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AOS NATURAIS DE S. BRAS DE ALPORTEL
D A revista «Algarve ilustrado»

recebemo¿ uma carta de res

posta às notas que com os títulos
«Afinal era mentira» e «Um certo
ar conselheiral» 'publicámos nos

dois últimos números deste jornal,
a qual, devido a falta de espaço,
inseriremos na próxima semana.
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«ALGARVE ILUSTRADO,

JORNAL DO ALGARVE,- exprés
são espontânea e favorita da

colónia são-brasense em Lisboa, é
íntemerato paladíno das sagradas
causas algarvias e acérrimo defen
sor dos problemas são-brasenses.
Deve-se a José Barão, seu presti
gioso e malogrado director, a cria

ção de um espaço semanal intitu
lado «Gantinho», em homenagem à
nossa terra que desveladamente o

apaixonara.
A algumas horas de um mo

mento alto da vida social são-bra
sense, o IV Almoço de Confrater
nízação, a realizar na cidade de

Setúbal, será este semanário, por
livre, espontânea e grata vontade,
porta-voz e mensageiro, como de

costume, desejando ao aconteci
mento êxito total.
Aliás, 'nas suas colunas, anseios

e necessidades têm sido debatidos
há largos anos num ambiente de
crítica construtiva, quer nos escri
tos dos sIgnatário.s do «Cantinho»,
quer por outro� são-brasenses que
trilham 8Js mesmas aspirações, sur
gindo com oportuníssímos comen

tários, no desejo de despertar-lhe
potencialidades, ou realçando os

valores mais representativos.

S. Brás de Alportel, alfobre de
ilustres beneméritos e notãveís, fi

: lhos nas profissões liberais actúan
.do nos departamentos da saúde pú
blica, nas obras de engenharia, nas
'escolas superiores e universidades,
dâ um contingente apreciável em

relação à sua população, de indiví
duos competentes, Berço de marí

nheíros, soldados e aviadores, à
PátrIa oferece o seu sangue gene
roso. Tem filhos dílectos, mestres
no uníversalízado idioma de ca
mões mas a plêiade, como Bernar

do, Dias Sancho, Boaventura Pas
sos e Estanco Louro, que aquí vI
,veram sofreram e jazem para a

eternIdade continua lfdima reprê
'sentante da sua capacidade inte
lectual.
Mourejando o pão fora dos limi-

tes concelhios, vivem milhares de
são-brasenses com a saudade da
terra-mãe perenemente vinculada

(OOflelm fIG 6.- f1dginaf

: VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

o 'APOIO DE",· QUE PRECISA
A CASA DO ALGARVE

por Maria Carlota

CUMPRINDO um programa mui
to válido no seu objectivo e

digno de todo o apoio, efectua a

Casa do Mgar'Ve corn relativa fre-
quêncía as suas noites culturais.
Muitos algarvios, dos mais destaca
dos nos meíos culturais e artísticos,
têm por lá passado, permitindo a

sua realizaçã:o. Muãto reeentemen

te, tivemos a presença de uma al

glfrvia dístínta no sector musical

português - não algarvio, note-se
- a sr." D. Maria Campina. Falar
do que foi essa noite no aspecto
assoeíatívo é escusado; falar do

qus roí no conteúdo artistico já
valia a pena, mas também não o

(OOflelm fIG ,J. - fldgifIG)

FOI' PEDIDA A CRIAÇÃO
OE UM CONSERVATÓRIO OEMÚSICA EM FARO

UM grupo de categortzados algar
vios residentes na capital, ern

que se integravam alguns dirigen
tes da Casa do Algarve, foram re

cebidos pelo sr, prof. Veiga Simão,
ministro da Educação, a quem for
mularam o pedido da criação do
Conservatório Regional' de MúsIca,
em Faro, entregando requerimen
to para a concessão de alvará de
directora do referido Conservató

rio, à dístínta pianista algarvia D.
Maria Campina.

'

Em nõme dos petícíonãríos fá
lou o sr. dr. Mauricio Monteiro,
presidente da direcção da Casa dó

Algarve que mantfestou o alto In

teresse para o Algarve, como rae
tor' do progresso e cultura musi
cal e pelo grande surto turístico

que álI está anuindo, da criação
de um estæbelecímento de ensIno

artístico, em Faro, para ambos os

sexos, ao qual Se, dará õ nome de
Conservatório Regional do Algar
'Ve e que tern o apoio do sr. gover-

(Oonolm fIG 9.- fldg,,",)

O BEM elaborado, relatõrío da ge
rêncía de 1969 do Município

farense, apresentado pelo respec
tivo presídente, sr. major João

Henríque Vieira Branco, refere que
'é intenção da Câmara Municipal
abrir um concurso - possívelrnen
te de âmbito ínternacíonaã - para
a execução do projecto da Praça
Arantes e Qliveira, na zona da

Pontinha: -que 'se- pretende consti
tua elemento positivo de valoriza

ção da cidade no que ao seu urba

nismo respeita. A Câmara pensa
que terá o assunto resolvido no

máximo dentro de um ano, e está
convencida de que vale a pena gas
tar esse espaço de tempo, pois a

cidade só lucrará com isso.

Proesegue o restauro do antigo
Convento das Freiras, crendo-se

que no prõxímo ano ne'le se insta
lará definitivamente o Museu, ou

provísõriamente
:

o Instituto Poli
técnico soücttado ao sr. ministro

ga Educação.
As obras de adaptação aos Ser

viços de Turismo da Câmara, do

antigo quartel dos Bombeiros Mu

nícípaís, estão de há muito con

cluídas e se tais 'serviços ainda não
,

abriram naquele edifício, foi por
dificuldades na obtenção de mobí-
liário condigno e também por ra

zões de política administraJtiva.
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FOI CONSTITUIDA
EM y,ILA REAL DE SANTO ANTÔNIO

A O assumir as funções de coman

dante dIstrital da P. S. P.,
teve a atenção, que agradecemos,
de nos dirigir cumprimentos, o sr.

'capitão de Infantaria António J.

F. Castel Branco Ferreira.

UMA SOCIEDADE

QUE ABRANGE. DIVERSOS
ARMADORES E COM A QUAL
SE PRETENDE DAR NOVOS '

RUMOS ¡ EXPLORAÇio
DA PESCA DA SAftDINHA

I
i

I
I
•

1�o�a�!os�:e�a equspa central de inquérito; I
I.

2 formação de urna equípa pedagógica regtonal (onde todos .1aãnda cabem) ; '"

i!! 3 envíou-se cartas ínrormaãs a todos 00 proreæores em exer- (Oo""lm fIG 9.- fido'''.)

lii!!i!! Cici� :n���� com todos os dilæig'entæ escolares do Algarve I '!a?�::::�::--=:.=3 ::t»n

pedindo-lhes colaboração para este trabalho; ..

I b• 5 expediu-se os qllJeiStJionár1los para os Liceus, Esdolas Oomer- I Messines ce e rou,

I CÍ¡alÍ¡s e IndustJ:'!i.aj¡s, Colégios, Externatos, Internatos, �olas i!!

il!
do Ciclo PreparaJtór'io e ¡¡:Scola do Mag¡istério Pnlanárlo; I O 140. O an iversá tio

.. 6 contactou-se com tod.os œ pres!ldentes de CâJrnaræs MUll!icdl- '"
-

I pailS do Mg'al"Ve; i!!. d d

1.1
7 tem-S'e ênVIIJado o nO$o jornal para todas as Biala.s de profel3-

I
e João e Deus

Isores.

• E a taréfa vai expandir-se: dentro, de poueo tempo outro dis- O 140.0 aníversárlo do nasclmen-

I trito do pais, outro Jornal em estrcl>ta, cooperação com o JORNAL i!!, to de João de Deus, foi assina-
'" DO ALGARVE. Pensar o ensino em todo o pais para que se peJ15e iiiiI! 'lado em São Bartolomeu de MessI

I o melhor possível o ensàno no Algarve. Para uma. oplniAo p1lbMca. I nes, sua terra natal, por inicIativa

I c'onsclente. Por uma inform.a.çAo responsável. Pelo estudo, pelo I do Externato que ostenta o seu

I desenvolvimento desta. terra que !!Ie ama. ,
nome.

,I iii! No limite da freguesia o !Ir. dr.

I'"
• Fot enwado o questlLonát1iQ a todo o prof�a.do alga.rvio. ,if Manuel Esquível, governador civil
Há tempo suf1ciRnte para responder, para sugem, para justJLflœr do distrito, foi recebido pelo pre

i!! porquE! não 'Se responde (no caro de... ) há tempo suficlen;te para I sidente da Câmara Muhicipal de

I se mostrar o desejo de progresso, de soluções, de desenvol'Vl!Jnen.to. I Silves sr. Salvador VilarInho e por
i!! • E sobre datas, sobre o último di¡a'l Quando ser''l Possível- I outras indivIdualidades.
I mente 80 de Abril. , Seguiu-se uma sessão na Socie-

I i!! dade Messinense, presidida pelo
• Contaoto com a Equipa Central: Deilegação do JORNAL DO i chefe do dIstrIto, durante a qual o

I
ALGARVE - Travessa da Palmeira, 36-2.0 - Lisboa. Esperamos. if reitor do Liceu de Faro, sr. dr.

h"'\�U�!i!m'l!1.1!.��"M.'!:!!.��n"1.�m't.�����",,-eg,_�'l'!.�����1'æi>muæJ (OIltIDfuC ,.. I.- f14t14Mt1J

• Para que as conclusões sobre a mentaêídade pedagógñoa e

educativa não fliquem no Algarve ao sabor de iLmpressães e expe
rãêncíaa índâvíduaâs, mas partam de estudo sérío e objectivo.

A acção dos Serviços Muni
cipalizados

• Responderão 0,1% ou 99,9% dos protessores f Queremos dizer
a todos os paês, jovens e dirigentes: do trabalho o que se responder
e (1 que respondeu. Trab�a.mos para a dignífi� da Escola na

socíedade, Para uma explícação das questões do ensíno no Al�e.No Hotel Vasco da Gama, de
Monte Gordo realizou-se na

manhã de segunda-feira a cerimó
nia da assInatura do contrato de
formação da Compesca - Compa
nhia de Pesca do Sul, Lda., que en

globa díversœ, armadores da pesca
da sardinha de Vila Real de Santo
Antônio. Presidiu o .sr. almirante
Henrique Tenreiro, na quælídade
de presidente da Junta de Fomen
to das Pescas, tendo à dire�ta os

srs. dr. António Oapa Horta Cor

reia, presidente da Câmara Muni

clipal de Vila Real de Santo Antó
nio, comandante Luís Sá Linhares,
adjunto do delegado do Governo no

Grémio dos Armadores de Pesca
da Sardinha e dr. Edison Pinto de
Magalhães, vice-presidente da Cor
poração da Pesca e Conservas, e

à e�uel'da os srs. comodoro Alber
to Alves Lopes, vice"'}Jresidente da

(Ooncl,,' fIG 4. - pdgifIG)

No respeitante a saneamento,
concluíram-se as redes separati
vas da zona baixa da cidade, Ruas
de Santo António, Tenente Vala
dim, de Portugal, Dr. João Lúcio,

'LOTARIAS E TOTOBOLA:"
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INFRA-ESTRUTURAS
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mento, vlas de comunicação
três aspectos fundamentais para o

'progresso de qu.alqjuer região. If!l na
tural pois que o Algarve comece a.

viver, a partir de algum tempo, a

SUa verdadeira era. de turísmo,

O MUNDO está a assistir a uma

evolução das acontecimentos
políticos que lança novas perspeo
tivas e novos rumos para o futuro.
A era da guerra-fria entre o Leste
e o Oeste passou há muito e o eixo
da actualidade internacional mudou
de posição. Não há mais uma pa
norl1mica passando obrigatoria
mente por Moscovo, WaJshington,
Par�s e Londres. Há sim que aten-
tar nos grupos de interesses -

I. NA I NATO, Euromercado, Pacto de

HORA DE PRESTAR CONTAS (COfIeZui fIG 6.- pdgina)

------------------------------------------------------------� ....

A ClMARA MUNICIPAL DE FARO DESEnOLVEU EM 1969
'NOTÁVEL OBRA DE VALORIZAÇlo DA ClUDE

FOI crãada, em Conselho de.Mi
nistros, a Begãão de TurismQ do

Algarve, que abrangerá todos os

concelhos: do distrito de Faro, por
tanto toda a Provincia. O decre
to-lei entrega à Comissão Regio
nal de Turismo a efectivação¡ de
um plano de tnfra-estruturas ur

banísticas que abrangem o abas
tecimento de água, e vias de como

níeação, no valor de 300 mil contos.
Deste modo, completa-se o ciclo

da pilanUicaçã.o turistiCia da nossa

Provincia, onde numerosoos em

preendimentos hoteleiros foram er

guidos nos últlimOs anos Interes
sando miJhares de portugueses e

estrangeiros. Sempre se apontou,
desde o Iníeão da promoção turís
tica do Algarve, a. necessid'flde ur

gente de acudir' às inlfra.,e8 tæuturas,
sob muitos aspectos ínexístentes,
Era um edificiQ muito alto, com

um amplo telhado mas com ba
ses trémulas e pouco sólidas. Est¡t
comparação fizemo-la várias ve

zes, acentuando a urgência de to
mar medidas sérias para fazer face
ao surto turiSitico que aumentava
de dia. para diia.

Eínaãmente, o Governo encarou

de frente o problema e as necessâ
das infra-estruturas, essencãaãs

para que tudo o mais progrida, vão
ser lançadas.
Abastecimento de água, sanea-

1.11
NOVOS EIXOS
POLITICOS

ViSta aérea de Faro, uma grande cidade

OSDETRACTORES
DO ALGARVE

o perigo de utilizar

as mãos e as unhas

As mãos e as unhas são
portadoraJ,s de germes causa

dores de doenças da pele. O
mau costume de levar as

mãos ao rosto, para espre
mer cravos e espinhas, pode
causar afecções locais mui
tas vez€lso de graves conse

quéncias.

Preserve a. sua pele e

eVliltle várias dOlenças,
abolindo o hábIto de es-

premer cravos e espi
nhas.

QUA:S'E díàríamente topamos nos

jomai,s e nos comentários de

assembleias, reuniões ou concentra
ções de pessoas, uma pontinha de
ciúme ou azedume em tudo o que
'se refere ao Algarve, chegando
aqui ou ali a aparecer um senhor,
menus discreto e mais audacioso,
a proferir frases QU a anotar por
escrito alguns conceitos, que, além
de descarada má. vontade, revelam
ignorâlncia ou insensatez.
Certo é também, que o Algar

ve, mercê·do seu prioritário desen
vol'Vimento hoteleiro, ainda há pou
co recoohecido corno superIor em

relação ao do Estoril e da Madeira,
na reunião dos técnicos dessa in

dústria, se sente en:corajado e eu
fórico com a opção que os turistas
lhe têm dIspensado e compreende
que tal facto representa um indice
de valorização e desenvolvimento

e, algumas vezes, se permite, sem

pedir licença a alguém, dizer alto
e bom som, que, presentemente, ê
a provincia maIs procurada pelo
turismo e pelos promotores de in
vestimentos ,nesse campo. Mas, ao

� 'u' •.- VdqWIi1.J
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CRÓNICA
DE FARO
por OARLOS MARTIN.
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Partlldaa e cIaep.das

E8t61Je em Vila Real de Sœwto Ant6-
nia e na nossa Redacção, o er. Artur
Marco8 Guerre'ora, nosso assinante em

Salir.
= De visita oos seus familiares que aZi

reSidem; seguiram de avltlo para Porto
Alexanare (Angola), aBr.· D. Maria
Elora Matias Roeaâo e esposo, sr, Re
nato R08ado, de Vila Real de Santo
Ant6nto.
= De passagem por Vila> Real de Santo
Ant6nio esteve na nossa Redacçtlo o sr.

li'rancisco Mestre Madeira nosso assi
nante em Lisboa.
= Está a férias em Vila Real de Santo
Ant6nvo com sUa> familia, o BT. José
Manuel Vieira Salgueiro, gerente indus
trial em Ponta Delgœda (Açores).

Oasamentos

E7(I. Vila Real de S'anto António, na

residéncia âos pais da noiva, realizou-se
o casamento civil da BT.' D. Nelsa Ma
ria Aleixo Mœdeira, filha da BT.' D.
Nelsa Rodrigues Aleixo e do sr. Ant6-
nia do Patrocínio M'adeira, com o er.

Jorge Nelson de Sequeira Bernardo,
filho da Br.· D. Maria Alice Pereira
Sequeira Nunes de OZilVeira e de João
Garlas Bernardo, falecido. Foram padri
nhos da noiva, seus tio8, sr.· D. Ema
da Encœrnaçtlo RO'drigues Ale4xo dos
Santos Pires e BT. José Pedro âos San
to's Pire8 e do noivo." sua mae e o er.
Alberto Nunes de Oliveira.
08 nowo8 f4xam re8id�ncia em Lisboa.

mm
UF ARMÁCIAS
Em ALBUFEIRA hoje, a Fa'rmácia

Alves de sousa: e' até sexta-reíra, a

Farmácia Piedaide.
Elm FARO, hoj e, a Farmácia Crespo

Santos; amanhã, Paula; segunda-feira,
Almeida; terça, Montepdo; quarta Hi
giene; quin<ta., Graça Mira e sexta-,feira,
Pereira Ga,go.
,mm LAGOS, a Farmácia Lacabri>gense.
mm LOUL1JJ, hoje, a Farmácia Arveni

da; amanhã, Maideira: ,segunda-feira,
Con:lliança; terça. Pinheiro; quarta; Pin
to; quinta, Avenida e se:>eta-feira, Ma
deira
Em' OLHÃO, hDje, a Farmácia Ferro;

amanhã, Rooha; segunda-feira, Pache
co; terça, PrDgresso; quarta, OIha
nense; quinta, Ferro e sexta-feira,
Rocha
mm

.

PORTIMÃO hoje, a Farmácia
Oliveira F'uNa,dD;' amanhã Moderna;
segunda�feira, CarrvIllLhD; terça Rosa
Nunes; quarta, Dias; quinta 'C'entral
e sexta-f'eira, Olirveira Furtad·o.
Elm S. BRÁS DE ALPORTEL hDje,

a Farmácia Pereira; aman'hã, MoiÍtepio;
seg,unda-1'eira, Dias Neves; terça Pe
reira; quarta, Montepio; q'uinta' Dias
Neves e seXl1:a-feira, Pereira.

'

Eim SIL VES, hoje, a Farmácia Duar
te; e até sexta-feiTa, a Farmácia João
de Deus.
Elm TAVIRA, a Farmácia Alboim.
Em VILA REAL DE SANTO ANTó

NIO, a Farmácia Silva.

mm
le INEMAS

AGEND.A

�ECROLOGIA
António Mestre

Nas Furnazinhas (Castro Marim), de
onde era natural, faleceu D sr. António
Mestre de 7,3 anos casado com a sr."
'D G>uiLhermina MáJdeira Era pal das
sr.a, D. Maria Antónia e ·D. Glória Ma
deira Afonso e dos srs. JOãD Maideira
Mestre e Francisco Madeira Mestre e

sogro da sr.' D. Francelina Maria Dias
Mestre e do sr. Américo Custódío Ma
deira.

D. María Teixeira Duarte

Em Freixo Seco (Salir), de Dnde era

natural, faleceu a sr." D. Maria Tei
xeira Faisca Duarte" de 73 anos, viúva,
proprietária. E:ra mae das sr.» D. Ma
ria Celeste de Sousa Faísca, professora
no Colégio de OLhão e D. Antónia Tei
xeira de Sousa Faisca Duarte Pacheco,
professora oficial e do sr. José Faisca
de Sousa Duarte proprietário; sogra
do sr

. José GDme,;; Pacheco, comercian

te; avó da menina Maria Teresa Faisca
Duat-ta Pacheco e do menino José An
tónio Faísca Duarte Pacheco; irmã das
sr."' D. Maria José Faisca Teixeira
Mascarenhas e D. Francisca Romana
Teixeira Faisca residente em Lisboa
e dos Srs. José Vicente Teixeira Faisca
e António Teixeira Faísca.

Dr. João de Oliveira Campos

!Em I.ÆSBOA - a sr." D Maria do
Rosário Costa Mani!a, de 87 anos, viú
va, natural de Olhao.
- o sr. José Inácio Duarte, de 72

anos, natural da Luz de Lagos¡ casado
com a sr. a D Francisca Augusta. Silva.
- o sr; F'rancisco Heitor, de 78 anos,

æposentæd¿ da G. N. R., natural de
Budens e casado com a sr.» D. Ma
riana da SUva Heitor.

- a sr.» D. Dilar Ferreira Caldas de
56 anos, natural de Portímão, casaida
com o sr. Américo do Rosário Caldas,
mãs da sr.« D. EUzlllbete Ferreira Cal
das Carona e do sr Onõrlo José Fer-
reira.

.

- a sr.» D. Mariana das Neves, de
80 al!-0s. natural de S. Bartolomeu de
Messmes
- o sr: Joaquim dos Reis, de 57 anos,

natural de Lagos casado com a sr.a
D Maria Rodrigu'es Mar,tins dos Reis,
residentes em Fanhões.
'- a sr.a D. Bárbara Jesus, de 95

anos, natural de Santa Bárbara de Nexe
(Faro).
- a sr.« D. Cecília Mar,ia, de 84 anos,

viúva, natural de Cachopo (Tavira),
mãe da sr.s D. Maria Alzdra Afonso
e do sr, Manuel Dias Afonso.
- a sr.» D. Maria da Conceição Gon

çalves Estêvão, de 74 anos natural de
Silves, casada com o sr, Américo Al
meida Bastos.
- o sr. José Elmidlo Dual1lle, de 83

anos, natural die Por-tímão, easado CDm
a sr." D. Ana do Carmo Caduquínha
Duants,
- a sr.s D. Júlia da Conceição, de

84 anos, viúva, natuml de Thvira, mãe
do sr. Garlas da Conceição.
- o sr. J'osé Inácio Martins da Silva,

de 44 anos, natural de AlbUJf'eira, ca
sado com a sr.» D. Mar.ia Llsete de Je
sus Lopes, pai da sr." D. Maria Amália
de J1esus M:ar.tins da Silva e das me
ninas Ma,ria Luísa, Leonilde de Jesus,
Maria Quitéria Maria Bertolina e do
menino José Manuel Lopes Maide'ira da
Silva.
- o sr. Alntónio Maria da Silva Bravo

de 41 anDs, sDLteiro, IIIgente da PoHcià.
, Maritima Imtmral de BUidlens eV'Ua do
Bispo), filho da sr.' D. Maria José
Cristina e do sr. Francisca Brarvo.
- o meninD J,as;\ Dom,ingos Cabrita

Baptista, de 9 amos, natural de Silves,
filho da sr." D. Celeste C3Jbrita de
Jesus e do sr. A.n.tónio Bwp,tista.
- o sr. JDsé ,Calbri,ta das Neves de

21, anos, nwtural de Mlessines de Bálxo,
filhD da sr." D. Maria Viltória CBibrita
e do sr. Ser!lifiIm. dll!s Neves Martins.
- a sr." D. Teresa de Jesus Mesqui

,ta, de 98 anas, viúva, naúural d,e Silves.
- a sr." D. Maria F1ranci'sca Montei

ro dD Nascimento, de 83 anos viúva
natural die Monohique. :

'

- a sr.' D. Ana da Conceição Loves,
.de 61 anos,!Ilatural de Tav,ira. '

- o sr. JOãD Lwp,imha, de 65 anos,
,natural de Elstômbar (LaJgoa), casado
com a sr." D. Albe,rtina da Conceição
Lapinoo.
- o sr. José Fer.rlllJIlldes Correia de'

70 anos, natural d'e Monchique pái da
sr.' D. Arminda 'Vasques Férnandes
Correia.
- D sr. Manuel Correia de 83 anos,

vIúvo, natural de Tavira: pai da sr."
D. MIl!I'Iia Estela Correia.
- a sr," D. Maria da CO!Ilcelção Ger

m�nD, ,de 81 anos. naturBil de Olhão,
mae da sr." D. Maria da CDnceição
Germam.o e do sr. João Germano e avó
da sr.' D. Maria de Lurdes Gastão
Ferro. -

- o sr. António Francisco Rita de
SS anos, natural de Giões (Alcoutim).
ÀS famlllas enlutadas &-presenta Jorntll

do A11lm'Ve, sentidos pêsames.

[llslltlrla: Kualaptlstl La'Bs.3.-A,1.° Esq.
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Sua esposa, mãe, irmã, cunhado, sogros e dem'aJIs familiares, agra
decem aos Senhores Doutores José Colaço Fernandes e Francisco Reis
todos os esforços que fizeram para lhe salvar a vid,a.

Aos Directores, pessoal docente e alunos das EscoilM Técnlicas de

Vila Real de Santo António, Tavira, Olhão, Faro e antigos colegas da

Escola de Beja, bem como a todas M pessoas que se incorporaram no

funeral, manífestam o seu profundo reconhecimento,
Sem minimizar o apoio, moral dado por cada um, desejam sublinh¡'tr

quanto calaram fundo em seus corações as humanissimas palavras pro
feridas pelo Sr. Dr. José Campos Coroa, ilustre Dæectœ- da Escola
Técnica de Vila Real de Santo António, reveladoras de uma alma de
eleição, como aquela que a morte tão prematuramente roubou ao nosso

convivio.
'

A
GORA que o próprio Governo reconheceu a necessidade de prover

o Algarve com verbas especiais para obras de saneamento, urba
nização e outras, inerentes à consolidação das estruturas turís
ticas da região julgamos ser, igualmente, oportuno estudar o

problema da Província, no que ele contém de angustiante e urgente,
no que se refere ao panorama económico-humano-social da sUà gente.

Se se reconheceu que só as dãdivas da natureza não são argumento
bastante para se atrair multidões, cada vez maiores e desejãveis, e

houve que encarar-se a situação de. -----------
frente, sem preocupações de melin- o mesmo nivel d,e humanizaçãD e socia

dres, procurando oferecer ao foras- bilidade das pOipulações de lugar,es me

teiro conforto, higiene, e tudo aqui- nos eX'plDradDs. Para ginástica já basta

lo que convida a uma procura de a que é abrigad·o a fazer para saltar as

ambientes sadios· não pode ficar barreiras dos cDndicionalismos, quem

no olvido de ninguém a sobrecarga nãD tem a sorte de COIIlŒ>raæ a fo,Nuna

de responsabilidades que eSSe fac- num bilhete da lotaria QlU de acertar

to, o de encaminhar para o Algar- no treze do tDtobola.
ve torrentes de visitantes, traz para Mas cá o «zézinho» não p'ode ficar à
O indígena que, alheio e nervoso às espera que lhe vendam jDgD já premia
propagandas, se vê, dia a dia, mais dD ou que aLguns árbi>trDS de futebol

embaraçado com a sua própria eco- D convidem para uma "vaquinha». San

nomia e menos favorecido pela pre- to Deus, cOmD issD era b()}n. Então, sim,
ferência da sua terra. podia vIver do que aJinda (dIgD bem?)
É claro que o remédiD nãD está no nãD custa nem um centavo. Do que

IIIbandono pelas populações das áreas ainda está ao mesmD preço por todo o

lIIfectadas, como se tivessem sddD sur- lado. Bendito seja D SDl, a Clhuva, o

preendi'dos por quaLquer calamidade frio, e outros elementos que não

geológica, como actua1mente sucede em dizem nada' à minha sensfbilidaKie de

PuzuolU, na ¡¡rica Itália. al,garVli'l), comD a neve que serrve para
NãD! A solução está em conc�der, as pessoas atirarem em roli!llhos à cabe

também, às massas trabal!hadoras um ça uma das ()Iutras.
reforço IIIDS seus vencimentos. Não há [)esculpem-me se de quandlo em qua,n
razão nenhuma para castigar quem la- do há uma fuga ao 8JSSuntD principal
oo,ta no Algarrve, só porque este tem desta crónica. É que eu também sou de
uma posição 'priVlilegiada nD bo.letim Faro e aceito que nD meu subconsciente
meteo'rológico nGtcioillal. haja' uma ideia remota de emi'grar.
Além do mais, nãD foi o a�garrviD ou TOldll!via, o qUe me trouoce hoje foi

quem 'por aqui ganha o seu pãD que p�dir, a quean de direitD, um reforço
fea: toda esta riqueza climatérica e pai- zinho aos vencimentos do fluncdonalis
saJgistica, própria dUllIla estância de mo, dos que de vDntaJde ou não moure

repouso e veraneiD de nivel i!llternacio- jam cá pelo sul-sul.
naI, nem se �he pode assacar a oulpa Se tenho cDmeçado a crónica pelD pa
de não poosuir rendimentos de qual- rágrafo an'terior, creio que ficava mes

quer eXIPloração turistica. mo pDr ai. Era o suficiente, nãD aoham?
'Salvo melhor informaçãD, parece que Ai, esta mania de c()lIllJplicar as coisas.

já se pratica nD Funohal o fenómeno Mas estDu desconfiaJdo que há um mD

da estaJbilização económdœ da sua gente. tivo qualquer que...
Ai já fo.i recDll!hecid'() D direitD do cida- <O paJpel já nã'O dá para procurar a

dãD viver em igmaldade de cirCllmstân- e:x¡plicaçã;o. Perdoem-me e esclareçam
cias com os seus seme,lhantes arreiga- a VÓs próprios a razão porque é o fado
dos a outras paragens menos farvareci- a canção nacionBil.
das. GBinham mais, ora essa?! Sabem po'rque é que a pantera fuma?
NãD é nDvidaJde para ninguém (ou é?) Oá P'()r mim DS enigmas não me inte-

que o (JUsto de vida no Algarve es,tá res'SIIm. Já me bastaJ D trabalhD q¡ue
inswportável. To'do,s o.s dias há sempre tenho em levar as pessDas a aceltllir a

alguma cDisa qUe sDbe, por isto ou 'por verdade.
a;qUilD, mas que não desce mais pelo
Isto ou aquilo inverso, e vá a gente de
arrebentar à procura de rédtitos que não
enoontra e de fazer uma q¡uantidade de
aJssinaturas para swprir deficiências or

çamentais e cDlmata.r bre<lhas que se

Il!brem a cada passo, pDr falta de uma

porção de coisas que nunca se chega a

ter, por carência de tamtas outras que
nãD temos po.ssibilidllldes de adquirir.
É incoerente e ine:x¡plicável isto de

nãD ter coisa nenhuma e so,rrIT e bater
palmas quando nos acenam CDm bri

lhan,tes intenções.
o A1garve lliguarda que os econDmis

tas se debrucem cautelosamente so,bre
- este momentoso caso e o estudem a

fundo, isentos de I'll!fluências es,tranhas.
E se mais não P'Ilderem fazer que nos

deixem, aD menDS, a consolaidora ver

dll!de e o poder verificar nos seus mwpas
estatistlcos qual o volume de s&crifl
dio do al,garvIo em prDl da economia
nacional. A ge�.te, cá por baixo, sabe
¡fazer COilltas de subtrair e cDnhecendo
o qUllldro dDs vencimentos dos funcio
nários, que juLgamDS ser i,gual em qual
quer lMitude metrOlpo.litana (DU é dife
rente?), fácil é achar o resultllldD <10

'Problema.
Œl querem !llPDstar em CDmo existe

um desequilíbrio real? CaKia um pode
fazer a e:>eperiência pDr sua cDnta e

nisco. Já não há quem nãD tenha um

parente fora da Provincia. Mas se con

cretizássemos a questão em Faro CDm

,relação ao Algarve, então, tudo s� sim

pliificarva. Querem ver dDis pequenos
eXemJplos? No local Dnde

.

trabalho so

mDS sete emJpregados: cinco nãD são
farenses. No grupo de e&fé CDm quem
à hora d'D almoço cavaqueio sÓ um é
natural desta pequena Babilónia. É isto
si,ntDmâtico de Ilolgu,ma cDisa? Quem
vai respooder?... Será, que o farense
mais wvisaido ou cansadD de sDnhar emd
gra em busca de 'uma meLhoria de vida
q'ue jamais encon>trou na sua terra? Sa
be-se lá! ...

O facto. real e concreto, e que agora
foi reconhecidD swperio'rmente, é que,
se o Algarrve se prepara e alinda para
ser a menina bDni,ta do turismo nos

Ci!llCD continentes, tean de procurar-se
cDntra;balançar a economia de cada um

e con�entir assim que o indigena tenha

Reunião em Faro dos
farmacêuticos algarvios
Para tratarem de assuntDs de inte

resse pa.ra a classe, reuniram no Hortel
ENa, ean Faro, cerea de 70 farmacêu
ticos de todD o Algarve. a que se jun
taram alguns colegas vindos eXipressa
mente de Lisboa. Presidiu o dr Rui
Falcão, secretárlD da direcçãD dó Sin
dicato NaciDnal dos FarmacêutlcDs es
tando ainda presentes o dr Guerreiro
MatDs Júnior, directDr dos Serviços
Técnicos e de CO'llllprorvação de Medica
mentos, assim comD dirigentes do res

pectivo Sindicato e do Grémio Nacional
das Farmácias.
A reunião decDrreu em clima do

maio.r interesse finBilizando com um

jantar em que 'usaram da pllilavra os
drs. Godinho Matos JÚ!llior Almeida
Nito presidente dD Grémio NaciDnal
das FaTmácias e Jowquim FachecD pe-
los farmacêuticos algarrviDs.

'
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Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,
«<O charlatão»; amanhã, «A lenda de uma

estrela»; 'terça-feira «Moohaido verme

Lho»; quinta-feira,' «Carabi,nas ini,mi
gas..

.Eañ. ALVOR, no Cine-!A.J;vor, hoje, «Na
pista dos diamantes» e «Socorro»; ama-
nhã. «0 senhor doutor». '

Na FUSETA, no C1¡!Ilema Topázio,
amanhã, «Os 'proifissiDnais»; quin<ta.-fei
ra, «Elas sã;o mais per¡'gDsas» e «Teste
munha de acusação»,.
Elm FARO, no Cinema Swnto António,

hoje, «A batallha de Inglater,ra»; ama

nhã, «A'delUs amigD»; terça-feira «A
vingança d'e F1u Manooo» e «Casa cDmi
go, queriida»; quar,ta-feira «-Divórcio à
italiana»; quinta-f,eira «O Santo e a
vendetta»; sexta-feirá, «A beira do
a;bismD» e ,;Errando pelo caminho.».
!Eim LAGOS, no TeatrD elnema Impé

rio, hoje, a revista «PeçD a ,pala,vra»;
-quarta-feira, «O número do amor»'

quinta-feira. «A magia da mulhel'».
'

Elm OLHAO no Cinema-T6IIItrD, hoje,
«A vingança do cDndenaido» e ",No'rman
leirt:eiro»; amanhã «James Bond 007 ca�
sino Royale» e «À ve}ha casa sombria»'
terça-,feira, «lA semente do diabD» �
«0 renldez-vDus dD sr doutor»; quarta
-,feira, «Vd,va Gringo» e «Tempestlllde so
bre o índico»; quinta-feira «Ma,tt-Helm
não perdoa» e «A pecaidora»
Em PORTIMÃO, no Cine-Téa>tro, hoje,

�ZDrro, D rebelde» e «MDsqueteiros do
Oeste»; amanhã «Que impor,ta morrer»'

terça-d'eira, «A' mDrte de um Pistolei�
ro»; quanta-feira «Marido velho ... m'u
lher nova» ; quillita-teira, «Diamantes
ao pequeno almoço»; sexta-feira «Adi-
Vlinha quem vem jaIlJ1:ar».

'

Elm S. BRÁS DE ALPORTEL no
S. Brás-Cine-Teatro amaooã «Hawai»
quinta-feira, «4 dóiares de' vingam.ça;
e «O inspectDr origina!».
,Elm SILVES, no Cine-Teatro Silveñse;

hDj�, «M.BlgnlilCo estrangeiro»; amanhã,
em matmée e soirée ..Massacre de
OhiC81go»; terça-feira «A roletBi da mor
te»; quinta-feira, «Ào sDl com D meIU
amor».
Em TAVIRA no Cine-Teatro Antó

niD P_inheiro, hOje, «Oliver»; amanhã,
«DeseJD perverSD» e «CopIam. FX-18 ar
rasa tudo»; terça-feira, «Um homem
para I'VY»; quin<ta.-feira «'Di'Vórcio à
.taliana» e «A carga do,s rebeldes»
Em VILA REAL DE SANTO AliTô

NIO. n� Cine-Foz, amamhã, «Madi,gan»;
terça�fel.ra. "Mal"idD velho ... mulber no
va»; qmnta-feira «A al'maidilha»
- No Lusitano Futebol Cl,urbe' hoje,

«�as negras»; segunda-feira, «0 forte
das mullheres rebeldes»' quarta-feira
«FDrte barreira» e «Uma brecha nó
mundo»; sex,ta-feira, «Esplendor na
relrva».

D. Agostinha Aleixo Paixão

'Faleceu na Fuseta, de onde era na

tural a sr.» D. Agostinha Aleixo Pad

xão, de 65 anos, viúva ede América da
SUva Paixão Era mãe de Francisco
Augusto Paixão, recentemente falecido,
e da sr.' D. Mar-ía de Lurdes Aleixo
Paixão Arrais; sogra da sr.s D. Marda
Guilhermiilla Ramos Paquete Paixão e

do sr. Pedro de Sousa Arrais; irmã
da sr.» D. Laurinda Aleixo G.uerreiro
e avõ dos meninos Francisco Maria,
Rui Alexal1Jdre e Maria. Cristina Paque
te Paixão.
o funeral, precedido de missa de

corpo presente, constítuíu axpressíva
manífestação de pesar e efectuou-se
para o ceffilLtériD da Fuseta .

José Maria Ramos

mm Faro, faleceu o sr. José Mar,ia

Ramos, de 70 anos, natural de Loulé,
ohefe de Serrviços de EXIp,loraçãD dos
C. T. T., æposentado, que deixa viúva
a sr.» D. Olinda de Brito Farr-ajota
Cllivaco Ramos, Era ,pai do sr. dr. Sér
gio Farrajota Ramos, assistente encar

regado do curso de Derrnatología da
Faculdade de Medicina da Universidade
de Lourenço Marques e dírector dos
Servdços de Dermatologia do Hospital
Central Miguel Bombarda, da mes

ma cidade, casado com a sr.« dr."
Laura dos Santos Alves Farrajota Ra
mos, proressora do 6. o grupo do Liceu
Salazar, de Lourenço Marques e cunhá
do do sr .Iosé Guerreiro Cavaco ge
rente da 8.'gência de Loulé dD Banco do
Algarrve, caSllldo CDm a sr.' D. Maria
Elisa T'eixeira Farrajota Cavaco e da
sr." D. Mar,ia de BriltD Farrajo,ta Ca
'vacD de ASSiunção, v,iúva de Manuel
TeotóniD de Assu!llção.

D. Maria do Carmo Pinheiro Cruz

Faleceu em Faro realizando-se o fu
neral para Olhão, de onde era natural,
a sr." D. Maria do Carmo Pinheiro da
Cruz, de 68 anos que d'ei= viúvo o sr.
João Henrique da Cruz.
Era mãe dos srs dr. FernandD Pi

nheiro da Cnuz subdireotor da Ésco'la
Ind'ustrirul e Comercial de Faro e Mánio
Pinheiro da Cruz, residente 'em Lou
renço Marques; sogra Idas sr. ,'. dr. a

Maria I'Vone Nascimento Rosa Pinheiro
da Cruz, professora d'a Escoja Indus
trial e Coanereial de Faro, dr.' lIda

,Cruz e -D. Maria ManJuela Martins da
Cruz; avó da sr." D. Maria Manuela
Martins da Cruz professora oificial, e

dos srs. Fernando Henrique Pinheiro
da Cruz, CarIos A>lberto PinheirD da
Cruz, esturdantes do ensino secundáriQ,
e Imis FiliJpe Pinheiro da Cruz, Miguel
Duarrte PinheirD da Cruz João Manuel
Martins da Cruz aluno 'da Escola In
dustrial e Comeréial de Faro, Ana Pau
la Mal'ltins da Cruz aluna do Liceu,
e dr. RDsa Mar,ia 'Mar,tins da C'ruz,
,ausente no' Brasil.

D. Teresa de Jesus Espadinha
Corpas Coelho

Em Loulé..... de onde era na,turllll, fale
I ceu a sr.' u. T'eresa de Jesus Eispadi
nha Corp&s CoeLho d'e 77 anos aue

,deixa viúvo o sr. Joaquim da Pi'ed'œde
CoelhD Jún�'Or funcionário de Finan
ças, ruposentadD. Era mãe da sr." D.

; Maria do Carmo A>ngelina CDrpas Coe
lhD, funci'()nária Ido Ministério da Agri
.cultura; irmã das sr."'· D. Josefa Maria
,Espaidinha COl'Pas Pereira, casada co.m

o sr. Maruuel Guerrelro Pereira prove-
,dor da Santa Casa da Misericórdia de
¡ LDUlé e comerciante daquela praça e
,D. Maria Ida AssunçãD COl1pas; cunhada
, da sr." D. Maria da Luz CoelhD de Mà�
'tos, caSlllda com o sr Eifj.génio Coelho
de Matas; e tia das sr."'· D. Maria da
Conceição Conpas Rocheta RlUa viúva
do d,r. Jaime GuerreirD Rua D' MarIa
dD Carmo Espadinha Coelho Cor:pas,
enfermeira-inspectora no Instttuto de

, OncDlogia, ean Coimbra, D. Maria Inês
"Corpas Pereira Moreira de Sousa ca

,sada com o sr. Marcelo MDreirá de
:,Sousa, proifes'sor na Escola António Ar
,roiD em Lisboa e D Á!Ilgelina COelho
,de Matos, e dos srs: Joaquim Corpas
Rocheta, casado co.m a sr." D. Almerin
da d'Os Santos MimoSD Rocheta Añtó
niD Coelho de MatDS casado com a sr.'

; D. ,Esperança Dias'de Matos e José
'Coelho de Matos, casOOo c()Jn a sr .•
D. Mru-ia GuerreLro C'oelbo de Matos.

José do Carmo

'Faleceu em Lisboa realizando-se o
,funeral para Vila Real de Santo Antó
,nio, de Dnde era natural D sr. José do
Carmo, de 36 anDs, empregado de mesa.
Era casaido com a sr.' D. Maria Cata
ri,na HDrta dD Carmo e pai' do menino
José Monso do Carmo.

D. Maria Francisca Félix.

Faleceu em FarD de Dnde era natural
a sr.' D. Maria Francisca Félix de 87
anos, solteira. Era irmã das Sr."· D.
Ofélia Rosa Félix Neto, D. Franolsca
F1élix Bomba e D Gastallda Félix de
Sousa; curnhaida dos srs. JDãD Henri
que Pereira NetD, José 'Maria Miguel
Bomba e Joaquim Leal de Sousa re
sideme em Lisboa e tia dos srs 'JDsé
Maria Félix Bomba e João Henriq,ue
Félix Peredra NetD.

AGRADECIMENTO
MARIA DE LOURDES EST�VAO

BENEDITO LEMMONIER

Eduardo José Benedito, Maria de
Lourdes Benedito, iiilhos e mais fa
núLia, na imposSibilidade de o fa
zerem d,irectamente por desconhe
cimento das respectivas mor'adas,
recorrem a este meio para agrade
cer reconhecidamente a. todas as

pessoas que lhes manifestar,l3im o

seu pesar pelo falecimento·da sua

querida filIba.

Faleceu em Lísooa o sr, dr, João de
Olíveíra Ca.mpo.s, de 61 anos" solteiro,
médico natural de A>lcantarilllla.
Aluno distinto da Faculdade de Me

ddcína de Lisboa concíuíu o seu curso

com 18 valores, em 193'4, sendo já pre
parador de Propedêutica Médica. Desi
gnado ajudante'de Læboratórío de Ana
tomia Patológica, logo. depois da sua
formatura passou a assistente em 1941.
De 1934 a 1937, foi também assistente
do Instttuto Poreuguês de oncologta,
passando a professor de Patologia, car

go de que pediu a exoneração em 1940.
Assistente de AnatDmia Patológica do
Instituto Maternal, desde 1947. foi no

mesmo ano nooneadD directo,r dos Ser
viÇos de Anatomia Patológica dos Hos
pitais C'irvis de LiSb.oa, funções que ain
da exercia. Em 1,938, fDi bolseiro do
InsUtuto de A>lta CuLtura, no Instituto
de AnatDmia Patológica da Universi
dade de Genebra (Prof:. Askamazi).
Cientista de grande reno.me no nosso

pais, deixa vasta collllboraçãD sobre a
sua especialiidaide, em revistas médicas
nacionais e estrangeiras.

TAMBBM FALECERAM:

!Em .AMlAR!O GONÇAlIiViES (Tavira)
- o sr. JOãD Pedl'() R()S8, de 87 anos,
Elra pai da sr.' D PatmJPlina RDsa,
caSlllda com D sr. Veríssdmo Alexandre
Lopes, barbeiro, nD mesmo sitiD e da
sr.a D. Maria da C:onceição Rosa, ca
sada com o sr. Elduardo F'ernandes,
residente em Ta'Vira. Era ainda avô
dos srs. Laurentino Mar,tins Lopes, a

prestar serviçD nD ffitramar e José
Rosa Fernand'es.
!Em BELMONTlE (Tavira)- o sr. José

da Luz, de 66 anos, proprietário ca
sado com a sr." D. A1déIia de .tesus
FialhD. Era pai do sr. Desidério da Luz
Sotero Fialho motorista da Empresa
RodDviária, caSllldD com a sr." D. Ma
ria Lisete Viegas Fialho e avô das me

ninas Adélia Maria Viegas Fialho, Ma
ria Grubl1iela Viegas Fialho e Elia Cris
tina Vi'egas Fialho.
Elm OLHÃ!O - o sr. José de Jesus

S'ilva de 48 anos, casOOo, cDmerciante
e industrial, natural dwquela viIa e ali
residents.
!Em LOULÉ-GARE - o sr. António da

Luz Morgrudo Júnio,r, que dei= viúva
a sr." D. Maria Bo.ta Morgado e era

pM das sr.�' D. Maria Bata Morgado
André, D. Rosa Bota Morgaido. Mendes,
D. Ll:dia Bota Morgaido da Silva, D. Fe
lismina Bota Morgado Westwost, D. Vi
taUna Bota MDr,gado e do sr. António
Bota Morga;do.
No POÇO DA AMOREIRA (Loulé)-

o sr. Augusto de Sousà AleixD, de 75
anos, natural do sitio de Vale de Éguas,
que deixa viúva a sr." D Ma.ria da
'Piedade AleixD.

.

!Em VALE DA ROM®IRA (Arrentela)
,

- o sr. José António. de 73 ano,s, natu
ral d,e Lagoa; caSado com a sr.' D. Ma
ria Luisa.
Em ALM!A.!DA - a sr." D. Iria de Je

sus Correia, de 80 8/IlDS, vi�'Va, natural
de S. Clemente (LDulé), mae das sr.'"
D. Maria José Correia CardDso e D.
Noémia de Jesus Cardoso Cristóvão.

Foi inaugurado em Sevilha

um Posto Português
de Informações Turísticas

Reuniu rElpresentaüvas indi,vidualida
des algarrvias e andaluzas a cerimónia
da InauguraçãD do Posto de Informação
Turistica de Portugal em Sevilha, ins
talado no eKlilfllcio do C:onsulado de Por-
tugal.

'

Assistiram mais de 300 convi,vas, entre
o.s quais DS srs. dr. Manuel IDsquivel,
gavernaidor civil do distrito, presiden
tes das Câmaras Municipais de Silves
e de AlbUJf'eira vice�presidente da Câ
mara Municipal de Vila Real de Santo
António, presidentes das Comissões Mu
nicipais de Turi,sano do All'garoVe, repre
sentantes consulares dos váriDs paises
acreditaidos na capi<ta.l da Andll!luzia,
designaidlllIIlente da França, Estados
Unidos da América do NDrte, Inglater
ra, Suiça, Bolivia, Peru, Haiti e Re
púhlica Federal Alemã, etc.

Os convidaKios foram recebido.s pelo
dr. Oliveira e Silva, cônsul de Portu
gal em Servilha, e sua esposa, sr.' D.
Maria Imisa Ferreira de Castro, e pelO
jm'lIlalista Rooha Rwmos, delegado da
Secretaria de Estllldo da Informação e

Turismo de Por,tJugal em Madrid, o

qual sllllientou a firme amizade entre
os dois paises peninsulares e manifes
tou a certeza de que D posto de turis
mD de Portugal encontrará setnlPre por
parte das autDridades dos cen>trDs cul
,turais, das agências de viagens e �os
transpol'tadores a mais franca e amiga
cola,bDração, que os nossos serviços, por
seu lado, estarão sempre dispostos a

Idar.
[)epois usou da palavra o tenente

-general D. Manuel Martinez, repre
sentante do alcaide de Sevilha¡ que pôs
em relevo a amizade penin&u ar, brin
Idando pelos dois paises ibéricos. Se
guiu-se UJtma recepção nD edificio do
Consulado.

AG�NCIA EST�VÃO
Reglsteda na C. M. L.

de' Joio Mendes Martini Estlvlo
Funerais e traslada,õ8I no Pafs e para I Estrangeiro

SERVIÇO PERMAN.ENTE
Telefone 837.0.

Rua Morais Soares, No' 40 - B - li S B l) A

A familia do saudoso extinto,
na impossibilidade de o poder fa
zer directIamente por desconheci·
mCJII':o de endereços, vem por este
meliQ ,agradecer muJito reconheci
damente, a todas as pessoas, que o

aCQllllpanharam à SUa úIltima mo

rada.

LAGOS

MARTINHA DA GLORIA DIAS
(GAVETA)

AGRADECIMENTO
Seus filhos, norM, genro e netos,

profundamente sensibilizados por
tant:as provas de pesar e carinho
que lhes foram manifestadas no

doloroso transe que aeabam de so

frer, agradecem mnito reconheci
damente a todos quantos se di,gna
ram ass�tir às missM celebradas

pOll' sua alma e aos que se incorpo
raram no funer'ail ou que por qual
quer forma lhes manifestaram o

seu pesar.

fOTAS
MONTE GORDO

Artes diversas . 15285$00

Dr. DIamantino D. Blltazar

Médico EspeclalCota

[)V(m�aJ Q (;lrur�la
dos Hlnl e Vias UriBárl••

CODsultas diárias a partir
da. 15 hora.

o eng. Sebastião Ramires
• o almirante Henrique
Tenreiro, cidadãos
honorários de Tavira
Em Tavira no salão nobre dos

Paços do Concelho realizou-se uma

sessão de homenagem para entrega
dos títulos de cidadãos honorãrios
aos srs. almirante Henrique dos
Santos Tenreiro e eng. Sebastião
Garcia Ramires, pelos serviços
prestados à cidade. Presentes nu

merosas figuras das mais represen
tativas da vida algarvia, além de
muitas senhoras. 1ITa mesa da pre
sidência viam-se o dr. Jorge Au

gusto Correia, presidente da Câ
mara Municipal, os homenageados,
o capitão-tenente Fernando Ventu
ra Duarte, capitão dos portos de
Tavira e Vila Real de Santo Antó
nio e o coronel António Baptista,
comandante militar de Tavira.
A sessão iniciou-se com a leitura

da acta da reunião camarãria de
19 de AJbril de 1969, que aprovou
a concessão do título de cidadãos
honorãrios aos dois homenageados.
Em seguida, cópias deste documen
to foram-lhes entregues, em artís
ticos pergaminhos.
Falaram Os srs. dr. Jorge Cor

reia José Emídio Fernandes So
tero' e dr. Gamboa Leitão, que
enalteceram a acção dos homena

geados, tendo estes agradecido a

homenagem.
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ARGUMENTO
C It f T I CÁ D E C I N E M Ali,' Sala Ião dorgs-L1sboa

A SEREIA DO MISSISSIPI DE FRANÇOIS TRUFFAUT

A BALA POR CAUSA DO AMOR E O AMOR POR CAUSA DA BALA

Para já: François Truffaut, mestria de criação cinematográfica.
Para já: «A Sereia do Mississipi», uma obra que não se pode analisar

apenas pela importância iJ,0 tema (uma comédia humana âos humanos

produtos da América - Joulie Roueeel, ladra, prostituta, quase também

aJssa8'$Ína, finalmente. mulher-liberta -, âos humanos produt?s da coló
nia (Lfricana ,- Lou�s Mahé, o 'tabaco e o que ,s� lhe perm�"be -'. âo«
humanos produtos ¡J,a Europa - vivendas ;para fugw, cœsaoos de cob�çar�
nos automóveis o .problema é 8Ó a cor. «A Sereia do Mississipi», tem uma

imporUj,ncia .que não vem apenas do tema e dais palavras ditas pelos
personagens.' Repararam na fotografia? Sem maneirismos, sem ro.tinas
de invenção ¡sem repetição de fórmulas. Valeu a pena 'a fotograf�a de

Denys Cler�al. Repararam na certa música' de Antoine Duhamel?

Integrada, sem, saliências no espectáculo, integrada.
A importância de «A Sereia do MiS\sissipi», vem do cinema que tem

lá dentro e que nos conduz à contemplação poética âa existência h�a
na, a aventura, a œventura, a aventura. O erro, Q engano, a mentira,
o excelente momento cinematográfico de Julie em espasrmos no escuro,
as contorções âos corpos, a oposição entre oe plantadores negros do'

tabacoe a facilidade da vida da menino nmoroso, o elemento decorativo
do detective (Michel Bouquet). Tudo isto François Trutfaut fez rodar
numa inteligente realieaçõo,

O tema: o tema do rosto, de Belmondo a Catherine Deneuoe, No que
tem de vergonhoso comportamento: ou quando a palavra felina é mais

forte que o dedo no gatilho (Louil81 MaM não conseguiu matar Julie),
ou quando o gatilho é mais [orte que a palavra dos perguntadores (Louils
Mahé conseguiu matar o Detective).

Montagem: regular. Uma direcção de autores segura. Uma saborosa

presença de gente de ,vários lugares.
E sobretuâo, ironia, ironia: o casomento abençoado de dois corpos

sem amor .(palmas, automóveis, vestimenta religiosa de [esta tudo
bento) e quando começou die facto o amor, a ,solidão, os dais corpos
penetrando a terra, envolmdos pela natureza, sem bênçãos. E sobretudo
caricatura? Não. Ironia: o lento homicidio pode ser o instrumento de

amor, o olhar suplanta o faro pelo dinheiro.

DOS FILMES EM LISBOA '"

-A Sereia do Missis8Ípi .

-A Lição Particular .

=o« 5 aviso's de Satanás
-As Mulheres ...

-A Sangue Frio .

-Dia de Cólera '"

-Erotí'ssimo .

-O Destino Marca a Hora

de François Truff-aut

de Michel Boísrond
de J. L. Merino
de Jean AureI
de Richard Brooks
de Carl Dreyer
de G. Pires
de H. Campos

5
1
O
O
2
5
S
O (O)

* Segundo 08 números da Tabela do ,Suplemento Literário do «Diário
de Lisboa».

o - Abominável
l-Banal
2 - Com certo i",ter�lJe

8-Bom
4-Mesmo bom
5 - Excepcional

VISI.TE EM QUARTEIRA

O RESTAURANTE ISIDORO
D MAIS TIPICD DD ALGARVE

Cozinha Regional
director técnico � 151DOIO-

PRATOS DO DIA'
Camarão de Quarteira
Ostras à Isidoro

Amêijoas na Cataplana

Caldeirada

Favas à moda do Al�arve
Galinha com �rão à Isidoro
Ervilhas à Rita

•

Bife' de àtum à Barraca

Sardinhas na Brasa DOCE REGIONAL

Companbia Eléctrica do Alentejo e Algarve
c E A L

s. A. R. L.

A Companhia Elétrica do Alentejo e Algarve-CEAL-S. A.
R.L., com sede em Lisboa, na Rua D. Francisco Manuel de Me

lo, n.s 23-A, 5.0, 6.0 e 7.0 andares, põe a concurso público a elec
triñcação de Azinhal, no concelho de Castro Marim, compreen
dendo uma linha a 15 kV, posto de transformação e rede de

distribuição em baixa tensão, conforme condições constantes
dos cadernos de encargos patentes na Sede da aludida Com
panhia, todos os dias das 14 às 17 horas, excepto sábados e

domingos.
O prazo para apresentação das propostas terminará no

próximo dia 31 de Março de 1970, sendo aquelas abertas no

dia 3 do mês de Abril de 1970, na Citada Sede, às 15 horas.

Lisboa, 5 de Março de 1970

Bela Companhia Ellétrâca do Alentejo e Algarve-Ceal
Um Admdnætrador

DR. FRANCISCO CORRÊA FIGUEIRA

Na Casa do Algarve:
Ambiente de recomeço

Na escala do tempo a Casa do

Algarve em Lisboa fez quatro ve

zes dez, precisamente. A Casa do

Algarve: uma associação onde to
das as vontades têm que vencer

com obras, obras, obras. No dia 7

de Março: um acto. Falou o dr.
José de Sousa Garrusca sobre João

de Deus, um poeta, um símbolo,
um passado. De que o dr, Sous-a
Carrusca se apercebeu emocionado,
com o peso das horas e dos anos

sobre os ombros. Terá falado na

altura da emoção para aqueles que
ali não estavam em sua grande
maioria: «não deixem morrer uma

obra que tanto custou a criar».
A voz de quatro dezenag de anos

a pressentir necessidade de renova

ção de futuro.
Ó dr. Maurício Monteiro, num

brilhante ímprovíso, daqueles que
nas paãavras parecem elevaro cor

po de quem fala com aquele nervo

que põe qualquer algarvio a ver

claro e directo nas ideias e nos

gestos: «A juventude, apelo para
a juventude ... ». Tem sido preocupa
ção constante do dr. Maurício Mon

teiro, actual presidente da direc

ção da Casa do Algarve, não a re

condução da juventude à Casa mas

a recondução da Casa à juventude.
Pelo estudo das realidades regio-

JORNAL DO ALGARVÉ
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TRIBUNAL JUDICIAL

Comarca de Vila leal dI Saall IlteDlI

Anúncio
a- PUBLICAÇÃO

O Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena
Bomohee

VERIFIQUEI :

O Judz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

um Produto do Nordeste

PORTIMÃO
Telefone, 123

nais, sem medo de gerações acuti
ladiças, qUe o que se quer hoje é

amor, amor. Que isso dos corpos se

roçarem nos bailes é s6 dos corpos.
Pelo conhecimento e divulg-ação do

potencial intelectual dos novos que
em todos os sectores tem o sufi
ciente já par-a não deixar morrer

esta e outr-as obras que tanto cus

taram a criar. Até aqui, a Casa
foi romântica, idealista, pressenti
mento agora. Dinâmica, realista,
para um futuro sem fronteiras tal
vez nos pr6ximos anos. Porque as

necessidades do futuro f-azem des
viar os olhos do céu azul e a mente

das lendas de encantar; desviar
para o real: para os campos e para
o mar-mar a necessitar tudo de

pleneamento, de estudo; desviar

para as gentes que precisam de

ideias, de poesia verdadeira, escri
ta para os tempos de hoje e ama

nhã, de números obtidos mais pela
pesquisa e para a prospecção do

que pela justificação e para o pres
tigio.

.

No dia 8: um almoço, onde de

certo, o passado reviveu na maio
ria dos olhos.
Mas a Casa decerto (retoman

do) não precisará de outro berço
para nascer. Fica no Chiado? O

lugar à mão dos cafés onde outro
ra os algarvios arrancavam a jei
to? Lisboa hoje fica a muitos qui-
16metros de Lisboa. E se por causa
do Algarve esses quílómetrog fo
rem percorridos até à Rua Capelo
não será pela emoção mas pela
vontade. Talvez vontade idêntica à
vontade dos que criaram aquela
obra.
Foi saborosa a bela época da

Casa? Menos galante será a Casa
no futuro com esta juventude que
não é reverente nem irreverente

(catálogo antiquado). Mas coeren

te, por estar ou não estar.
E na voz viçosa do José Pontes

que levou no saco viola e baladas
é que urge ir reconhecendo um

novo' tempo: função de literatura,
função de música a tomar o lugar
do excesso de hist6ria da literatura
e de hist6ria da música.
A Casa teve o seu aniversário,

como entidade, como pessoa juridi
camente reconhecida: e o pressen
timento de quem pediu para não
deixar morrer a obra é que deu
ambiente de recomeço. Falt-a o res

to, o futuro.

Um noyo estabelecimento
¡

¡yalDriza Faro
El evidente o progresso que a

'capital algae-vía tem conhecido nos

:últimos anos. Importantes compa
nhías, grandes empresas e moder
níssimos estabelecimentos ælí se

têm firmado. Assim acontece com

«Sayonara», sugestivo nome de um

estabelecimento de modas inau
gurado há dias e digno de qualquer
grande cidade europeia. «'S-ayona
ra», onde o bom gosto e a distin
ção se aliam, está instalada no

n.s 43 da Rua D. Francisco Go
mes (prtncipal artéria de Faro) e

é propriedade da fírana Gonçalves,
Pereíra & Passos, Lda.
.' A par de notável gosto decora

tivo, «Sayonara» reúne as últimas'
novidades da moda feminina.

. TINTO. BRANCO. RUBI :::::=::;
Um produto da rede distribuidora .. �DEPOSI1OS-FARO te1et. 23669-TAVIRA·telef. 264-LAGOS telet. 287 ..

_ �·teIef 148 -ALMANCIl-telef. 34-MESSlNES,teIet 8e89 �.
DíSTiiiBODORES éxCWSíVbS'

••"A••L......tlu.��AIN-IAS N&TOCOMMclOE«NDuSTA� ..A. ...&.

.1IdIIS...., CMaI'OSt. S••••• M S IN· •

JúoLIO BERNARDO: DOCUMEN�

TARIO A MOSTRAR FERRAGU

DO COM PESSO�S. IMAGENS

REALISTAS DA VIDA ARRAS

TADA POR AQUELA GENTE

BOA E LABORIOSA.

O documentário de Júlio Ber
nardo apresentado no dia 7, na

Casa do .Algarve, sobre a gente de
Ferragudo (o olhinho bonito de

Portimão) tem uma linguagem
própria. As palavras não são ditas,
mas sentem-se: nos olhos, no cora

ção, na íntelígêncía, A sequência
dos planos sàbiamente aproveitada
em abono daquela linguagem for
ça o espectador a sentir a necessi
dade de se desinstalar da cadeira

Sorvetaria
FIRMO
J>re(i�am-�e

Empregadas para a Sorve
taria Firmo em Vila Real de
Santo António. Ordenado a

combinar.
Tratar: no ·Café Firmo.

Transmontano

,

LOULE

Telefone, 62002

Na Acção com processo Su
mário pendente na Secção de
Processos do Tribunal desta
comarca, movida pelo Banco
Nacicmal Ultramarino, com

sede em Lisboa, contra Antó
nio Inácio âos Santos e mu

lher Maria Julieta Branco

Correia, comerciantes, com

última residência conhecida
na Venda Nova - Vila Nova
de Cacela, desta comarca, au
sentes em parte incerta, são ,WI"'.I##I"'III#I#ffIF"'HHIIHI»IHH�

estes réus citados para con

testar, apresentando a sua de
fesa no prazo de dez dias, que
começa a correr depois de fin
da a dilação de trinta dias,
contada da data da segunda.
publicação deste anúncio, sob
a cominação de virem a ser

condenados no �do que o

autor deduz naquele processo
e que consiste no pagamento,
ao Autor, da importância de
vinte e sete mil cento e dez
escudos, de uma livrança, des
pesas e mais os juros legais.

Os mesmos réus são ainda
citados pata, no referido pra
zo, confessarem ou negarem
as suas .firmas apostas na li
vrança junta a fls. 3, enten
dendo-se que as confessam se
nada disserem a esse respeito.
Vila Real de Santo António,

27 de Fevereiro de 1970.

Se aprecia QuaITdadet
Prefira Azeite Extra (Virgem)

lrU l/N �� III� ItS Iit AVISO
Para conhecimento dos beneficiários e

familiares residentes no Distrito, informa ..se

que a partir do dia 2 de Março, passaram a

funcionar no Posto Clínico de Faro da Caixa
de Previdência e Abono de Família, sito na

Rua Brites de Almeida n." 6, as especialidades
seguintes:

Neuropslqulatrla
Urologia
Otorrino

Oftalr,nologia
Dermatologl.

A DIRECÇAO

e a fazer qualquer coisa para modi
ficar o ambiente narrado com uma

cinematografia madura, Não é um

desses documentários fabricados

pela antipropaganda ou pela pro
paganda: é linguagem realista.

Ferragudo como é. Os homens, as

mulheres, as crianças, os gatos, os

barcos. Gente que sofre sem lágri
mas e engole o vinho. As casas de

taipa, -as ruas onde cabe um só, os

postigos das comadres, linguagem
dó que é. Vícios (alguns, pois) na

montagem. Mas qualidades, valo
res (os da linguagem cinematográ
fica de Júlio Bernardo. Ele não
mostra a taberna, mostra o homem

que lá vai e o seu ciclo quotidia
no; não mostra o barco mas a

gente que dele se serve; não mos
tra o templo mas a gente que lá
entra pela porta lateral. Esboço de
estudo cinematográfico dos rostos
(sem belezas de plástico fácil).
Uma integração da condução da

imagem no pitoresco (o gato, a ga
linha livre no muro).
Júlio Bernardo: parabéns. Lin

guagem que não deve ser inter
rompida. Porque falar cinemato
gràficamente não é fácil. Belo se

rão o da Casa do Algarve (onde
depois de Júlio Bernardo, foi pro
jectado um filme de José Barbosa,
de características essencialmente
divulgadoras: um Algarve em 15
minutos que não passou de 4 mi
nutos de Algarve. Vulgar a mon

tagem. Vulgares os planos. Foto
grafia: vulgar. Minutos vulgares
que no entanto. sempre sabem bem
quando alimentam a recordação do
que é).

L. P.

Prédio em troca
Em Luanda, funcionário

aposentado vende por 700 000$
(escudos metropolitanos) pré
dio de gaveto a render men

salmente 4750$00, renda an

tiga, em bom local e de grande
futuro. Tem habitação no 1.°
andar e oficina mecânica no

ric e está alugado ao mesmo

inquilino. A área total (cober
ta e descoberta) é de 500 m2.
Aceita-se prédio em troca, de
igual valor, no Algarve.
Trata: R. Vargues - Rua

José Joaquim de Moura, 4-1.°

Peça no VOSIO fornecedo.r habitua.

Dislrlbuldores no Algarve

Francisco Martins Farrajota & Filhos, Lda.

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

PESSOAL ESPECIALIZADO

MAQUINAS ELECTBONIOAS

EXECUÇÃO RUIDA

Ao seu diapor nas
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ
ZONA DO DIQUE - Tel 14015

POBTIMAO

Pré�io8 �e ren�imenfo
Vendem-se já habitados e

em construção. Informa Se
bastião dos Santos, nas obras
junto à Praça de Touros de
Vila Real de Santo António.
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PARA DESENVOLVIMENTO DO

�
:SIEMENS

...... o"
-

"

••

DO

-

FUNÇOES: <

Aajunto ao Director Técnico

EXIGE-SE:

Qualidaaes ae organização e de chefia.
PREFERE-SE:

SEU
,

PARA
'

DESENVOLVIMENTO
COM'PLEXO FABRIL EM

,

EVORA

PRO C U'RA

AGIIlTES TicRECOS
DIE IERGERHAIIA

'1EIlEC'IOMlECARECA
F'UNÇqES:

, ,Chefes de 'Departamentos de :�Produção, Planeamento' d�'
7:,:,"Produção, Prep8raç·¡.o',�de Trabalho,. Contrplo de Proaução,
" Controlo de ¡Qualidade.

'

,

>

,

'r' ,,"-.
.� ""�'�

lo·

SEU

Com conhecimentos aa língua alemã e: prática ae funções
de organização e chefia.

PREFERE-SE:

Com ccnhecímentos aa Itngua alemã ',e prática de funções
ae organização e chefia.

COMPLEXO FABRIL EM EVORA

PROCURA
,

ft

ENGENHEIRO MECANICO
ou

ELECTROTECNICO

OFERECE-SE:
Curso ae língua -atemã no estra'ngeiro ceso não a conheça;
estágio de 1 a 2 anos rías fábricas na Alemanha, consoante
experiência anterior do candiaatoi . " ,

'

Remuneração cornpatível:'
Resposta por' escrito com «curriculum vitae» à Secção· de Pessoal da

SIEMENS - COMPANHIA DE ELECTRICIDADE, S. A. R. L.
Av. Almirante Re_is, 65---Lisboa 1·

(OoncZU8ão da �',. pdg-inaj

farei. QU!ero, sim, realçar a honra:
que representou para a Gasa do.
Algarve a presença da œ!stinta pia-

.

rusta na sua sede, sobretudo pelas'
condíções em qUe deu a sua cola-.
boração e adesão. Talvez nenhum.
outra artista da sua classe O fizes- :
se especíeímente com a modéstía ,

e 'boa vontade corri que vi fazê-lo:
D e

.

Maria Campina. Misturada qua-:
Se' entre a assistência, apenas por ¡
uma' necessidade desnecessária, ra-:
lando quase de entre ela, a artista;
não se viu, somente se,adivinhou:
e·'escutou. Mas a sua cativante mo- ¡

déstía e senhoril simplicidade mais:
se-revelaram quando, com uma des- :
crição admirável, informou que, !
por o piano da Casa não estar em:
condições, íamos ouvi-la em duas:
gravações feitas para o efeito.

.

Ouvi-a, concentrada primeiro, 1
mas de pensamento errante depois. :
Na algibeira, a minha mão apertou,
uma canta recebida dias antes, e
um curto período passou pelos,
meus 'olhos, lentamente: «Maria

Campina foi mínha colega num

curso de .. : El urna grande artista
e·, uma excelente pessoa».
Levantei-me e; sem pressas fui

deixando a sala. Olhei a «grande
artista e excelente pessoa» e, num
sorriso que não viu, felrcíteí-a pelo
que é' e" que, se não fesse, não esta
ria ali num escondido recanto e

sem piano. Olhei mais outra vez,

agora D. Maria Campina recebia

cumprimentos, feliCitações.· Desejei
pedir-lhe desculpa por' a Gasa não

poder ter tido o piary> em condi

ções, mas fui andando. Seria ape
nas .só mais um (uma) a fazê-lo
e o (a) mais insignificante de entre
os que o fariam.

vez é mais notória a sua ausêncía

e, também, a de gente jovem. N�o
sou pessímísta, mas, porque nao

fecho 01S olhos à reælídade, não pos
so Ignorar quanto este afastamento
é sintomático e como coloca a Casa

do Algarve na dependência de um

punhado de sócios que se tornam

vítalíeios mas que não podem dar
-lhe imorredoira protecção e cola

boração. ks leis da vida são irre

vogáveis, e as gerações.sucedem-ee
e suostítuem-se numa sujeição
absoluta a essas leis porque o ím-:

põe a natureza contínuadora da'

existência terráquea. Ora, verifi
cando-se na Casa do .¡\�garve ape
na¡s a e�iJstência de uma geração,
não é possível encarar-se o futuro
sem apreensões. O futuro é o all?-a
nhã da juventude de hoje e a Casa
do Algarve tem o seu futuro depen
dente dos jov·ens com que actual

mente, não conta.

Mas, para além da circunstância
futura, o desinteresse assocíatívo é

já um problema que se faz sentir
e de que as noites culturais são elo
quente prova. :ill preciso encarar a

verdade oorajosamente e reconhe
cer que essas reuniões, não são ali

mentadas pela massa associativa,
mas pelo público, amigos e admi
radores que os convidados (escrí
tores, cOnf,erenctstas, poetas, artis
tas ... ) trazem consigo. Assim, a

assistência dessas reuniões é con

tingente e nem sempre correspon
de ao valor do convidado, pois que
o sou número depende da activi
d3id!e desenvolvída por este e nem

todos gostam OU sabem pedir que
,acorram a .vê-Ios e a ouvi-los.

Porque assim é, o convidado não
encontra tantas vezes, a solicitu
de prestante, o calor que, merece,
o reconhecimento que pela sua des
locação e actuação a colectividade

lhe deve e teria de ser evidenciado

por. uma assistência representati
'va da Casa. Porque assim é, cada
noite da Casa do Algarve tem um

púbHco: um público que se de,sco
nhece mutuamente, que se cruza
com indiferença, que se olha dis
tante ou sobraJllceiro, que não
comllŒlica, qUe se conduz como es

trangeiros em terra deslcoohecida.
E porque alssim é, estas noites da
Casa do Algarve são tudo menos

reuniõ'es de convivio, mesmo quan
do se trata de homenagear alguém
que pelo seu valor deixou já de
pertencer ao acanhado meio cultu

.

raJ. ou artiSitico da nossa Provincia.
Lamentàvelmente, mesmo quando
recebemos um algarvio ilustre a

Casa do Algarve CO'lltitnua vwga de

aJ.garvios, de comunicação, de con

fraternização, de bairrismo. E digo

OFERECE-SE:, '

Curso de língua alemã no estrangeiro caso nao a conheça;.
estágio de 1 a 2 anos nas fábricas na Alemanha, consoante
experiência anterior do candidato..

'

.

Remu.neraç,ão compatível.
'

"
Resposta por escrito com�«cu,riculum vitae» à Secção de Pessoal da

.. SIEMENS - COMPANHIA DE ELECTRICIDADE, S. A. R. L

Av. Almirante Reis, 65-Lisboa 1
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FOi' éonstituída em

Iamentàvelment., porque seD:ümós:' abrang.eem nós um talou qual Intimo des

contentamento, uma tal frieza OU

frustração de que, quase sempre.,
é vitima o convidado, o homena-
geado: em vez de uma recepção' (OonóZWI4o da 1.' pdgifIG) .

franca os cumprimentos protocola-. Junta do Fomento das Pescas,
res, em vez de aplausos calorosos! comandante Fernando Ventura
umas palmaj, frouxas a parecer por! Duarte, capitão do porto de Vila
favor ... Em vez de admiração,' a' Real de Santo António e António
cortesía protocolar. Domingues Guerreiro, presidente
Algarvios quis contar-Iheg tudo' da delegação vila-realense do Gré

isto, mas 'a rodos (íntelectuaís, mio dos Armadores de Pesca. da'
comerciantes, f'uncionár'ícs, artts-vt Sardinha.
tas, estudantes ... ), porque sinto que, Após a leitura da acta, pela no-

todü¡s temos um dever para com a
Casa, do Algarve.' Pensemos, pois;;
no que a Casa do Aâgarva espera
de nós e no que podemos dar à
Casa do Algarve estejamos onde
estivermos, Sejamos seu,s sócios se'
não pudermos ser seus frequenta-.
dores, sejamos <i,eus frequentadores,
se não quisermos ser seU¡s sócios,
mas não Ignoremo-, mais a sua

existência nem contribuamos para
que uma indiferença ainda maior
envolva a coíectívtdada, A Casa do
Algarve precisa do nosso apoio:,

O APOIO-! DE ¡

QUE PRECISA
A CASA· DO ALGARVE

Já urna vez, referindo as noites
cúlturais da CaJSa do Algarve, teci
algumas considerações, muito va

gas, mas com que quis chamar a

atenção de todos os algarvios para
o momento que vive a nossa casa

. regional e qUe se adivinha, se pres�
sente, se revela nestas «reuniões
de convivio». Desconheço quais os

males que afectam a colectividade,
não enjeito que sejam da responsa
bilidade de nós -todos, mas esta
consciência de minha culpa não �m

pede que os sinta com o interesse
e «inquietude» que neles pÕe a mi
nha condição de algarvia. Por este

facto, não posso f!icar indiferente
ante uma situação que vejo agra
var�S,e e que é testemunhada pelo
afastamento pro·gressivo da colónia
a�garvia das suas ,salas, onde cada

Vilã Rear de Sa'ilto Antónib uma sociedade que
diversos armadores e com a' qual se pretende dar novos

exploração da pesca da sardiaharumos à

moral e material; Os algarvios que
tornam possíveíg as suas noites
cuãturaía.são-dígnos da nossa pre
sença, admíraçâo e aplausos, Gos
taria que todos entendêssemos isto
'e não fosse necessârío voltar com

o assunto às págtna-, do nosso jor
nal. El a terceira vez- que o faço
e queria qus fosse a última. Mas ...
será?

MARIA OARLOTA

MiDi.tério da ... Obras Pãbliea.

Direcção-Geral dos Serviços Hidráulicos
'.

.
-

Direcção dos Serviços Marítimos
Divisão 'de Obras

CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM
PREITADA DE CONSTRUÇÃO DAS «OBRAS DE ME

LHORAMENTO DA BARRA DO GUADIANA - l_a
FASE»

1. Faz-se público que se encontra aberto, entre empreitei
ros portugueses e espanhóis, o concurso em epígrafe, sendo:

a) o preço-base de 29 200000$00;
b) na Direcção dos Serviços Marítimos da Direcção-Geral

dos Serviços Hidráulicos, em Lisboa, e na Comisión Adminis
trativa de Grupos de Puertos da Dirección General de Puertos
y Señales Maritimas, em Madrid, onde o processo de concurso

pode ser examinado ou dele obtidas cópias autenticadas;
c) o alvará mínimo exigido o da 2.a subcategoria da II ca

tegoria da subclasse A ,da 4.a claSse, para empreiteiros con

correntes portugueses, e os documentos referidos' no Art. a

61.0 do Decreto�Lei n.O 48871, de 19 de Fevereiro de 1969, para
os concorrentes espanhóis;

d) ().o montante da caução provisória de 730 000$00; e

e) a realização do acto público do concurso na Direcção
dos Serviços Marítimos, à rua das Portas de Santo Antão n.O

179, em Lisboa-2, às 15 horas do dia 20 de Maio de 1970.

Direcção-Geral dos Serviços Hidráulicos, 28 de Fevereiro
de 1970.

O Engenheiro Director-Geral,"
a) ARMANDO DA PALMA CARLOS

táría sr." dr.s Jerónima do Carmo
Godinho Vinagre, foi a mesma as

sinada pelos representantes dos ar

madores intervenientes, a Cofaco
- Comercial e Fabril de Conser

vas, Lda., qus subscreveu com o
.

capítæl de 3 500 contos, Manuel Gil
Fernandes Lapa, com 1 970 contos,
António Domingues Guerreiro, com

1890 contos, Sancho & C.", Lda.,
com 1 600 contos e Manuel Rodri
gues Pereira com 1490 contos, fi
gurando como testemunhas os srs,

almirante Tenreiro e dr. Horta

Correia.
E'm nome da Compesca falou o

sr. dr. Amanzio Cocco, que cum

primentou os convidados, maníf'es
tando regozijo pela criação da nova

sociedade, à qual, por ser de inte

gração total, o,s armadores haviam

entregue todo o seu património, e

em que, por ser de tipo aberto, ha
via íugar- para todos o,s armadores

que quisessem eontríbuír para a

consolidação dos objectivos. em vis
ta. Disse que dentro de dias a

Compesca contaria com mais duas

unidades, estando prevista a entra
da de mais cinco e qUe os seus

objectivos, a curto prazo, são a in

tensífícação da pesca costeira pelo
apel'feiçoamento técnico da frota
com a instalação a bordo de câma
ras de refrigeração, de forma a va

lorizar a qualidade e o preço do

pescado; aumentar a rentabilidade

dos barcos mercê de uma explora
ção ma�s eficiente e racional e por
uma redução de custos e iniciar a

pesca longínqua, pois o porto de
Vila Re8!1 de Santo António por
ficar próximo das ríquíssímas zo

nas de pesca .do Mediterrâneo e

das Canárías, pela larga experiên
cia dos seus pescadores e profundo
conhecimento dos pesqueiros, e por
suas condições naturais, com a no

va barra em vias de concretização
e ainda pelas grandes instalações
fr1gorif�cas de que dispõe, já' em
pleno funcionamento, oferece as

melhores condiçÕes técnico-econó
micas para a pesca de longo curso.

Esta pesca era considerada primor
dial, sem contudo se descurar a

,costeira, e para os objectivos em

vista contava com o prometido
apoio do sr. almirante Tenreiro.
Após agradecer, o ¡¡r. almirante

prometeu incondicional auxílio à
nova empresa, cuja constituição
oferecia melhores factores de ex

ploração e maior unidade para os

trabalhadores, num momento em

que a Natureza tem sido particu
larmente adversa às pescas, já que
na última safra foram bastante
reduzidas em relação a anteriores.
Disse qUe na orgânica criada para

se opor a essa contrariedade
têm papel preponderante empresas
como a que agora se constituía,
dando aos armadores e .ao arma

mento nacional a certeza de muito
melhor aproveitamento das poten
cíalídades de que se dispõe. Aludiu
ao próximo começo das obras da
nova barra do Guadiana, vital para
o progresso de toda a região e pela
qual Vila Real de Santo António
deve sentir-se satisfeita.

A COMPESCA i1J PROVA INE

QUíVOCA DE UMA NOVA MEN
TALIDADE DO ARMAMENTO
FRENTE AOS ACTUAIS PRO
BLEMAS DA INDúSTRIA DA

PESCA DA SARDINHA

Realizou-se em seguida um almo
ço, oferecido pelos armadores vila
-realenses, o qual foi também pre
sidido pelo sr. almirante Tenreiro

que dava a direita, aos srs, eng.
8ebastião Ramires; dr. Horta Cor

reia, dr, Edison de Magalhães" eng.
director da Jurita Autónoma dos
Portos de Sotavento -do Algarve;
comandante Rui Negrão, capitão
dos Portos de Portimão e Lagos;
e António Feu,' presidente do Gré
mio dos Armadores de Pesca da

Sardinha, e a esquerda aos srs.

comodoro Alves Lopes; comandan
te Ventura Duarte, comandante Sá

Linhares, dr. Amanzio Cocco e

Francisco Jesus Salvador, director
do Grémio dos Armadores de Pesca
da Sardinha.
Aos brinde.s usaram da palavra

es srs, António Domingues Guer

reiro, que expôs os motivos da

críaçâo da nova empresa e o apoio
que para a mesma se esperava;
comandante Fernando Ventura

Duarte, que disse 'assegurar a Com

pesca uma utilização mais racio
nal do material flutuante dos ar

madores e a supressão ou redução
de determinados encargos, consti
tuindo prova inequívoca de uma

nova mentalidade do' armamento
face aos actuais problemas da in
dústria da pes'ca da sardinha; dr.
Edison de Magalhães e dr. Horta
Correia, que referiram as implica
ções do cooperativismo na evolução
da pesca, encerrando Os discursos
o sr. almirante Tenreiro, que agra
deceu aos oradores as referências
qUe lhe haviam feito, afirmando
que a Junta de Fomento da:s Pes
cas não deixaria de dar crédito a

todas a:s sociedades que no género
da agora criada, lhe merecessem

confiança, desejando felicidades à
Compesca e seus componentes .

Para os n08S08 pobres
o sr. José Herculano Leiria enviou

..nos 20$00 para os nossos pobres. Agra
decemos, em nome dos contemplados.
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A - COMO FUNCIONAMOS

EquLpa
Centra).

5

,

I I I
Inquérito: colæbo
·pais even

o jovens
escolares relações Educação-
politicos -Trabalho

Anâlíse e In- .repol'ltaigena
terpretação locals
estætísttea

InquérLto:
professoraid
�Hri�entes
diri,�enteB

radores
tuais

B - COMO NOS RESPONSABILIZAMOS
1 - Equipa Central
2 - ]�quiipa de estatística

.

3 - Equiipa. Central e ElquLpa ,pedagógica regiQlI18.!
4 - Colaboradores e correspondentes do Jornal do Algarve
5 - Oolaboradores eventuais·

JORNAL DO ALGARVE

o questionário que todos os professores receberam:
A. A Escola uma dupla finaUdade: a realização e emancipação da

comunidade humana de que se constítuí e a preparação do futuro, da

Sociedade. Esta finalidade exige que a escola seja criadora de riqueza
intelectual. Que obstáculos tem encontrado para que o Ensino seja esse

meio de realização e emancipação ?

B. O problema do condicionamento económico e social dos jovens
algarvios remete-nos para o vasto problema da existênc�a e da �ualidade
de uma política educativa da; Escola' capaz de estimular a Juventude
e de �he garantir a educação da Uberdade. Como perspectivar o problema
segundo a Isua experiência?

C. A relação proêessor-aluno: cooperação, corresponsaoílldade no

processamento do Ensino. Quais serão as ínícíatívas urgentes para esti
mular aquela relação em qus afinal a Escola está baseada ?

D. Visando uma renovação ou aperfeiçoamento de métodos peda
gógicos. Que entende que se deva assinalar no panorama do nosso Ensino

liceal ou técnico?

E. O trabalho de grupo, as actividades para-escolares, uma auto

gestão ... , podem desempenhar um papel primordial para dinamizar
as qualidades latentes, e para desenvolver o sentido social e cívíeo dos

jovens alunos. Como encara este problema no AIgarve?
F. O problema do número insuficiente de escolas secundárias no

Algarve: pensa em alguma solução possivel?
G. Que aspectos deveriam ser focados, se se concretízar a criação

de insrtitutos politécnicos, e que orientação Se deveria seguir para um

ensino integrado num plano de desenvolvimento global?
H. Entende que o grupo social algarvio dispõe dos -meiQs culturais

suficientes para apoiar uma valorização progresaíva da Escola?

I. Como encara a hipótese de as Escolas recorrerem a um psícó
logo a um sociólogo, a um médico e a uma assíetents social para resol
ver problemas de educação, sobretudo de educação sexual da juventude?

J. Como poderá caracterízar o apoio das familias, neste ambiente
algarvio, à sua experiência ¡pedagógica?

L. Pensa .contínuar por mais algum tempo em E'scolas algarvias?
M. Que suger,e,¿para que 'se forme uma opinião pública esclarecida

e informada aqer� das questões escolares e educativas?
.

Em feridas
infectadas

FlJRLJNCIJLOS
E ANTAAZES

.
.

.

CONTRA A FURUNCULOSE
. L.A/!JORATÓRIO '�AND" V. /Y. GAIA
À VENDA EM TODAS AS fARMÁCIAS.

(âmara Municipal do Concelho de Alcoutim

ANONCIO
Faz-se público que, no dia 6 de Abril de 1970, no edi

fício dos Paços do Concelho, pelas 15 horas, e perante esta
Câmara Municipal, se procederá ao concurso público para
arrematação da obra de «Construção da E. M. 507/1 (E. M.
507, em Giães, à E. N. 124) 2.& fase - revestimento sup. bet.
em toda a extensão do troço, na extensão de 2 341 metros».

Base de Licitação . 116 182$00
Para ser admitido ao concurso é necessário:

a) - Que o concorrente tenha efectuado na Caixa Geral
de Depósitos, Crédito e Previdência, suas Filiais, agências ou

delegações o depósito provisório de 2 905$00 (dois mil nove
centos e cinco escudos), mediante guía preenchida pelos pró
prios concorrentes.

O depósito definitivo será de 5% da importância da adju
dicação.

O' programa de concurso, caderno de encargos e projecto
da obra estão patentes na Secretaria da Câmara Municipal de
Alcoutim e na Direcção de Urbanização de Faro, todos os dias
úteis durante as horas de expediente.

Alcoutim, 5 de Março de 1970

o Prestdente da Câmara

ANTÔNIO JOAQUIM FELICIO JúNIOR

Alvará de Plásticos
Para laborar no Algarve, vencle-se.

Dirigir ao Apartaclo 106-Faro.

Câmara Municipal de Albufeira
AV I SO

JANELA
DO MUNDO

AUMENTO
DE CAPITAL
• 300 000 contos de aumento de capital
• Acções em subscrição pública
de 2 a 14 de Março de 1970
• Informe-se no seu Banco

A

TRANSPORTES AIREOS PORTUGUESES

(O_JIUIIJo cla J�.�)

Joaquim Magalhãe�, f-ez uma 'Con

ferência sobre a -vida e a obra do
autor da Cartilha Materna1. A ses

são. foi encerrada. com palavras do
chefe do distrito.
Realizou-se depois uma romagem

à casa onde nasceu o poeta, e ao
monumento em sua honra, onde
eríanças das escolas depuseram
flores. Mais tarde procedeu-se à
dístríbuição de um bodo às crian
ças, no Externato João de Deus,
seguindo-se um beberete no colé
gio que também tem o nome do

poeta, e durante o qual foi anun
ciado para breve o início dos tra-,
balhos de uma obra transcendente,
que interessa a toda a Provincia:
a construção do primeiro jardim
-escola João de Déus, no Algarve,
para o qual o Estado contríbuí com
a importância de 420 contos. Du
rante o acto usaram da palavra os
srs, S'alvador Vilarinho e dr. Ma
nuel Esquivel, que se congratula
ram com o brilho das comemora

ções.

Saudação aos�'naturais
de S. Brás de Alportel
'.

(OOllOJMlllo ... t»�)

ao cotação. -Os encontros, tertülías
e diá-logos- onde se fale_ sob emoção
mal contida-dos poentes magistrais
e da paisagem caractezíatíca à beí
ra serrania, causam Iãgrímas que
são sorrisos, saudade que é lenitivo
da alma.
Mas não somos sõmente senti

mentais. As justas reívíndícações
do concelho merecem a nossa preo
cupação, e que nos debrucemos
sobre elas. Nesse âmbito sítua-se
o almoço de coIifraternização de
amanhã. Ele será uma assembleía
maciça, onde se debaterão as suas

instantes necessidades obedecendo
a uma agenda de trabalho que vise

algo de essencial na vida moderna.
A comitiva que se desloca a Se

túbal, aos incansáveis organizado
res, de puros intentos bairristas, a
todos os são-brasenses que ama
nhã vibrarão em uníssono com os

seus patricio.s o «Cantinho» asso

cia-se de alma e coração, formu
lando sinceros votos de conquista
dos objectivos que se pretende al

cançar, a bem da «Sintra algar
via», mimoso epíteto do insigne
João de Deus.

F. CLARA NEVES

(a_Julo da t» JlcI¡¡itta)

Varsóvia, OUA ou nas novas capi
tais que dominam (JS acontecimen
tos: Pequim, Bonn, Washington
�empre.
Um ão« ponto" mais sintomáti

cos da política actual é o efectivo
diálogo que está na iminência de
ser travado entre as d/luUI Alema
nhas e para o qual decorrem con

versações. Dos seus efectivos re

suMados, das conseq�ncias desse
histórico encontro Bromât-Btoph,
resultará, decerto, um -outro deli
neamento político europeu.
Entretanto, o chanceler da Ale

manha Federal lança uma campa
nha pacífica de vastas perspecti
vas, que deverá ter, [orçosamenté,
repercussão no próprio pails e nas

8tIi(lS relações com os aliados oci
dentai8 e com a AZiança At14ntica.
A sua recente viagem a Londres
foi sintomática MS diferentes pó
los de interesse do governo de Bonn.

Washington já não se encontra em

primeiro plano. A perspectiva é
mais europeia e menos atlantica.
Oe Estados Unidos ficaram em

plano secundário, desde que deci-
diram encerrar bases e retirar tro
pas de, Europa e desde que país681
como a AZemanha Federal atingi'
ram o seu estado adulto econó
mico.
Dentro de um contexto de paz,

é de .assinalar, também, a assina
tura do tratado de não prolifera
ção das armas nuclearee que põe
em vigor decisões fundamentais
para as relações, futuras entre os

Povos..-.Aderiram já ao tratado 47
pais$, mas há dois granàes ausen

,

tes: a França e a China.
No entanto, nQ18 principais capi

tais onde foi ratificado o documen

to, salientou-se a sua importancia
e a passibilidade de vir a ser assi
nado em todo o mundo e respeita
M por todos 018 governos.

MATEUSBOAVENTURA

"",,,,,,,,n,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,HA

Conversas das sextas-feiras
no CIrculo Cultural do Algarve

Messines celebrou
o 140.0 an.iversário

cie Joio cie Deus

Casa com 6 divisões, mobi
lada pronta a habitar, ou só
casa. Motivo retirada. Trata o

próprio António T. Moraes.
Rua Gonçalo Velho, 25

Monte Gordo.

!Foi sobre quatro !i·!mes enviados pelo
Instituto Alemão de Lisboa que decor
reu a última conversa das sextas-éeíras
no Circulo Cultural do AlgaI'Ve. O pri
meiro sobre a hístôría da evolução do
,piano' mostrou-nos os aperfeíçoamentos
que este ínstrumento teve até aos nos

sos dias. O segundo mostrou um dos
melihores teatros existentes em paises
de cultura germãndea - o de Manheim.
O terceiro filme foi sobre a vida de

Richard Strauss com alguns trechos de
ópera regidos por ele mesmo quando
tinha 75 anos. O último - "Música para
crianças» - foi o que agradou mais
e na conversa todos estiveram de acor

do em que hã uma forma de estimuIar
o gosto pela. música nas crianças: é
fazer como indica o ñílme - a:¡proveitar
a tendência rttmíea dos Josos in:fantis
e integrar no próprio jogO o aprendi
zado musical.

VandU-S8 em Lagos
Máquinas de costura, em se

gunda mão, marca Singer, de
diversos modelos. Trata Gil
berto Narciso, Rua Conselhei
ro Joaquim Machado, 66 -
LAGOS.

Procuro Sócio
Que queira colaborar em

indústria, de preferência de
aviário, já montada a que de
seje dar maior desenvolvimen-
to.

.

Disponho de certo capital.
Resposta a este jornal ao

n." 12.730.

RECHEIO DE CASA Vende-seCONCURSO PÚBLICO PARA CONCESSÃO nA EXPLORA
çÃO POR ARRENDAMENTO DE UM ESTABELECI
MENTO PARA VENDA DE GELADOS, BOLOS, CAFÉ
E OUTROS ARTIGOS DO MESMO GÊNERO SITUADO
NA ESPLANADA DO TúNEL DE ACESSO Ã PRAIA
DE ALBUFEIRA:

! Vende-se recheio de casa,
composto de mobília de sala
de jantar, quarto, sala de
estar, candeeiros, etc. Trata
na Rua dos Centenários, 43-2.0
Dt., em 'vila Real de Santo
António.

MARTINS & MENDES, LDA.
SILVES

Convocatória
Convoco a Assembleia Geral Ordinária da sociedade «Mar

tins & Mendes, Lda,», para reunir, no próximo dia 31 do mês
corrente, pelas 11 horas, na sede social, na. Rua 1.0 de Maio,
em Silves, com a seguinte ordem de trabalhos:

Apreciar, discutir e aprovar as contas da gerência do
exercício do ano de 1969.

Silves, 10 de Março de 1970

FRANCISCO DA CRUZ MENDES
(Seg:ue o rec:onhecllmento)

Faz-se público que, pelas 15 horas do dia 30 de Março de
1970, no edifício da Câmara Municipal se procederá ao con
curso público acima referido.

Para ser admitido ao concurso é preciso efectuar na Caixa
-Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, à ordem do Presi
dente da Câmara Municipal de Albufeira, até às 16 horas da
véspera do concurso, mediante guia preenchida pelos próprios
concorrentes, segundo o modelo que figura no processo do
concurso, o depósito provisório de Esc. 2 000$00.

O depósito provisório pode ser substítuído por garantia
bancária prestada a favor da Câmara Municipal de Albufeira,
a qual será aprovada pela Câmara Municipal de Albufeira.

O ,depósito definitivo é de 6000$00 (seis mil escudos).
Os respectivos programa do concurso é caderno de encar

gos poderão ser consultados ou adquiridos na Secretaría da
Câmara Municipal de Albufeira, dentro das horas de expe
diente.

Albufeira, 3 de Março de 1970
o Presidente da Câmara,

HENRIQUE GOMES VIEIRA
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Precisa-se" d. água; e esgotos

larc.o,' de Fi'br'a
Com motor 2iLH, ¿o��n-

dos, v�lal).te"cob�rt;ltâ, 2' btl1- •

ques, âncora inox. Preço aces

sível.
Rogério S. 13:r.:anco ,-:- Rua

Proj. 1-1.0 Esq. _:__ S; B.' DK
MESSINES.

Um j ornal exi,ste para dizer a ve¡r-, "Por várdos .' estjIJ.haços, e sængæando
dade. Pensamos até (tue um jarnal que æbundaœtemente da cara.. 8I�vessou a

se não disponha a dizer a verdade não zona de mO'l1te "mima extensão de SOO
tem r'IlIZÍÍlo de exi·stir. Nesta l-inha de metros 'a ;:(im de se ·reaIi'uIlJiQiBlr. Poste
conduta, ternos tratado alguns assuntos rdormeœte, ::e, com gu-ande serenãdade e

tendo em vista o hem püblíco, Não so- desprezo pela vida,' coneínuou a bæter
mos do género de informar q1ue paroí-:" o atacante mu<irto, coætrrbumdo CQ«l1 a

cíparam milhares de pessoas ern deter- sua acção pa!l"a' qlUtti ele æbsndonasse as

minado acontecímento quando apenaa posições. Em outra emboStCaJda, "tu-se
se viam centenas. Ou que qualquer na necessidade dê .subsrtituir por três
aeontecíenento constétuíu jornada glo- vezes, completamente a descoberto, 8.

rtosa, quando a CO<Í'sa roçou pelo f'iasco. -, "gI",amada do Iænca-granadæs-roguete, que
Assim não perder o sentido d-as pro--. ,pOl' avaria, não funoíonava, a.pós o que,
porçõés é o Dim para que foi cria,<J.at em' pé, e sem a minima protecção abriu
esta coluna, " fago para o inim1:go como se estivesse
Gura é um pequeno mumdo, tem vída em exercido de' .tiro: E!m todas as ope

e estrulturas e honra lhe seja feita,. rações em qUe' tornou PBiNe, cotou-se
mads oríadas pelo querer dos seus na-. cómo um combatente extraordãnérto,
bitamtes, do (tue pelæs ætenções 00-, tendo sido' frequeætemente nomeado
ciai,s, Di'spõe de hem apetr-echadas e. para. as mIssões de maior peeígo, as

Blfl'egues8Ida;s fábrdcas de f'ig'o, lagares quais sempre deséImJpenhou com a mador
mecânicos. oficimaa' de���rlPjŒltal'ia, es- efíciêncía, Torn¡mdo-se di,gm'o de muita
tæbeleoímentos comeroíaís," cMés; ígre- cancf.iança peraæte os SelUS superíores e

jæs escolas pn1márias. e. J)J curso da -oamaradas, revelou possuir exrt!l"aordiná
telé-escolla,", �1;c: .,,' : :,+ '. rtas' quælídædes de cOll11gem:. espirito
DWiiS pf�¡¡!1Sões básicas.oonttnuam a die saoritfldo, serena eŒiJergili debæíxo

:;¡ubsis,ti:t:'¡Elf:'�e sã.o .. ill!t-€Iiœam.en� j:ustas de rogO e jn,i�i8;ti'va. ,,;,
e mere:crdws.' A pæ�,eJ.ra é: a do æbaste- E!m . fMe do' louvor transcrtto.. a. po
cimento' 'dOrrrl'Íciliá:i'�b de água, sendo rpulação guíense, regoaíjou-sa pelos fel
de, notar .:q-qie se encOilltra, há largos tos do, seu filho em ter'ras do Ultramar
anos' 1'l:0< peñsaarænto 'da' C'âJti¡ara MuI1'1- Partugu�s.,·. , i

cLp,ilJl mas æpesar 'de' atingirmos o ano
.

70, os es6itdo.� ��n�i!)¡� ... ruté ,qull?:ldo'1 FERNANDO NASCIMENTO
A segurrda"''Pr"-éitensa-o "é a ·de· esg-otos.

'¡::,:·J�£;1ræf!l·�';�������8l"���n�t� -

,

. œe"a,1g,Lliinas ruas'-pot; o'llrle não"se pode

H.'O't" e'.'",I: ·.·.,:,d''o'
i

.�tf,"',',:},.¥·,m¡<. ,'Ci�.lo de eoa£erêaei•• Baile da ,Pin.ha em S. Mar-cps ��AL7'_Dfl_3�é!OARVEI/!lJS�ar; d�yil(j,o: ¡¡.o cll€1ÍI'e)"', 'P¢SW;�tQ,
prejudieando<a" s1l:Qd� ](�,J;l2.t'C¥i:"� ���'-! m'd· Fcluir 'es'ta,Sél'lE!N:fl#""lliiâques»�'saude pu�

. ,.' ,,' , ..... e leas t=Dl, Q¡r� '&<,:1 ,,' N,1l
.

.J§,OOied,OOe, de Recreio e Insrtrução ,TRIBuNAL JUDICIAL
����Faa:é�;¡:%h�� ��;:¡fé/r�!� �'olt'@',�, I'·''¥e'"

'"

01'·0'
.,

"�' In�e,gu-ada num. ciclo. ,de çonf�ências 'á'in�t:ó�IÍ:�o:S>'��ll���![';�liza�se no
.

.. ,J�âgª Úr�tC¡;��:��o�:: ���[@1j}t : ',':. :.', '."
.!_, t

'..
:, ,', , ,I �d=LtJœfu:I�i�m��nd�i�ia�:tu�� ���:,:� ���I:\:S J�!,:=��d ,lii ua •• Illa Jlal di Santo tnténlo

,,'
. sim "contm;uamos', a ,debater-nós com' d.!'. 9ésar Ley>' GuiJD.iarães:' de�egado pelo COIIlj,\lJll!tO muS<Ícal Os l\.1i..Mráveis.

�'" - '
' .

problema!> 'qjl,e, bastante !lIf.�aJDl 9 én" d.¡str!otal d'e Saúde, reaJ¡zou�se mais uma. .�,.. .. "

A'
.

gu-andeci.mentQ local. Com os réqulsltos sessã:o em .que 'pBlrrtloi,p8lr8IID 50'médicoS ,AotuiiFlt t'amlbén o acordeOŒlista Gœbrlel

DU nC."IO' � _',

'I1emldmou em 25 do m� Jii!lloo um

BlPontrudtis 'ficaria a pOvoação 'com inaioi"
..

,.
'... de toda a Provincia, a qual' decorreu BBlrrooo e o conjunJto Os Trovadares, �

� está.gio ,de fo.rmai;ã.o que a CClIlllJPaIlihIa

���e;;:s,������ prop�ció a
.

surgire� M.ontl'. de ',', 'AI,.vo r _ Algar". ��Dt�k::a. �Jf��:a oal��vroer; com as SUll:S b8l1ad&s e camçães I'.ipOisu_
2.a'" 'pC"'J-++LI,, CA'ç:-rO'

. de Seg>Uf�,Império Organizou em' Faro,
, Af:imtl dua.s prBltoo.·sões que por legi- " pro1'essor da Fa6uldadJe de Miedici·na de lares. 0'1:3 a com o fim>XIe preparBir n()IVOS oolabora-
ti,maS ¡('oportunas. ,pod@la,m ser enca- Chefes de Mesa. WSboa, qUe "falou. ,'sO'bre ,<:Te!l"8Ipê'utica -

,,� �' �. "

dores Ao I¿ri:go de>dez dias, as sessões
rilldws'ilOJDl pmpósitos de realização -ime- .." do enf8lr"te -do ,miocárdio' e das cardio- No dI'a um de Abr"-J"',.· P?, l.�s de �b'lll�ho, ori'enltad� pOr, dO<Ís fortna-
.dliáJta pelo MumicLpio aiblUfeire:_nse. Chefes de Turno. rpatiás de ur:gêheia�. .� ,,<

• '-,
•

'o, .

� 15 horas, no Tribunal desta � - dúres -especi'a:lizad:ós, versuam os te--

Contfu�a. � "sinalizaÇãô llicomple�' Telefonistas.

Ve nd.e _se,
!)lBJS:. «T'éon1ca de S�osc. e «TéCtnica

. R�cepcionistas;. G b I
comarca, no processo de Divi- I

,

'.

e vem:ítlllS» e, denrt!l"o de cada um, fol

p:¥�=g��:�r:�� a::�lg�, C<>J; COm conhecimÉmtos de lín- :o",to i, isfa são de Coisa Comum que Luís dJesenvo-lvido-ern pormenor tudo o que,

q��,:a; gi)}'ruF:zação ,se, \1IIléO¢ra inoomrpl.e- guas, estrangeir�s e expe:tiên� Oustódio dos Santos e esposa se relaciona com o «seguro de vidM

tJ¡l., p.orq�.ãJnto eX!is-tern· curvas., frutld'ieas " Horta, cerca de 8 alq. de Olarisse. Bento Machado' dos como melI1da efriœz de previdência, pro-
urna tiá 'localidadie' e autra sita na Mou,. cia>prúfissional.

" .

Iécn.·ca da ",c.o.Il.. ·'la.s. .·ns'crlto dt' tecção e se!l'Unmça.rarfa.,' ond� uLtimaime!lJte se têm dado II' s,emea ura, co� mo, ar, mUl- Santos de Me'rtola movem,. ,
"

o· p!l"orblema de pr€l\"ldência indiviJdual

g)i'Âv��t�d:st¿':sÓilÍa,' deverá ser COló� Góntroladores. na D. G. C. Impostos tas árvores de fruto e casa de contra António de Sousa Lei- ajusta-se hoje às necessidades vLtals
cooÍ(j" o sInai d;e ,«velocidad,e 'máxima

'

t.Ó8 Cozinheiros. ' ,'> arrecadação, junto. a S. Mar- ta-o ou António de Soúsa, viú- da sociedade, jllll5t¡,ficamlo-se, asªim, o
36 'Km». ()Ill' uma p·laœ� luminosa ."tnfor- ,>, "

'�""'r '

'.

mando :Qs·,éond'utores da não· ..existência Apr.en,'dizes de Mesa;, 'De idoneidade e competência re- COS da Serra. •

ta" res'dente no interesse com que a COl'IlJj)8Il1bia de Se-
. .

. VO, prOprie rIO, ,I ,=,.��a T';;"�""""O P""""'I·.�' na S�"- �.Iabo-de hOÍlPital na 10caHdrude, e 'aind8l, como, R t t d-
• .:t: conhecida aceita em regime livre, D'" d' h V'l N ,,��� �''''>=U �"'� - � �� ��

medo,ida acer,tada,' fazer�se 'o 'alárgaméI1. -
:

.

espos a' com o as "as illU;L:,. .

t d- i
-

d Inglr ao correspon ente sitio do Pocin o - I a ova rad��es e 'I"�- pr""'or'-'�na a n-----"-. 'super¡n en enç, a ou,,' execuçl:LO e � ....,,'" -.. '-"�� """""""

to d'a ponte, p.orque :'Cfrhtinua' a, :ser cações, ·pesso.ais à direcção do .

ó "é' -.. d" 'al'dad deste J'ornal em S. Marcos da de Cacela, e outros, será posto ria q,ualJi¡fi�pão téonl'� para
....
-er face

flxi.gua 'para o actu:al mCliV¡Ítnj",IJJto ..mo- " servIç s· • cmcos a especl 1 e. �" � .....

torizad,o ., "
' .'. HoteL Resposta ao jornal ao n.· 12.668. Serra. em praça para ser arremá- à cada vez "maior eX!pwnsão do «seguro

Na outra Citrrva. a col6t;ação d:e 'jndl�
tado ao maI'or lanço oferecI'do, por .meeHda».

ooti-vo,' die '«curva ,e, oontracurva pe-
rtgosa», a fim de sallvaguard8lr mui'tas acima do preço anunCiado o

Além das -técnicas ernumeI"Bldas, foi

vid8lS que d'esconheçam tai,s armadf- feirto um estooo ouidado do mercado

1has, num concelho onde se t!l"anil'pira seguinte prédio rústico, sito regiQlllaJ, que penniti-rá aos nDVOS e

Ef� t���i��, P���s'd��:I����bf:�=��

JI'I
-,,"

d 'e'
na freguesia de Vila Nova de 8Ill1J!,gOS repr-ersentatIlltes da Im¡péNO di-

ne no dticionári'O e sim ern m�térias pal-

..

'

U.g,U,'t.r,
'

t'" ',asas Cacela, em Manta Rota, com
mensionar com mads segrurança as ne-

páv:eis, ,
pBlra ,b<i>m ,da" cOOl(ll�lÍtdll:c_le, .

' cessidaldes locai,s em mruté<ria de Pro-
figueiras e bacelo, a confron- tecç1lio e P�vidência.

Os que lutam no Ultramar tar do sul com José da Cruz, A fim de se integn¡a-em nos' p-robfe-
Floti oondecorado coni a ��!Il de Guer- do nascente com Manuel Luís, mas que diàrl8lIDe!llrte surgem aos oolà-

ra, pGr, feitOs de invu1lgllir relevo erp' norte com José António Cas- boradOr"es da Impérlo-Segres, que hÁ
cam1ip8lllba no Ulrtr8lmar, um Œho desta

A f d nh largOS anos trab8llham na região, os

=�:,O'r!�p=e aJ��!:a PJ�azg:� ...... .'.ência ,rati.,ces-a"., preten e contactar tda eira.e,poente com Estra- formadores do dUrSo, SŒ"S. Camilo Plrœ
clæse, Diz-se no respectivo louvor: c5 a, com a area aproximada de e BaTlbœa G<ama, efootruJanm vlsl:taa
O sold8ldo Piçarra BaaTeto foi louva- - ,,- d b -I d 1300 m2" ,

t àquela eli lMI:i�A'" lh
do e agtacili«6-�'eI{f. cOmVorrtamel'l\l!o' com' pr'oprle't�rlo,s e casa.s m'o 1 a as

' que sera pos o em r e qU81 ' """a., o qu,e es per-

heróico qllJe teve ll'Uma emboæruda de- praça por novecentos e oiten-. m:iJtJLu um conhecimeruto prróxJmo do
blllixo de 'Rnt�o 1ii¡\p.�o e rebeÍlrta- -

d
-

d J
.

ta escudos.
træbSllho que terão de rlllll1izar com

mento de $T��·1S1,ljJ'i>h a uma yia- Junto e p'rat''as',
.

pa.'ra. os' meses e u vdsta a uma plarnllf,jcacão regional das
tU(l'a plliI"'a-"-l'êt¡...ar � ·"'lança-·granaJdas-fó- '.

'

- ,

.

guate, e de pé, no meio da estr8lda, sem Vila Real de Santo António, a:cti'V'ldooes' a desenvolv-er.
(tua.lqueT pr<>tecção, com rBira calIma, e 'n'-ho, Julho, �gosto -. e' Se'·te,·m·'b.r''0 23 de FevereI'ro de, 1970·.

A Comp8lnhia de Seguros Imrpér!o tem,
presença de espirito, bruteu ef·icazmente já. PTDgramadOS oUJtros C\H'\SIOS de 8Iper-.
as POS<Íções �nimiJgas. AJpesrar de ferido feiçoamel!lJto e de d'esernrvo!rvdmento doo-

,
"

;
, D lllsérivão de Direito, tinados aos colaboradores mais anroi,goe,

Resposta _
em "português -

a: a) João Luís Madalena· �: ¿:ã�=� �b���:����I:Sv:
,

"

.
.

Sanches luidos, tMlto no que se relf.ere ao CtSe

guro indl'Vioc1u8l!� como ao «seguro de

VIDRIFIQUEI : empresas�,' e bern aBSim nas técnicas
comerciais e na ti,losorfla de «marke-

D Juiz de Direito, tlng�, grande linha. de O!i"iellJtação BlCrtual
da emPresa,

a) Manuel Nuno de Sequeira """''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''0

Sampaio da Nóvoa Cemitério de S. Marcol'

Segllro deVida porMedida
.

\
._,.

10 anos de í��eriêrida conduziram-nos a 50 anos de Poder dar aos filhos a educação que para eles- ambiciona, ser o
progresso. O SEGURO DE' vi'Dj('¡;'PO'R MEDIDA IMPÉRIO, apoio sólido dos que dependem de si, ter uma velhice sem

marcará uma nova era na sua mane,ir.;r�e;p{!;I$i"r:acerca preocupações económicas,,,,.já não serão mais incertezas,

deseguros de vida. ) 'P£)",jn",,;... A Companhia de Seguros Império, através do SEGURO DE
'.-�" .. r .."'�::· .r;, ¥J:OA"POR ME�lDA:t pode estudar "um seguro à medida -do seu

caso e substituIr por segurança as incertezas que hoje o assaltam.
'Com él SEGÚRÔ¡¡���YIP� POR MEDIDA a Império interessa-se

.

pelo seu caso pe,ss,dâl�.e� guer, crlar .exclusívamente para si
UM NOVO SEGURO DE VIDA .adaptado �s suas necessldades .

e à "lua -capacidade económica.' ..

SEU SERV1coi
. '

Recorte, preencha e enviehoje mesmo c <::UPÃO {abaixo), Receberá, comple
tamente GRATIS e sem qualquer compromisso. uma edição ilus
trada com expllCa�õe� e exemplos sobre o SEGURO OE VIDA POR MEDIDA.

A'COMPANHIA DE SEGUROS IMPtRIO
Rua Garrett, 62 - Lisboa 2

"

Queíram enviar-me. a vossa publicação expllcatlva
sobre o SEGURO DE VIDA POR MEDIDA.

NOME"",,,,,,,_.-,,,,,,.,:�.� ,,.,,.,:.. ,, .... ,,,, , ,,,,,, ...._, .... ,, _ .. _ _ .. ,.
ENDE�EÇO .. """ .. " "".""_.. ""." _'''_ ""''''''''''''',, ,, ...... ,,:,, �

liAD

asua$eguradora

A Campanhl: da.·Seguros
Império realizou 1m Faro
,um Iltáglo de flrmaVIo
para'· angariadoras Iniciados

António- , Rilla

JORNAL DO A-LGA-RVE
lê-,e em. todo '. AlpI'V.'

o sr. mi-ndstro das Obras Públlc8ls
IIJDlpliou 8Ité Sl deste mês o P!l"8Z0 �Ixado
à Junta de Freguesia d'e S. Marcos da
'Serra pa.ra concFilI9ão da obra de repa
l'ação do cemitério daquela povoação.

Office, de Voyages'
rt.l'e ·Monthoion
PARIS 9 erne

,'_, � '- :_'.- -- .. __
-
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Lafayette
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C(JflliE/(J :tle l"(J1
o Olúbe �]ilspera.nça de Lag�

em festa.

iNo domingo, o C1!\lJbe Esperança es

teve em festa pela vitória alcançada
contra .. o Olubs Desporttvo de S. Brás
d'e . Al�p_olltel, que. Lhe veío garantir . o

acesso à. 3." Divisão Nacional, onde,
segundn apinião .de entusíastas devota
dos dHlcilmente 'se manterã desde que
não seja reforçada' a actual equipa.
O. pú'bllco acorreu ao campo de forma

illlV'll�gar, a F'i,larm6nica local associou
�se ao acontecimento, tendo LagOS ví-.
vído momeætos .de júbilo por algo .que
j� se contando -como certo poderia ter

. fa]hado.
'Mais urna vez 'se fe<ll sentir a violação

.

do cazníního- da, Porta -da ViIa à -esca

dima. .no . talude da E. N., o caminho
mais curto para o campo de jOgOS, no

tando-se nos peões que desde há multo
'0 UJtilizam, revolta pelas pedras - e en

tulho que o obstrue, Niecessi,ta;mos de

paz, mas i.nfelizmente, até o·que serve'
para contentar, é, regra geral, senão
elímínado pelo menos violado. Quando
(leremos.ao dita .de æproveítar o que,
selWe?

,reijP.oJJ.»ávei¡¡ �lo bem-estli\--r dii\- .c9,I:nLllnl
.

dade, .

sem preju1zo das -receítas do :-Es
.

tado, mas: ;'porque .o :ea�o de ¡'ago§i,
deva ser úriíco em desa¡pn;mli.tlMllento,
conñíàmos em que a presença de a,lguérn
como o sr dtreotor-geral dos SeI"Viços
HidráuUcos, contribua para a modifl
cação que a prática aconselha,

Quando saberemos o preço
da pão?

Al,g:uém será . ça¡paz de .nos dizer .
o

preço do pão, alimento número um de

pobres e ricos? Os índustrtaís apresen

taClI1 tantos tíoos e preços, .que os con

sumídores, não sabem ao que têm dí-:
'rellto.

'

:Elstando-se em época de reformas,
não seria ocasião oportuna para refor
mar o sistema de venda de pão?
Um quilo é WQl. quilo, um escudo é

um escudo; porque 'então não se'sabe
quanto custa um quilo de pão dos va

riados tLpos' que os tnduetríaís f¡¡.bri
.can)., .de forma a .defenderew-se?
Podem as empresas defender-se mui

'tas veees com jogOS mala.bares, mas aos.

.consumídores quem os defenue'?
Confiamos em medidas qUe ponham,

termo ao que com Clulpa ou sem- .culpa.
dos 'tndustrtaís eonsíderamcs desafecto:
aos íntenesses coiectívos,

Mw,to que fazer para
bem receber

No GOIIDlngo tívemos ocasíão de per
CONer as praias que vão até à Dona:
Ana, e notámos que ,em todas há pe
quenas .coísas que denotam ausência de

vIgilância, e dão .motívo a reparos des
'favoráveis que convém evitar. Por mais

, de urna ves ternos. defendido, uma vigi-
¡ância. permanente, que na época de'
meaos..æñuêncla. De turistas poderla ser'
!feita 'por um só 'homem que chegaria
'para ret-irar implH'ezas

.

que -as marés,
arrastam OU poo'ras ',e conservar-ía as

escadaríes e acessos sempre limpos.
· Algol'a que-a. Ilurnínação da Dona Alua
vaí ficar um facto, Ui'ge· eliminar de
Ve<ll .o mal que 'causa, o célebre cano,
que apesar d-e deslocado para ponto
menos concorr-ido níío deix8t de ·en)lpres
,tar � praia aspeoto nada a.colhedor,
1P!>:t:que se.mpre qille há·. descuido na.

bomba.gem doS .. esgotos, .r.egistam�se ce-

· ;na¡¡ confr1lingedoras.
QuandQ será encarad!;) a'sériQ
� pro61ema da barra de '�agos

·
MP:t:a 'Que mercê .d'e .. di1j¡g�cias entre

os Governos portUgl\lês e .espal)lhol
.

po
dem . considerar-s.e um faoto as obras'
da construÇão da_nova ,bal'ra d.o Gua
diana, afigl\lira"se-nos oportuno trazer
a Lume o caso das obras da barra de

LagOSl que,' quer ,queil'allnos, quer não,
estão oIlJge, muLto long!l mesmo, de re

!presenta.r algo que satisfaça.
" De Ve<ll em quando UJme. grua traba
lha no senJtido do refundamento que
se Impõe, sem o qua.l podemos consi
derar a barra corno no tem'Po dos nos

sos "avós 'ou .cpior·<.um POUiCO», c(}mo o

vovo di'l1. Mas a. grúa pouco mais _faz
com o seu .q,uebra-"T{)coha.g .do .que v«ma
lhar em ''focro frio», como j� tivernos
ocasião ''de 'referir..Resultaldo: à me

dilia q'ue se, refunda urn pauco, as ma;

r,és arrastam areias que prOlVocam
oIbstr,ução, e quando a grua volta· a
a.ctuar. fiá que voLtar senão ao princf
pio, ..pouco menos. Concll\lÍmo,s, pois, que
os .mHlhares..de contos q.u-e .se devem ter'
ga.sto .com o refunda.me.nto da barra de
Ll¡;gQ'l;l. ,não .tem aJProveitado como seria
ele 'desejar, no sentido d-e mais progres
so :na 'zona barlaventina, 'e ,que há
wp,soluta neeessidaide :de modi.ficar os

�edos ,de trabalho, para que S.e tire
a compensação devida do dispêndio· em
que tais 'serviços importllm.
Gastar sem proveLto é 'decer,to con

.t:r�io à -vontalde (los que superintendem
nœ . selW'iços hvdráulicog Estes esten-

'

g�se .p(}r
-

zonas que não pOdem ser

vl'g¡adas ,permanentemente pelos mais

A direcção da Oaãxa de OrédiJto
Àgríco}a estã reconhecida aos

seus colaboradores

Nos tempos que decorrem, em que
a vaidade e o· ilgoi�!) imperam, e os

mais poderosos raro valortzam os actos
dtgpos dos maie humilde:;;, é-nos grato
regtstar que a -dírecção da Caixa de
Crédito Algrico!a. Mútuo de La¡gOS, que
actuou-na gerência de la69, soube fazer
justiça a quantos colæboraram para que
a �ua. aecão resultasse, índependente
·meÍ1t.e das categorias dos colaborado
res Nessa .dírecção não havíaj pessoas
de 'élevadaa categor-ías socials,

.

mas to
dos os seus ele.mentos tinham o sentido.
ila. Justiça, ,e assim reconlleceram a ne

cessidalde de salientar no selU relatório,
qué .mereceu 8JprOlVaçij.o U!lltJllme do
con"sellio fiscal, .0 cOl!li1:ri-buto da Inspec
ção' 'da Orédito kgricoIa, 2.' Repartição'
.da Caixa Naclop.;¡,¡ "de CreaLto, Reparti
ções de Fi!llanÇl!.S dos Conce)il).os de La
gOS:.e YHa -do Bispo, N()twialdo e con
ser�atória 4e LaigoS e encarregada da:
escÍ'i'ta da eaixa, porque todos os que
act(¡a.m naquelas repartições deram· o'
melhor que pUJderam ¡iara. fa:cilitar a

vida de UJma insti·tuição que de facto,
interessa ' manter. a bern dos ,que .lutam,
para qUe as 6lÇllJIlorações ¡¡,grlcolas não.
cesse.m.
A menção justa.· que fica, baseill--se,

no .facto dos sócios. da Caixa que são,
mais de 300, residirem na sua maior,
parte fora de Lagos, desconhecendo,:
poràtiœmente, a a.cção desenvoLvida ;pe
las di,recções, acrescendo, ern relação:
ao :relatório de 1969, deSC<l'I1hecimento
tol:¡¡.l até por �gra.nde parte d9s que-as
sistiram à a'ssembleia ern que foi pre
sente, pois o respecti,vo presidente, pes
soa de categoria social, corn pase em

disPosições estatutárias que não julga
mos de aP'1icar para a.usência de leltu
ra 'numa. sessãe convocada para entre
Guttas assuntos, dü,outl-r e vort:ar o re

latóri.o e cantas. teve a infelicidade de
qUaindo um sócio pr,opôs a leLtura e

outro corroborau tal ideia, responder:
«Nilo lela nem mando len.
!!'l'ão poi(l.ernos nern devemos C&l� atl

tuq;es desta na.t!ureza porq,ue quer quel
ra¡:i¡os quer não. sãó o factor principal
dos descontenta.mentos que ab¡¡JW!ll a

vontade d.os paucos que leal e .d·esfnte
resl!aJd8llllente. se pr,estam a servir as

ca.usa;s . de interesse colecUvo.

JOAQUIM DE BOUBA PIBOAgRETA

.e'STEMA D. BOMBAGEM A N9SSA RESPONSABILIDADE
I N S T A L A c Õ E S E C"C N Ó:M I e A S

PARA HORTICULTURA, POMARES, FORRAGENS, CONTRA 4. GEÁDA, JARDINS, ETC.

A FIRMA MAIS ANTIGA NA REGA POR ASPERSAo EM PORTUGAL

,
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6UDar a llória.lióíita�a
Notariado Português

Cartório Notarial
do Concelho de Lago.
A cargo da Netária, Lineen

ciada em Direito Palmira
Amaral Seabra.

Certifico para
. efeitos . de

publicação que por escritura
de vinte e nove de Janeiro fin
do, lavrada neste Cartório e

exarada de folhas vinte e uma

verso a folhas vinte e duas
verso, no livro de notas para
-escrttnras diversas, númerQ
B-Vinte e Seis, foi elevado o

cajpital da socíedade co-mer
cial por quotas' sob a ñrma
«GASPAR & GLóRIA, LIMI
TADA», com sede em Lagos,'
de trinta mil escudos para
trezentos e trinta mil escudos,
íntegralmente .'reali.2Jado em

dinheiro, já entrado-na Caixa
social e subscrito em partes
iguais pelos dois únicos sócios
Francisco Gaspar da

-

Glória e
. Francisco António da Glória"
casados, residentes em Lagos.
Por esta mesma escritura

foram alterados o artigo quar
to e o corpo do ar.1;igO sétimo,
do pacto social que passam a

ter a seguinte redacção:
Artigo quarto � O .capital

social é de trezentos e trinta
mil escudos, integralmente
realizado em dinheiro e corres

ponde á soma de duas quotas
iguais, uma de cada sócio.
Artigo sétimo - A socieda

de será representada em Juizo
'e fora dele, activa e passiva
mente, pelos dois sócios, que
ficam nomeados gerentes com

direito ao uso da firma, sem

ca'U,çãb� mas com remunera

ção a determinar.
É certidão que fiz extrair e

vai conforme ao original.
Lagos, vinte e um de Feve

reiro de mil novecentos e se

tenta.

A ajuda.nitJe do Cartómo Notarial

Luísa Simões Costa

REGA
P-OR

ASPER'SÃO
SISTEMA

PERROT

TUBOS DE PLÁSTICO
EiPECI.AL E: DE AÇO

Resultado trágico de uma

brincadeira de rapazes
SliLiV:m � iNa madrugada de 9 deste

. mês na sua Irrequíetuds, própr-ia da
idade, 9S doi·s ami!l'<;>s Eldu¡¡.rido cabrlt&
Ma.l'tJi� Varela, de 19 anos, funcionário
da Secção de Flna.ncas d'e Lagoa, e Fer
nando da Conceição Cwbri,ta Grave, tam
bém de 19 an.os, estudante, ¡¡,mbos na

�tura¡s e resid'entes pesta cidald'e, e.mbora
não possuíssem carta de condução, a.po
derara.¡I).-,s¡) do autornóvel pertencente
ao industrial de COI'tiças sr. Silvino
Jóia Boal. também nM'llra.l e I'ésiliente
em Si,wes, que se encontrava -estacio
nado junto ao edificio dos C. T. T., e

pa.rtJiram em direcção a Porti,mão, pela
estrada"do Por,to de Lagos, C�r.tameni:e.
porque--não sabiam guiar e ainda devido
ao excesso de velocidade � que se

guIam, -ao pa.s·sa.rem junfo à 'p'onte do
Odelouca. o carro despistou-se e foi
emba.toc numa árvore terulo ficalio inu-
tilizado. ,'"
IDo brutal a.ciliente resultou a morte

do Elduarido, que cooduzia o ca.r,ro ·e

gra,vissimos ferimentos no Fernàndo,
que teve d'e ser tra.nSferido de 'urg-ên
oia para os Hospitai's mv,ls de 'Llsboa.
O funeral do infeliz Eduardo qllia era

trHho do sr. V,icente Martins Ca/brita.
e da sr." D. Mari{l. José Varela Ca.brita,
r�lizou-se no dia 10 para o cemitério
la€8.J, tenlip (¡onstituldp .

uma profunda
manllf!,staça,o de pesar, devid.o à slm
pa.till- d'e que o desddtoso r8lPaz gozava,
nele 00. incc,¡JW9rango miJ¡har!3S ,Çle pes-

.

soa.s e terulo a ur,na sido conduzida aos
ombros dos ·seus Inúffi�ros am-i'gos e

companheiras. - J
..B.

Exercício de fogos reais

na zona costeira de Cacela
O Centro de Instrução de SSirgentos

Milicianos de In.!'a.ntarla., de T8JVira,
exeou,ta da¡¡ 8 às 16 horas de HI a 20
d'este mês, urn exerciaio 'de fogos reais
COl]l Q,l'mas pesadas de In{8JIltaria na
área Inariilma:êosteira de Caêela, tendo
.os seg'uintes Hnütes a região interdIta
naquele 'perio/do: a Leste por uma 11-
:ruba tracaJda para.lelarnente com a Ri
··be,iFa de 'J,unco; a Sul por -toda a zona

dI¡, illia COm/F)Feendildá entre' a aima
·ção da Albó,bora e

.

uma l,inha que,' cor
rendo paralela à costa no sentido W-E,
diste da referida &lIffiação cerea de 4
qui.lómetros; a Oeste por UJma linha
.q,ue une .a 'I'orr-i:ruba,' ¥Œ'llll'do e Bar
roca; e a·Norte, pela esJtraida nacional
Tavira-Vila Real de Sa.nto António en
tre a 'rorrJIJ-Q¡¡, e a �]:lil:1ta ge GiJna;.

. Qualquer engel)ho (;¡ue we:n;tualmen-te
venha a ser encollltraldo na referida

�o-na.'..

'.
¡¡iPps a. ,e"\)ellç�o, d,os .fogos.L�.n".ãO��e lI!'r :t�o•.m� i;¡,i� liina1=I-Up,

·�¡ç¡¡.ndo;\l8 a, l1!l'll·ã.cllado p,al'a.aque
_-le çe�fro ,() inals. rf!¡pidàménte ¡>.olist'vel,
;r;fà�te,�-ç= {f�i��v�eiites, se

BRONCA
Casa "Serrenho
Rue João Vez Corte Rea.I, 2 e 8 -Telet. 136 - TAVIR4

e suas sucurs8'la

Casa dos S-aldos

Casa

Rue A,teí_de de Oliveira, 148 - Telef. 2486'1- FARO

Nova

Barateira

.

.

Rl:I-e D..r. Oliveire Salazar, 52 - Telef. 496 - VILA REAL DE:SANTO ANTONIO

A Grandolen�se
Ru� Vasco da Gama, ,37 ,a 41 -T,elef. 91 ..,.- GRÂÑDOLA

Casa Preço
RUI D. Cerlos I, 2 - PORTIMÃO

Born

tem direito •

¡;¡enhor �bl4"o,
Eu estava lá. Fui um dos espectado

res d� errop:g,tro. Pode crer que a

al� tent�i ·f�r vj)r que M!:lelea
pequenos erros .¡j¡¡'O f,l1Ulto de um factor

hl\lma.Il.o que temos de considerar. No

,eIlJ�.nto, o p]1'bLico tiIM¡a razão. l!i que

.ser �'Uiiz re¡quer, pr¢jc_!l/dos que o senhor
demonstrou lião possuir. E fiá ei:"ros que
rião ·se d'esotillpam.

JS�r.á Q,\l,e ,e:rrou, .dej)!:@!do ficar em

camJpa um el�elllto da «�? Só o

senhor SaJberá o qUJe ei� d'lss�. Ele,
�

pela.
sua formacão, de.ve sa.ber que hã ver

daldes que não se podem dizer. Pelo'

menos, de ¡;¡u¡¡¡lqtujlr ·m;ne:i.ra. Tão pouco
posso ¡¡¡vaHar da justiça em fazer sa.ir
o dora.stei-ro�. Só 'o sr. Mi!>itro, poderá
sa/bei:" .0 que ¡:nais se pa.ssou. No entanto
não dev;i.a. 'dizer. 'ne .f,im dG jogO, 'q,_�e
.0 outro é gue merecia ter ido pa.ra o

"gelo» e¡n primeko lugar.
iNão oito o seu :naq¡e. :Fi humlllno a.va

liar-]:he futuras actull-ções e o senhor
tem quaUdades que pod'em ser apro
VleitaJdll,S. E mesmo a oUitros camaradas
-seus ,estas Unhas polierão servii!" N.o
en<tan,to...

.

&u-�he sincero. Não volte a aSSIUmlr
tais aUtudes. PO'I'que a ser assim a

única maneira de servir o desport� :é
wta.stM'-se. Mas afaiStar-se mesmo
.Creia-me seu amIgo que de �utro

modo não escrev>ia esta:;; Hnhas.

Casa Alga:rvi·a .

:Rua Eça de Queiroz, 12 e 19-Te\18t. 227·4646 -'SARR£IRO

Na .próx'ima 2.a-feira. dia 16 de Mar,o, Vellde
_..._ -

1 Boneca Grande
Andadora ou Bailarina de 100$00

e agora é a grande ,bronc. porque

Uma Máquina
CADA BOMECA

Fotográ\flca
ceMade ln Macau,., da Marca Diana, que tira 16 F,ot�gr.rla"

Colorida. em cada rolo, completament,e d. ,B O .1 L A •.

'

Apenas se vende 1 Boneca a cada Cliente
e bem assim a Máquina de Fotografar oferecida

Anteclp.damente ,e pe�e de.culpa, mas .io '.pena. cerca
2 ,centena. de Máquin•• 'par,a cada Sucursal It nlo h6

po•• lbflldade. de .e poder repenr.
.

Para quem não conseguir adquirir a Boneca com a raspe,cti"a
Máquina 'Fotográfica arranjamos então Carleiras de Senhora
com .E.spelho, Poria-Moedas e Porta-Document:os, ,p.or :1'2,$50

Apenas se esclarece que há pouca qu-entidede
Rua de Aveiro, 21-23, ao

lado do Merc�do da Verdura,
em Vila Real de Santo Ant6-
nio. .-

Dirigir ao local.

d.

Ca,.. de J>,a�tc)
«CaDliíi.o Verde»
ARRENDA·••

[âmara Moni[i�al �B Vila Beai �e �anlo Inlónio
ANÚNCIO

«CONSTRUÇÃO DO C. M. 1246 (DA ID: N. 125, EM BURACO,
Â E. M. 509, EM POCINHO) - 1." FASE - TERRAP
LANAGEM E O/A CORRENTES EM TODA A EXTEN
SÃO DE LANÇO (2 412, 77 m. L) ».

Torna-se público que no dia 13 ·d� Abril próximo, pelas
17,30 horas, na Sala das Sessões desta Câmara Municipal, pe
rante o respectivo Corpo Administratiyo se procederá à aber
tura das propo�tas respeitantes ao concurso público da em

preitada indicada em epígrafe.
A base de licitação é de

"
313045$00

(tl'ezentOf! -e treze mil e quarenta e cinco escudos)
Para serem admitidos a este concurso, os interessados

devem depositar na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Pre

vidênCia, SUas filiais, ag�ncias ou delegações, a importância de
7 826$20 (sete mil oitocentos e vinte e seis escudos e vinte
centavos) que constitui o depósito prbvisório, mediante guia
preenchida pelos próprios, o ql:lal fica à ordem do Presidente
da Câmara Municipal deste Concelho.

O depósito definitivo a fazer pelo adjudicatório é de 5%
sobre o valor da adjudicação.

As propostas acompanhadas da documentação exigível,
dev�rão SB; �nviadas à Câmara Municipal, pelo correio e sop
registo, ate as 12 horas do dia do concurso.

O programa de concurso, Caderno de encargos e Projecto,
encontram-se patentes na Secretaria desta Câmara Municipal,
durante as horas de expediente.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António aos 2
de Março de 1970. .

'

o Presidente da Câmara,
DR. ANTÓNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA

com

SAPEC
a

na defesa dQS
POMARES

Acaros e insectos causam prejuizos
irreparáveis em todos os pomares do
nosso Pais

.. Enfraquecem a vegetação
* Deprecia� a fruta
* Baixam a produção

Defenda os pomares com pesticidas
de qualidade

COTNION
KILVALe

destroem os principais insectos e ácaros
inimiQos das fruteiras

PARA QUALQUER ESCLARECIMENTO CONSULTE
OS SERViÇO AGRONÓMicos DA SAPEC

LISBOA
It. VITOR CORDON.19

TELEF. 36 64 26

Depositários em FARO:

JOÃO INACIO
Horta das Figures
Telefone: 24000

AlBÓS -TRACTORES ALGARVE, lOA.
Rue dos Bombeiros Portugueses, 40

,DEPÓSITOS E REVENDEDORES NO CONjINENTE. ILHAS E ULTRAMAR
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ESTAMOS
NO
ALGARVE •••

, para o servir melhor

Os nossos amigos; que nos honram'
com a sua preferência, encontrarão
nas novas instalações que abrimos

,

agora, em Faro, um modelar serviço
de assistência técnica.

Seja qual for a marca ou origem
da b a t e rf a. do seu automóvel,
estamos _!lo Algarve para o servir.

'. . . a sua satisfação, é o nosso

objectivo maior.

T:UDOR
50 A005 de experiência

CUNHA MATOS, 6 a 8-A Telel. .,23785· FARO

:LlSBOA,:: lOMA'h..C. BRANC,éI:·· PORTO • COIMBRA .•

,

VISEU • ÉVORA '. BRAGA,,· S�TÚBAL • AVEIRO

�i�I��1,9,ill��lTÀ'l1�8�{
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PEÇO A

P·EDIMOS a pa];avra para nos referir
, mos a alguns pequenos problemas
desta cidade, visto que âos grandes,
tanta vez aqui ,apontadosf já desistinuJs
de .o fazer, Mœs antes ae tudo quere
nuJS avisar os leitores de que, ao pro
C1frarmos falar" quer de tactos, actos,
obra« ou necessidades da nossa terra,
pretendemos sempre dar-lhes o cunho
de uma critica construtiva, e não nos

move o mais pequeno interesse' de que
œlguma vez nos honrem com um tUitlo
'Honorífico de cidadão ou no'S perpe
tuem a mem6ria com 'busto a enfeitar
a'S óanteiros âos nossos jardins, Posto

isto; vamos à primeira crítica desta
cr6nica, a qual vai para um facto que
me deu o título,.
«Peço a palavra» foi uma revista que

Vasco Morgado trouxe até n6s e fez
representor no Cine-Teatro Ant6nio Pi
nñeiro, Claro que não nos iremos refe
rir ao espectáculo em si, pois que nisto
de. teatro, especialmente 9 de revista,
a que s6 assistimos uma vez por ano,
não nos poderemos considerar um crí
,tico, Espectáculos destes chegam até
n6s de tempos a tempos e daí a razao
de sempre haver certa aflulJncia, quan
do se fazem anunciar, E entao resuLta
O' Qusílis, A administração daquela casa

'de espectáculos começa cedo poOr fazer
telefonemas para .0 compadrio, a ofere
cer os bons bilhetes, Depois, o Zé,
aquele que por vício vai digerindo toda
a

.

«murraça» de fitas que lhe querem
impingir, que se governe com as so'

,bras, Ora, não está certo pois um boca
dinho de IJOnsideração por quem lhes
.deixa por ano umas centenas de escudos
na bilheteira, não fica mal, Nem esta
observação pOde ser consideradia má
-língua dG nossa parte, '

Agora pedimos a palavra, novamente,
e desta vez para felicitar o autor de
uma ideia, Ê que o parque de eSltacio
namento que se tem estado a const1'Uir
no 1Xl8seio que pfl'ocede o Jardim PÚ

blico, é uma. das mais válidas ideias
que tem tomado form,a nos últimos tem
pos, entre n6s, A verdade é que tal
obra, parecendo o ovo de Co'lombo,
agradou e tem a aprovação de toda a

gente, Ora, como vlJem, também con

cardamos, de vez em quando com al-
guma coisa,

'

Também pedimos a palavra, para nos

referirmos ao bar (há quem lhe chame
outra coisa) que se está a construir no

jardim, Bem, em bioa verdade 'não que
remos falar de&ta construçao pois tal
assunto, obra inestética .que ·'lÚto agrada
a ninguém, já o comentou um dos nos

sos oolegas, Queríamos sim alvitrar
uma ideia qUe tivemos'quando no do
mingo, ao passar junto da tal barraca,
vimos estarem a revestir de mosaico o
piso que a circunda, Como toda a área
do jardim está numa lástima bom se
ria que aquele passeio de satbro fosse
substituído por mosaicos, R que ficava
Uta bem e tornava o recinto tao amo-

PALAVRA:

C
. �

'omperticlpaç6es . '7"<

o
.

sr ministro das Obras pú:bucas
concedeu o reforc,o. de 77.9 893$(iO à" com
par-ticipação do F'undo' de Desemprego
para 'a Santa �sa da Misericórdia ede
Portimão. destinada a' acabamentos no

HOSiP1tal SubCRegional' daquela 'cidade,
Por conta do crédito aberto no Co

missariado do Desemprego a favor da
Comissão Coordenadora das Obras PÚ
blicas no Alentejo foram concedidos 24
contes à Câmara Municipal de Olhão

para arrailljo do Jardím da Cævalínha,
naquela víla,

,

,

' r
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fscola' de optidão profissional

'rosa, que talvez não se desse pela sua

âettocente iluminaçao, .

E por último pedimos a paiavra ...
Para o que há-de serf Ah! Já sabe
mos: Para pedir peto última vez paiS
a partir de agora prometemos nãó mais
falar no assunto. que não deitem o lixo
ali para as Paredinhas, Fica tão mal
fazer daquele caminho estrumeira!
Não s6 porque a dois passos ficam as

escolas primárias, como tamb.ém porque
passam por ali muitos turistas,

..
E aüo-.

ra que a tl!levisao nos pede com tanta
insistlJncia para mantermos a nossa

rua limpa, façam o jeito, por favor, . ,

OFIR CHAGAS

Arrenda - .se.
NOTICIARAM há dias os 6rgetos i1l.

formativos que em Junho pr6ximo
será inaugurada em Lisboa a mais mo

derna Escola de Pesca da Europa, Re
gozijamo-nos com o facto, pois que
hoje em toâos os sectores para haver
progresso é necessário haver educação
e especialização profissionais,
Poucas, muito poucas mesmo sao as

Escolas de Pesca existentes 'neste Paf,s,
'l!'Um pp,ís que vive para o mar e em
grande parte do mar Aqui perto temos
a Escola de Pesoa dé Tavira, uma obra
do maior. alcance social e a que ficará
para sempre ligado à nome elo coman

dante Henrique de Brit.o, AZi se tém.
formado centenas de rapazes pMa a
dura faina do mar e alguns' ocupam
mesmo posições de destaque na vida
social,
Ê a Fuseta um alfobre de pescadores,

gente ind6mita qUe nos mares da dis
tante Gronelandia e Terra Nova escre
ve com

.

heroísmo e querer as páginas
mais 'belas do anónimo labor do povo
lusitano, Os moços saem da escola en

tre os 10 e os 1e anos e os que não
prosseguem estudos iniciam-se na faina
da vida, nessa secular função que é
serem «moÇ08 de bordo» ou «moços de
canamo,
Não t�m tdade para possuir cédula

marítima, documento oficial exigido
para o exercicio da faina marUima.
R um períOdo difícil, muilto difícil mes
mo este dos adolescentes' fusetenses,
Factos não vale a pena citá-los tao
conhecidos sao. Pergunta-se entãó: Be

a Casa dos Pescadores criou (e aqui
cabe uma palavra de louvor 4 Casa dos
Pesoodores) a Escola de Educaçao Fa
miliar Feminina, porque não atenta no
problema grave, 'InaI8 muito mais grave
dos rapazes'
R um tema de extraordinária impor

tancia, Nessa escoZa de aptidão profis
sional eles aprenderiam 08 mistérios do
mar (o desempachar dos aparelhos os
pesqueiros, os ventos o iscar o arran
jo de pequenas avariáa de Banaa., ala
dores e motores, etc,), ensinados por
mestres de pesca em período de defeso,
por velhos marinheiros reformados ou

por ,técnicos actualizados,
Ao almirante Henrique dos Santos

Tenreiro, sempre atento aos prQblemas
que 4 Fuseta dizem respeito aqui dei
xamos esta sugestao,

JOÃO LIDAI.

Horta, terras de semear e

.habitação, próximo de Silves.
Resposta a Filipe dos San

tos-- Praça dos -Restaurado
res, 58-2;° - LISBOA-2.

'H"",U""H,""HHIHHfII,"""H""n.

Vendem-se
Duas fábricas de mo ..

saicos com comércio de
Mat. Const. Civil, em

Portimão.
Tratar na Rua S. Pe ..

dio, 36/40 ..PortimãÓ.

Rifa de Caridade
Pela Associação das Senhoras de Ca"

ridade de Vila Real de Santo AntóIiio
foi rifada uma toalha pela lotaria < de
27 do mês findo, sendo premiado o n, o

492,
¡Qs donativos angariados com a rifa'

destinaram-se à cOmlPra de mantas para;
algúns pobres daquela vila,

lODla [O!8 �a Mi!�ri[ór�ia �� Vila R��I � � �anto Anlóni�
Convocatória.:

De harmonia com o disposto no n.O 2 do art.O 29.0 do Com
promisso da Santa Casa da Misericórdia de Vila Real de Santo'
António, convoco a Assembleia Geral para o dia 30 de Março
do corrente ano, na sede da Misericórdia, pelas 21 horas, com
a seguinte ordem de trabalhos:

Discutir, modificar e aprovar as contas de gerência do ano

de 1969.
.

Não havendo número legal de Irmãos, fica a mesma mar

cada em segunda convocatória, para o mesmo dia pelas 22
horas. .

.'
.

Vila Real de Santo António, ·13 de Março' de 1970

o PresILdénté da AJSs�bL� Geral

FABRíCIO FERNANDO PESSANHA BARBOSA

Unidos
na vida e na marta

o 1)olfe é atrac.ção
no A I'g a rve

no, mês, em,�curso
o turísmo' ffouxe' até nós o gol

fe, e junto a algumas das princi
país unidades hoteleiras da Provín

cia, surgiram magníficos ,«greens»,
alguns considerados pelas � suas
características dos melhores do
mundo. ..
De 17 a 21 deste mês, disputar

-se-á o «II Torneio Aberto do Al

garve», com prémios que ascendem
-a 400 contes, prova destinada a

proñssíonaís e amadores, que rece

berão valiosas taças, e dü:ig>ida por
Bernard Hunt, decorrendo nos ter
renos do Vílamoura Clube de Golfe,
sob os auspicios da Federação Por-

tuguesa de Golfe.
'

De 29 de' Março a 4 de Abril,
disputam-se ntis terrenos do Hotel
D. Filipa, em Vaie de Lobo (Al
mansñ) os torneios «Ai'r Franœ»
e «Vogue», deslocando-se grande
número dos partíoípantes em avião
especial. OõiiLe Garaialde, campeã
frances¡¡. Intemaêtonaã propõe -nas
págtnasda revista, �Vogue» às suas

leitoras, -como programa de férias

pára a Páscoa () virem jogar golfe
para a 'bela província" do' sul 'de
Portugal,

...
.

.

o campo' de. golfe do' Hotel, D.

F�lipa tem 18 buracos e foi dese
nhado pelo campeão-Henry Cotton.

e IIIIÚllllilllliIÜIlU#JHllli"ÚIlHNi)NIJIA

Motorotista morto por ter
embatidG numa êancela

..

'

��� 'Na' Yizi,nha,'· ¡iõvciát�o
de Barão dé S, J'oão, '¡;'Lvia Úm

..

êit�l
de modestos agr.icultores, pobres mas

honrados 'e felizes, por reinar no lar

a paz e a harmonía, Era um exemplo
die casal e dele nascerarm quatro 'filhos,
'P'l"esenterrne.nte toldos casados, QUis o

destino. que os juntou em vida, não'

os separar na morte e assim aconteceu.

que, de aparente saúde, sa-Ivo uma li

geira gu-ilpe .no martdo, quando se en

ccntravæm deitados o eSiPOSo notou cer

tas convulsões estramhas na esposa que

estava"a seu lSido e "chamando por eIa

não obteve resposta, aeæbando por se

centtfícar; alarmado, que a sua dedi
cada companheira exalava o último

suspiro, A,turrdido, levantou-se correu

a- œbrir a porta da rua e gu-1to'u por so-
I

. corro, EntretBll1tó, uns vizinhos acorre

ram em. seu auxtlío dirigindo-se à re

sidência do casal para se certificarem
do que' acontecerá. Foram encontrar

agonizante, junto da esposa 'já morta,
o desdítoso companheiro, que não re

sistiu ao ohoqus moral mais do que
uns escassos 15 minutos, falecendo tam

bém, Ohamava-sa ele, José Ldbânío, de

73 anos e a esposa Franclsca dos Reis,
de 69,
Foram a sepultar à mesma hora e en

centram-se agora lado a laido no' cemi-·
tério .de Barão de S, João. - C,

Armação de Pêra
Vendem-se apartamentos.

2/3' casas assoalhadas.' Cozi
nha e casa de banho. Óptima
construção. Trata o próprio.
M. C. Costa _:_ Rua Rodrigo
da Fonseca; ,lll-r/c esq. -

LISBOA-l.
.

No lugar de Alfarrobeira (SlIiIIta Bár
bara+de Nexe), quando o sr, Joaquim
Flencinha, de 45 anos casado, regres
sava de motorizada a 'sua casa, devido
a encandeamento foi" embater na can
cela,.. próximo do apeadeíro de Vale
Formoso, .que estava fechada Trans
'p'Ortado ao hospital de Loulé ,c'al! . fale-
ceu horas depois,

•

O sínístrado tinha regressado de
França. dois dias antes.

. ,...... r

"m terUfiz3utearlau'el
. barato queo estrumema1S

.

. t memelhorque o es .ru. "

, t dosossolos l' aindispensãve� e:nt!sde matêriaorg ",c ,

e culturas e_x,g s terras esgotadas
e em .espec,�::pelas chUvasemu,tolava

DISTRIBUIDORES:
FERT�R t tef9891451,PORTOErmezlnde, e •

SAPEC .

19 LISBOA
R.Vítor Cordon.. i46.1�D. PORTO
R.Sá daBandeira,

um quilo equivale
a 10 Kgs.de estrume

Umara Muni[iJal �o [on[elho �e Vila Real �e !anto António

EDITAL
ANTóNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA, Licenciado

em Finanças, Presidente da Cârpara Municipal deste
Concelho:

Faço saber, que por deliberação da Çâmara Municipal
deste Concelho, tomada em reunião de 23 do corrente mês, o

prazo para concessão de licehças de posse e circulação de caní

deos, foi prorrogado no corrente ano até ao fim do mês de

Maio, atendendo ao que foi exposto pela Direcção-Geral dos
Serviços Pecuários.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, aos 26
de Fevereiro de 1970.

o Pre.sddente da Câmara,

DR. ANTóNIO MANUELCAPA HORTA CORREIA
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Sabe o que é a pesca. Conhece o valor de uma rede.
Por isso já usa as novas redes TREVIRA que garantem:

Longa duração
Resistência aos efeitos do sol

Óptima extensibilidade
Mínima absorção de água
Rompimento quase nulo

Alta flexlbllldade mesmo a baixas temperaturas

FÂBRICA DE REDES DE PESCA-"MARINA'" S.A.R.L.
ESTRADA DA CIRCUNVALACÃO 13941/75 PORTO-

,

•

TREV�
A FIBRA INTERNACIONAL DA FARBWERKE HOECHST A. G

1
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uma famíià
mais famíia

J
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......

con ortàvemente
num SIMCA 1 DOD

Concessionário em Faro:

�OS-É EMíLIO DOS SANTOS PARDA'L
Largo do Mercado, 65 - Telf. 24021

•
CHRYSLER
DE PORTUGAL

Não garantimos que possa dar festas. O'u receber
visitas dentro do SIMeA 1000. Mas é um facto. A família,

dentro dele, sente-se em casa.

Porque o SIMeA 1000 tem tudo o que tem um
, ,

carro grande.
Tudo - menos uma coisa: o preço.

Sim. O SIMeA 1000 tem 4 portas. 4 velocidades
sincronizadas. Um motor potente e ecoriórrrtoo. E para
melhor conforto, ornoríeto especial SIMeA 1000 S.

...ern todo O país encontrará a estrela CHRYSLER

Protésico Dentista

Passagem dé modelos em

Faro Venae-se horta Oferte aos Museus,

Municipais de Faro

Informa os seus .presados
clientes que aos sábados e do
mingos, se encontra a traba
lhar no seu consultório em

Vila Real de Santo António.

Maiis' uma vez a c®Irt!a1 ælgarvía é
cenárdo de um d'eS'fHe de modas, femí
nínas, Desta feirta decorr-erá no Hotel
Eva. amanhã às 16 horas. sendo apre
sentada a colecção para Primavera
-Verão da Boutique Riviera,
Os modelos serão e!l1ve'l'gad,OIS por ma

nequins' profissionais e o produto des

tina-se, à Associacã<? Alogarov;ia, Il:e Pals, António Gabriel - Rua Generale ,AmigOS de Ortlanças Ddrnínuddaa
T ófíl """"-d _, 15 LAGOAMenta:is, e 10 LUlU a....e, n.O -

•

No sitio da Nonínha {SIilves},
área 20 500 m2, a dar SOO cabazes
de laranjas rendimento 6%, com

2 moradías, alpendre, rente à es

trada, um' rserro com uma vista
1'inda.

Ü píntor Américo Marinho, que du-".
rante anos exerceu o mægfstérío na Es

cola. Jnd'uetr-íal e Comercial de Faro,
<>ofereceu dois retratos a láJpis do poeta
8J1ga.r,vio Cândido Guerreiro e dois óleos
da ria de Faro aos museus da cidade.

'A valiosa oferta foi feita através do

poeta A�berto Marques da Silva,

Empregadol a Escritório
Precisa-se

Escrita à mão pera fecturaSí contas correntes,
existências, etc.

.

Resposta à Fábrica Artigos Cimento - PÊRA -
Algarve.

Manuel J. COffeia
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Filial Bosch
agora também no Algarve

"

Mais um ponto de apoio para a

vasta gama Blaupunkt - Ponto Azul.
Agora no Algarve, distribuição
eficiente, aos agentes, de
televisores, rádios e auto-rádios.
E também assistência técnica a

unidades vindas dos revendedores
e do público.
Em oficinas modernas, assistência
especializada Bosch para garantia
máxima da qualidade
Blaupunkt - Ponto Azul.

Robert Bosch (Portugal), Lda.
Rua Infante D. Henrique, 87 a 91
Telefones 23067 18 19 - FARO

Assistência técnica especializada
Televisores e rádios Blaupunkt

Na hora delprestar contas
(Oonolullâo da 1.· JlcI�"'J

Largo das Mouras Velhas, bem
como a central elevatória instalada
na Aveníõa da República, já em

píeno funcionarnento e com resul

tados bastante satisfatórios.
Foram presentes à 'Direcção Ge

ral dos Serviços de Urbanização
vâríos projectos de acordo com a

planírícação das obras estabeleci
das, e entre eles o das bacias A2

e B (Redes de S. Luís e Penha),
e o do colector da Rua do Alportel
e seus afluentes, os quais merece

ram ruprovação, estando o primeiro
já compartíeípado e em concurso

público para a execução e o segun
do aguardando a aprovação do pro
grama de concurso e caderno de

encargos para efeitos de execução.
A obra do projecto da 2." fase

do abastecímento de água à cidade,
que teve aprovação e compartící
pação, vai adiantada no que se

l1efere aos depósítos enterrados e

conduta adutora. O depõsíto eleva

do, com a dupla função de reser

vatório e miradouro, encontra-se
na fase de projecto, mas já bas
tante avançado. O engenheiro res

ponsável pela elaboração, com o

apoio do Laboratório Nacíonaí de

IDngenharia Civil, ju!1.ga poder
apresentá-lo nos primeiros meses
do próximo ano.

Procedeu-se ao rebaíxamento de
dois dos furos da captação do Me

dronhal, com resultados 'Satisfató
rios num deles.
Em todos os arruameœtoe onde

foram instaladas as novas redes de

saneamento, a rede de águas foo
ígualrnente beneficiada de acordo
com os projectos já elaborados.
Foi entregue na Direcção dos

Serviços de U'rbanízação um novo

estudo prévio para o abasteeímen
to de água às freguesias rurais o

qual aguarda aprovação.
No sector da electricidade, am

pliou-se a potência instalada na

subestação da Penha com a mon

tagem de um transformador de
5000 KV'A, 30000/6000 V, dispon
do-se agora de uma potêneía total
de 9 000 KVA, e o número de sai
das em alta tensão passou de qua
tro para cinco.

Iniciaram-se os trabalhos de
montagem dos postos de transfer
mação na zona da Penha, Largo
Verissimo de Almeida e Horta dos
Fumeiros, bem como o estabeleci
mento das redes de baixa tensão,
do tipo subterrâneo, prevendo-se a

entrada em funcionamento nos prí
meíros meses de 1970.
Aa remodelações d8Js redes de

baixa tensão nas Ruas de Santo
António e contíguas, que passaram
de aéreas a subterrâneas, e as be

neficiações, em algumas zonas da
cidade, das redes de distribuição e

OS DETRACTORES
DO ALGARVE

da iluminação pública, íiizeram par
te da acção desenvolvida pelos Ser

viços na cidade. Estabeleceram�se

postos, de transrormação nos luga
res do Rio S'eco e Coiro da Burra,
e respeetívos ramais de alta ten

são, de modo a garantir melhor

distribuição naquelae zonas, tendo
-se remodelado e ampliado as redes
de baixa tensão.
Nas freguesias rurais amplia

ram-se algumas redes de baixa
tensão e, dentro do possível, proce
deu-se à beneficiação e conserva

ção de alguns troço", de redes.
Foram presentes à Direcção Ge

ral dOis Serviços Eléctricos para
efeitos de aprovação e comparti
cípação os projectos de electrífíca
ção de Valados, Pé do Serro, Santa
Catarina, Palhagueira, Gorjões,
Poço da Silveira, Oharneca, Agos
tos e VkgíHos.

(Oonolu840 da 1.· pd�nG)

fazê-lo, o Mgarve não deprime,
não ofende, nem ofusca qualquer
outra região onde haja ou exista
a perspectiva do desenvolvimento

turístico. Limita-se a mostrar ou

a demonstrar com números, esta

tístícas, realizações. fotografias ou

outros elementos sérios de propa
ganda,' que o fenómeno se preces-
u, desenvolveu e está em grande

plano sem bem se saber porquê.
E ios seus detractores ou inve

josos comentaristas, às suas dia

tribes e invectivas, à sua contumaz
má vontade e ciúme, inveja ou des

peito, só podemos responder que o

fenómeno está à vista e é atestado

pela permanência nos hotéis, pela
constante construção de aldeamen

tos, pela disseminação de vivendas

por todos os canto's e Iugares apra
zíveis da Provincia.
Cotmpreendemos que esses mal

querentes do turísrno algarvio não

gostem destes comentários, não

apreciem estes desabafos, não os

aceitem mesmo sem um virar de
cara amarelo ou desdenhoso, m3;s
temos a certeza de qus ao proferd
-los ou ao publícá-Ios não molesta
mos nem depreciamos alguém ou

alguma região. Estamos, exacta

mente, no ponto de fazer a cláesíca
pergunta do D. Juan ao inquirir:
- Mills qUe culpa tenho eu de

ser bonito? - E a esses comenta
ristas fáceis e teóricos, que falam
só por falar, diremos que quem
quiser «puxar a brasa à sua sar

<litnha». o deve, fazer sem denegrir
os outros. Responder-lhes-emos
apenas lembrando a audição ou lei
tura do boletim meteoroíõgtco, a

preferência de gu-oodes vultos po
líticos OU estrelas de cinema por
umas férias no Algarve, e as esta
tísticas de f'requêncía nos bons
hotéis do Algarve.
Lembrar-Ihes-emos que o turista

nos procura para aqui realizar pro
vas ínternacíonaãs de motonáutica,
campeonatos de golfe torneios de
ténis ou de bridge, éoncursos de

equitação com projecção interna
cional e que se isto se processa a

despeito da afirmação de que «uma

região turístíea tem de 'se fazer
com princípio, meio e fim» a nós
o que nos falta é justamente o

príncípío porque o «meio e fim» já
temos. E temo-los, porque nada ou

pouco devemos às entidades turís
tícas oñcíaís, além do aeroporto
que, até esse, não foi construído
para o turismo mas como alternan
te do aeroporto de Lisboa, em días
em que este estivesse impedido.
O que não temos culpa é de pos-

Mais um elo da grande rede mundial de assistência BOSCH

BLAUPUNKT

suir um sol especial que raras ve

zes se empana e um clima que já
foi demonstrado em clara-, estatísl
Haas como sendo dos melhores do
Mundo. E isto não nos foi dado

por favor, embora reconheçamos
que foi uma dádiva do céu. Céu
azul sem íguaí, onde os nevoeiros
da ÁI1l'áJbida, da Costa do Sol, da

Eri'ceira, da Nazaré ou da Figuei
ra, sem falar nas outraS! estâ'Il!cias
mais para o norte, frequentemente
só como excepção, se é que existe,
podem aparecer.
Todo o Algarve é um cântico de

louvor à beleza desde o alto da
Fóia às lindas Caldas de Monchi

que, à risonha e bem portuguesa
aldeia de Alte; isto para o interior,
porque à beira-mar temos um ro

sáJrio de maravíthosas pratas, de
areias limpas e fulvas que mais

parecem areías de oiro.
.Falem embora os detraotores,

uns mais levianamente, outros mais

malêvoãamente, outros apenas in

tencionalmente e deixemo-los sxte
riorizar à nossa volta a sua bílis e

o seu azedume, porque, quer quei
ram, quer não queiram, quer com

espectáculos, quer com comércio,
quer com desportos, quer com fes
tívaís, quer com etc., etc. ou não,
o Algarve está lançado e bem lan
çado como região especíaí de tu
rismo e a opção está largamente
demonstrada e profusamente ilus
trada. Só o que precisamos é de
Inñra-estruturas rodo e rerrovíãríâs
que o resto veio tudo por acrés
cimo e contra toda a má-vontade
que nos têm dispensado ..

E para finalizar citaremos ainda
o facto claro e evidente de o Emis
sor Regional do Sul nos atirar to
dos os dias às 8,20 uma progra
mação em francês, inglês e ale
mão, para convencer o turista al
gærvío do que há de bom fora do
Algærve, sem nunca ter tido uma

palavra de apreço ou estímulo por
esse ALgarve. Mas nem assim os
convencem porque o fenómeno é
já claro, definitivo, irreversível e

progressívo, em progressão geo
métrica. - R. P.

o movimento de receitas

As receitas ordínáeíag da Câma

ra, cresceram num ritmo de 12,2 %
de 1965 para 1966, de 21,6 % de
1966 prura 1967, de 11,6% de 1967

para 1968 e de 10,8 % de 1968 para
1969, enquanto as dos Serviços Mu
nícípaâízados, nos mesmos anos,
cresceram de 18,7% de 1965 para
1966, de 19,1 % de 1966 para 1967,
de 12,2 % de 1967 para 1968 e de
10,5% de 1968 para 1969.
Nos Serviços de 'I'urísmo, o cres

cimento foi de 66 % de 1965 para
1966, de 31 % de 1966 para 1967, de
2,6 % de 1967 para 1968 e de 11,7%
de 1968 piara 1969.
No 000 findo, o Município gastou

em obras na cidade cerca de 3 025
contes e nas ñreguesías rurais, em

estradas, caminhos, fontes públicas
e instalações sanítârías, cerca de
1 038 centos.
As despesas totalizaram 22 937

contos, transitando para o ano em

curso um saldo em dinheiro de
11 287 contes.

Precisa-se
Para iate de recreio, mecâ

nico naval com mais de 40
anos. Lugar permanente.
Resposta ao n.v 12742.

lios ftnfiquários
Vende-se mobilia antiga

- Sala de jantar.
Sítio da Patinha - Estrada

Nacional, 29 - OLHÃO.

Os algarvIos que foram recebIda. palo mInIstro da Iducaçio

FOI PEDIDA A CRIAÇÃO
DR UM CONSERV.£TÓRIO DB MÚSICA
EM FARO

JORNAL DO ALGARVE
N.o 677 - 14-3-1970

TRIBUNAL DO TRABALHO

(Oonclusao da i» pdgina)

nador civil, Junta Distrital, Câma
ras Municipais, instituições cultu

rafs, e da Delegação da Oruz Ver
melha Portuguesa, que PÕe à dis

posição o edifício do Teatro Le
thes.
O sr. ministro agradeceu os cum

primentos considerando da maior

justiça o 'pedido que lhe era for

mulado, ao qual prometeu dar rá

pida solução.
""""'"'"""'t.""''''''�

Anúncio
l.a PUBLICAÇÃO

Pelo presente se anuncia

que correm éditos de vinte
dias para citação de quaisquer
credores incertos para, no pra
zo de dez dias, findo que seja
o dos éditos, e a contar da pu
blicação do segundo e último
anúncio, deduzirem os seus

direitos nos autos de execução
sumária em que é exequente
a Caixa de Previdência do Dis
trito de Faro e executado
José Campos Martins, residen
te na Rua Ferreira Borges,
n,v 80-2.°, Lisboa e cuja exe

cução corre seus termos pela
La Secção da 3.a Vara do Tri
bunal do Trabalho de Lisboa.

Lisboa, 28 de Fevereiro de
1970.

Conferência na Câmara

Municipal de Olhão
.

No prosseguimento do seu ciclo
de promoções culturais, a Câmara

Municipal de Olhão leva a efeito
na segunda-feira às 21,30, no salão
nobr¿ dos Paços do Concelho, uma
conferência sobre «Exigências dos

tempos modernos - apontamentos
sabre informática».
Será orador o olhanense sr. dr.

José de Brito Barbosa conhecido
pelos seus dotes de inteligência e

de amor à sua terra e ao Algarve.
o Escrivão,

a) José Augusto Marques
Figueiredo

Verifiquei a exactidão

O Juiz,

-Em TAVIRA,Armação de Pêra
Trespassa-se estabelecimen

to comercial amplo, em edifí
cio próprio, no melhor local
da cidade, podendo servir para
qualquer ramo, incluindo o

bancário.
Trata-se na Rua da Liber

dade, 44.

Aluga-se ao ano, ric 3 boas
casas assoalhadas, cozinha e

casa de banho. Prédio novo

próximo da praça. Tratar com
M. C. Costa - Rua Rodrigo
da Fonseca, lll-r/c esq. -

LISBOA-l.

a) António Pires

JORNAL DO ALGARVE
lê-.e em todo o Aláarv•.
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Stja tXigtntt!
Se o problema é garantir o futuro, eXIJa uma forma de.
aplicar assuas economias que lhe assegure 100% de êxito

COMPRE PROPRIEDADES COM GARANTIA DE RENDIMENTO.
DURANTE O· PERioDO DE GARANTIA RECEBERÁ ONDE E CO
MO� DESEJAR O SEU RENDIMENTO, SEM; QUALQUER PREO

CUPAÇÃO.

APARTAMENTOS E.M EXPOSiÇÃO: :·LISBOA-Pr. Marquis de Pombal)
REBOLEIRA-R. D. Dinis,; PAÇO �E ARCOS (E.pargal) 8 CASCAIS (na retaguardá'do Hotel9all)

.J. PIMENTA S.A.R.L .

Esoritóriol: L1SBOA- Praça Marquês de Pombal, n,O 15·1.°-Telefones 45843 e 47843

QUELUZ-Rua D. Maria I, 3D-T. 952021/22: AMADORA-AEBOLEIRA-T. 933670

PAÇO DE ARCOS (Espargel) - T. 2433$11

Comissão Municipal
de Turismo de Faro

/1 M P R E N S A
. �Exposição de arte

no Município olhanense iMedjaJIlte concurso e conforma deSpa
cho pwblliicaido no Diár.io do GOverno
foi nomeada. para as 1iwnções de recep
cíonfsta de 1.' clrusse da Comissão Mu
niciJprul de 'Thmlsmo de Fa.ro a sr.' D.
Isaura. Marl'a das Dores Leal que aH
presta serviço há allgnms ¡¡¡nps.

�·JORiNAL DO FUNDAO»-Completou
24 anos de existência, este nosso pre
zado colega, competentemente dlrlgiJdo
�lo jornalista Ant6niio Paulouro AS
nossas fel.icitações ao seu director' e a
todos os que com ele trabajharn,

.

"DIARIO DO SUL» - Comemorou o
1. o ano de existência este præaido colega
que se pllJbllica em ÉVora,· dirigo.ldo pelo
sr, 'Ma:deiT'a Piça.rra, a quem cumpI'li-·
mentamos,

Prosseguindo na execução do seu

programa cultural, a Câmaæa Mu

nicipal de Olhão vai realizar, du

raæte o mês em. curso mais uma

exposíção de arte.
Destínada, certamente, a obter

êxito idêntico ao que. se verifi
cou em empreendimentos anterío

res, nomeàdaments nas e�posiçõea
«Olhão em fotograiia.» e «Impren
sa do Concelho», esta nova maní

restação reflecte não s6 o propósito
de manter bem viva a acção neste

campo, como o de continuar a

trænsmíttr aos munícipes um pouco
daquele convivio espiritual de que
tão arredios andavam.

.

A exposição é dedicada ao Ultra
mar Poetuguês e nela serão apre
sentada¡s as mais diversas maní

festações de arte indigena sxpres-:
sas em .centenas de objeçtós, traba
lhados em madeira e marfim, a for
mail' um conjunto ínteressantíssí
mo e sumaments valioso.
Oportunamente 'será indicada a

data da inauguração da exposíção,'
a

.

efectuar no salão nobre do M:u:;
nicipio olhanense.

VenOe-se Frangos
. ;'.

.:

Terreno gaveto, 20m x 18m,
frente ao Mercado de Cacela.

.

Trata: Diamantino do Sol
-CACELA.

Vende, vivos, o Aviário da

Quinta do Mirante.

Telefone 14 - LUZ DE

TAVIRA.

Var .er construIdo um

.e_ifl�io. para a Junta de
, :Freguesia de Quelf81

Tem "illldo a œesenvolver-se no sector

hæbbtacíonæl a f,reguesla de QueUes,
mormente. no sector localizado na zona

da vila de O]hão. A edificação dna Balr.
ros Económicos,. Eng..

o Duas-te Pacheco,
Marechal Call1llŒla e dos Pescadoees e

o número 8Ivu,1t8ldo de prédios de gran

de .porte que' têm vindo a sur,gir nos

úlrtlmos· anos, determina:ram que o navo

edi.t'iclcrsEide da Junta dé Fr�esla de

QueMes se situasse em local mais aces

sível à gIl'8illde maioria da popu,lação.
Assim, 8IPós porfíados estudos foi deci

dido qlue o edi.t'icio se construísss na

Rua 18 de .Inmho, a sul do Bairro Ma.
rechal Carmona O projecto já con

cluído, revela � imóvel de linhas

equíltbradas e sentido funcional. As

obras ínícíær-se-ão brevemente e o seu

custo ascenderá a l!20 contos. Estalmos,
pois, em presença de uma dbra que,
além do mais, é de grande Interesse
para a população oíhanense æbrangtda
por aquela freguesia.

MALATOS
Merino Precoce, vendem-se.

Permitem obter maiores bor
regos e melhor lã .

Exploração Agrltaola. da
Aroeira - Telefone 4102
Vila Nova de Cacela.

�llar�a livr��
Precisa importante fir

ma de máquinas e al
faias agrícolas com escrí
tório em Faro, Resposta
a este jornal ao n." 12727.

UT. a JEOflLO fODTAlnUAI nETI· [um. o e lota, I. A. R. L
s. Bartolom.uSd. Me••lnes-Algarv. - Portugel

Convocat6ria
São convocados os Senhores Accionistas a reunirem-se em

Assembleia Geral Ordinária no dia 28 Março de 1970, às 15
horas na sede social, na Rua João de Deus, 57/75, em São Bar
tolomeu de Messines, com a seguinte ordem de trabalhos:

Apreciação e votação do relatório, balanço e. contas, de

Administração e parecer do Concelho Fiscal, relativas ao

exercício de 1969.
São Bartolomeu de Messines, 7 de Março de 1970

o PI'esli:dente da Mesa del Assembíeta Geral

MANUEL VIEIRA CABRITA

Vão ser construídos na Fóia
e no Monte Figo os emissores
de frequência modelada da E� N. '

Foi 8idjtUk:Lic8ldll. a construção dos edi
ficios para ,illlst8l1ação dos retransmís

sares da frequência modelada da E. N.

na Fóia. (Serra de Monohíq.ue) e em

São Miguel (Serro de MonJt:e F,iigo,
OllJ:J.ão).
A e'ThWada em fuInciOlllanwnrto dos alu

didos retranændssores muéto Vlirá bene
ñícíar os mdiou'l'intes a1gar¥lios em re

lação à frequência modelada,

Vende-se
Vivenda junto da estação do ca

minho de ferro de Olhão, com 20

quartos assoalhados, 8 quartos de

banho e terreno anexo. pará cons

trução num total de 2.300 m2.
'Drata: Manuel dos Santos (Ar

gentino) ,..- OLHAO.

umcaldo

amãe -junta sempre

JORNAL DO ALG:ARVE
N.o 677 - 14-3-1�)7()

I
NOVOS (JOBPOS GJIlBBNTES

Sil,,, Faleb,l C/ab,
iReuniu a assembleia geral do SUves

!ilutebol Clube 'para apreciação das
contas de gerência do .ano findo, apro
vação da admissão dos sócios honorá
rios srs, Carlos da Conceição Pi-nto,
Francisco Sequeira Cantinho� Salvador
Heliodoro Garcia, José de .resus Tei
xeira, Joruquim da Si1va,Barraló, Antó
nio Matias Rocha e dr. José Júlio Mar

tins, e ainda para votação e eleição dos
corpos gerentes para 1970, que rícaram
assim constítuídoa:
Assembleia geral - presidente, dr.

José Formosin:ho MeaLha; secretários,
Joaquim Sequeira e José Monteiro de
Oliveira.
Swbsütutos - presídente, de, Eugénio

Nobre de Olilveira; secretários, António
Matias Rocha e João Gonçalves de
Sousa.

_ Conselho ríseal - ,presidente, dr, José
Júlio da S�1va Martins; secretários,
ElduarKlo José Nunes da Silva e José
da Conceição Silva.
Substi'turtos - presídente dr. Joa

quim Pereira Neves; secretários, José
GonçalJves de Sousa e José Francísco
da Silva Gomes.
nirecção - presídente, João de Mas

carenhas F'ígueíra Santos; více-presí
doente, Fernando da Si.lva Lopes; te
soureiro Fernando José Nunes da Sil
va; secr·etáœios·, António A1freldo Vieira·
Gomes e Vitor Manuel Aço dos Santos;
vogais, Manuel de Jesus Jóia e José da
Cruz Santos.
SUQsHtutos - presídente, António

Mestre Mira; vice-presidente, Vicente
Mar·tins Crubrrita; tesoureiro, Fernando
da StIrva Porftrio ; seoretários, António
Lourenço Barroso e José Domingos dos
Santos Bárbara; vogais, João da Cruz
Corr-eia e Henrique Rosa Pires.

C/ab, dOl Amad,,,,, de
Pcaca de Olhão

Na sede do Œube dos Amadores de
Pesca de Olihã.o rewnj..u a assembleia
ger8il ordilllária e foI'lll!ll 8IProvados o

reta.tórlo de ,gerência e contas refocen
tes ao exercido 1i!rulo e eleitos os novos

COl'Pü's gerentes, que ficaram Ilissim
cOlll·st�tu1dos :
Assemhleia geral - ·EliulI:rdo da. Con

ceição Pi,res. presiJdente; José Leandro
V·iega.s, vice..¡presilieallte; .Amabélio Ar
tur Perei·ra e .AinJtÓIl!lo Pillla., secretáriols.
DLrecção - dr. Salvador IHari, pre·

sideibJte; A. .c1li�tanO da Srliva, vJ.ce-rp·re
sidente; João Mootins GadIrota, tesou-'

reiro; Joaquim da Cruz e José António
de Olirveira. secretáriO's; M8illuel Par
reira Dias e José Ramos Pires, vogais.
CQIIlselho f'¡'SC8il - Salvaxior Estrela,

presidente; João V'8.Z Velho de Flrei-tas,
secretário e Mário Rl>sendo Quintas,
tesourreiro.

A filha Ja sàbe ajudar a mãe e vem orgulhosa, por ser a. mu

lherzinha da familia, e pela boa sopa caseira, que traz na terrina.
Uma daquelas sopas, agora muito mais apetitosas, desde

que a mãe lhe junta um caldo KNORR. Um sabor tão diferente
e tão bom, que leva toda a família a dizer numa só voz:

TRIBUNAL JUDlCIAL

[amarta de Vila Ilai de ,Santo Anténlo

Anúncio
1.a PUBLICAÇÃO

No dia dois do próximo mês
de Abril, ,pelas 15 horas, no

Tribunal desta comarca, no

Processo de Execução Sumá
ria que· o Banco Pinto & Sot
to Mayor, com sede em Lisboa,
move contra Manuel António

Gago, solteiro, maior, comer

ciante, com última residência
conhecida em Vaqueiros -

:Alooutim, hão-de ser postos
em praça para serem arrema

tados ao maior lanço ofereci
do, acima dos respectivos pre
ços anunciados, os seguintes:

PRÉDIOS

1.° - Prédio rústico, deno
minado Herdade da Revelada,
no sítio da Revelada, fregue
sia de Vaqueiros, que consta
de terra de semear e montado,
inscrito na matriz sob os art.os
2073 e 2076, e descrito na Con
servatória sob o n.O 7136, que
vai à praça por setenta mil
seiscentos e sessenta escudos;

2.° - Uma Courela de ter
ra, no sítio do Serro Alto, fre
guesia de Giões ..,- Alcoutim,
inscrito na matriz sob o art. °

1350, descrito na Conservató
ria sob o n.O 6028, que vai à

praça por dois mil e vinte es

cudos;
3. ° - Prédio rústico, no sí

tio do Rossio, freguesia de
Giões, inscrito na matriz sob o

art.O 1097, descrito na Conser
vatória sob o n.O 6340, que vai
à praça por ril e vinte escu

dos.

Vila Real de Santo António,
27 de Fevereiro de 1970.

u

O Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena
Sanch�

VERIFIQUEI :
o Judz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

I
_

hum .... que sabor de quaUdade

Precisa-se, Empregada
Firma exportadora procura

empregada com Curso Geral
do Comércio.
Resposta manuscrita deta

lhada ao Apartado 1 - S. Brás
- de Alportel.

'lUJUUJUIIIIIIIIIIIUUIIUUIIIJJ.lUHUII"

Portadores de
de saõidade

boletim

São obrri'gaidos a pos·suir boletLm de
sanidrad.e os DrepamdQre:"Lma.n'i,puladO
res e vendedores de sllJbsœ.ncia;s aUmen
tares assim como os prutrões, admilllis
troJdóres d,kectores das iáJbricas ou es

tabeleciIDlentos, desde que tntervenham
em qualquer dessas act¡'vro8id�s OU ope
rações, os quais se devem apresentar na
sllJb!deroga.ção de Saúde dos dilV·ersos
conce�hos deste distrito, para efeitos
de arame médJíco e corusequente passa
gem de boletim de sanid8ide, nos meses

rubaixo lndic8ld·os e velas profissionais
respectLvamente discrdmi!l18id'as: em Mar
ço: tmba1h8idores da iŒldÚ's1:r.ia de pani
ficação (.iŒldllJiml.'O o frubrico œselro
pam venda ao !público), ·bem como os.
liistriJbuiliores 16 vendedores de pão;·
pessoal dos hotéis, pellBões, 'hospeda
rlas, restaurruntes casas de pasto, bo

tequins, bares, tahernas, adeg81S, quios
ques com comid'as e bebiliae cafés,
C8iSas de chá pa¡stel8JI'ias coÍileltarias
e mercearias 'e bem assini os vendedo
res ambulruntes lie bolos e gel8idos; em

Abril: pessoal leitelro OClliPado na orde
nha tranSlPOrte, d,I'strLbuição e venda
lIe fei'te, bern como o pessollil emprega
do nas inliústrlas de lac:tidnios, nas

.centrals de pasteurização, centrais lei
teiras e POStOlS de recepção, 1'I6Colha. e

análise de leite, pessoal permanente
mente eIllJIl(OOgaido nos armazéns ou de
.pósitos de sal e pessoal das casas de

saúde, excepto o éOI1PO Clilllico, o pes
soal das farmáJcias e 'la;boratórios de
¡produrtos farmacêuticos, incluindo o d·i
rector técnico.
- em Maio: pessoal d8iS fábricas d�

refr.igera.ntes, cerveja, preparação de
bebidas alcoóldcas, conserrvas de fruta,
ra.ropes, gelo e gelados � das fábricas
de moa.genl, massas alimenticias, bolos,
bl>l'acllas, caœu e chocolate. pastela.rias
e confeitarias.
-de Junho a Agosto: o pessoal em

preg8ido Illas Indústl'das, na armazena

gem e venda de óleos aUmentares e

mar·gar.in8Is; dos mllitadouros, talhos,
salsicharJas e depósitos de carne, peixe
(iŒlduJrulo os venliedores); fressuras e

trj¡pas, bem como o pessoal das iilldús
trias de ,preparação de carnes e �Ixe
(lncluirulo a f�brica.ção de conservas).

..

Alu�aDS8 Armozém
Com a área de 450 m2 em

Ferreiras - Albufeira.
Tratar com Manuel José

Bernardino, pelo telef. 103 de
Boliqueime.
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ACTUAL-ICADES BASQUETEBOL

D' E 5 P'ORI IV"5
CICLISMO

� }aRuári. Palma (GiRá.i. de
Tal1ira), campeio de Fa ..do
do Algarte em Popularet

:,�,�""�,�""�",�""""�����,,,,�,,,,,.
o F. C.. Un�dos Srumbrasense pro-

move ne¡ domingo de Páscoa, uma ho
menBigem aos seus jogadores e orien
,tooor técnico que tão bem' represen
taram o ol\llbe na piresente época, a1can
çando a 2.a posiçãó no. camp'eonato' dis
trital No seu campo de jogos, defron
tará'a Svorting Clube Olhanense, se- I

guindo-se um jantar de confratern1' B A A N D y

'zação. CASAL SERENO
À exp'ectati'va criada em redor do

jogo-despedida, nesta époCa, para a

,turma são�brasense, vem juntar-se o

:facto, pouco VlUlgar de o Unidos haver
merecido a receilta do encontro ao Hos
,pi,tal José Lourenço Viegas,' da Santa
Casa da Misericórdia de S,. Brás.
Dados os fins em vista, ,al5'uaI'da-se

'a melhor compreensão de todos os são
,�brasenses que não deixarão, por cer,to,
'de col8Jborar nesta jornada de frater
.nidooe através do desporto.

F T o LBEu
ComenúVlo de JOAO LEAL

2.- Divisão Nacional

Portimão é o alvo da. atençõe.
o prélío que amanhã decor-rerâ na

bela cidade banlaventína, está atraindo
o interesse de todos OS que víoram com

o desporto-rei. Se 'já assim acontecera
na La volta provocando receita recorde
no E,s.tádio' Muníejpal de Faro (mais
de uma centena de centos), os motivos
de agora ainda criam maior actualidade.
El assim é que no aproximar do final
do campeonato as duas turmas estão
separadas 81penas pOI' dois pontos e

ambas portanto têm poastbtlídadas de
acesso ao primeiro posto,
O Al¡garve, msjhor, o Sul futebolisti

co transmudar-se-á amanhã para Por
tiffião e sspera-ss que o prélio decorra
dentro das normas da maior correcção
e desportivismo,. Para tanto, vai uma

palavra, não apenas aos interrvenientes
directos (equípas, incluindo a de arbi
tragem), mas ao própr-io público, por
vezes orIgem dos distúI'bios que com

Inusitada frequência estão acontecendo
nos nossos recintos desportivos. Ambos
os grUlPos têm o ensejo, o seguro ense

jo de 'prO[p,orcionar uma bela e agr8Jdá
vel par.tida de futebol. E isso, afinal,
é o que no fundo mais se deseJa.

este signo.. Assinale-se qUe em S. Luís,
no primeiro tempo os donos da casa

deixaram arrastar-sa pelo futebol nega
tirvista, proposrtadamente negatfvísta,
do 'Seixal. Lutaram contudo com afã
pelo golo q'ue não conseguiram No 2.°
tempo voltaram com denodo e quando
Nelson, a toque de Testas, na trans
formação dum livre, fez o golo, supôs
-se que o prélio estava ganho. Mas o

inverso aconteceu. O Farense embria
gou-se com o tento, deixou cair os bra
ços e o Seixal, contínuou operosarnente,
então a jogar e a carregar a defen
siva algarvia. A 3 'minutos do final Gar
r ído estabeleceu o empate, que casti
gou e bem a displicência dos locais
desde o momento em que se adianta
ram no marcador,
Na 'I'apadinha o r-esultado, ao que le

mos e o'uvil!l1OS não condiz com a forma
como o Joso 'decorreu. O Portimonense
foi disposto a jogar mostrou o seu

futebol, teve várias vezes o ensejo de
marcar e fez tr,emer o sector recuado
dos alcan,tarenses. Mas o Atlético ao

alcançar um golo muLto mais consen
tido do que merecido, abriu o caminho
a uma vitória que pesou por demasiooo
eXlPl'essiva. Os moços bar,la'V'entino,s'sen
tiram aquele golo inicial em todo' o seu

peso. Lutaram, é certo, com querer,
mas a tarde era <mão». Lecas foi o autor
do tento de Portimão.

No domingo. Farense e Portimonense
tiveram jornadas infelizes. Mais o guia
do que os barlaventinos, esteve ,sob

A equipa de honra do Sporting Olhanense, gula isolado da zona I)

da III Divisio Hac:lonal

J. a Divi.ão Naeioaal

Nena una áolo I
Até parece que- todos sê. combinaran;'.

As quatro equivas algarvIas, pela, prI
meira vez neste campeonato n.o conse

guira;m marear um único ten�o �u re

gistar portanto uma só vItórIa. O

Olhanense a deSpeito, de hBl"er perdido
na Cova da PiedaJde, c6ntinua e parece
-:hos continuará firme no comando. Não

se esperava a derrota dos silvenses .no
�eu meio frente ao Grandolense. O In

verso s1m talvez não tão esperado com

os vila-r'ealooses na deslocação do
Lusitano à Amora e do Faro e Ben
fica a Montemor-a-Novo.
Para a;manhã temos o 'derby regio

nal O�hanense�Silves, em que o favo
ritismo pende para OS g'Uias. Jogos de

previsão did'icil são o Lusitan,o-Despor
Hvo de Beja e o Faro e Benifica-Cova
da Piedooe. Mas ¡¡¡fi,gura-se-nos que os

a'1garvios não perlderão.

ao langa do Campeonato mostraram-se
COlIno a' equipa íII'ais regular e' estrutu
rada e com propósitos mais definidos.
Estão de parabéns, os seus dirigentes,
sócios técnicos (o' anti-go e COOl1lpetente
árbi,tro Rosendo Santos), atletas e, ¡¡¡fi
nal toda a cidade, porquanto' o futebol,
(jIuando Bltinge o esealii.o fed'eraUvo, é
seIlllPre uma força ao' serviço ,dUma
terra..

O Unidos Sambrasense defrontará
o OlhaoeDse em jogo cuja receita
reverte para o Bosp,ital
José LoureBç� Viegas

Juniores e Juvenis
VLtória ,tlUlgencial, dos ,si,lvenses, no

seu meio: fr�nte ao Farense, a quere
rem demónstrar os se'us anseios de boa

presep,ça ·na prova. .

iEm jurvenis esperava-se maIS dos gru

pos algarrvios. O emiPate consentido pelo
Lusitano e a derrota do Ollhanense nao

estão na lillJha da trooi:cional hegemo
nia do futebol 8ilgarvio sobre o sul-
-alentejano.

.

Distrital da 1. a Divisão

O Esperança, Ilampeão distrital
da I Divisão

)
......._--_._---_ --

_-_

.............•.

Aconteceu festa em Lagos merecida
e jusüfic8ida. A uma jorna;da do final
da I Di,visão Distri,tal, o Eisperança
venceu o Desportivo de S. Brás. Sa

g,rou-se assim cam'peão do ALgar-ve e

entrará na época de 197()-71 na III Di
visão Nacional. A vttória do,s laco,bri
genses foi inteiram"nte merecida, pois

3.a,

O. ciclista Januárto Palma, do Ginásio
de ,T8Jvira que venceu a segunda e .úl
turna prova do Regional de Fundo (Po
pulares) foi proclamado oampeão do
A1garV'e nesta categor-ía, com o tempo
total de 3 h, 44 m e 41 s,

-

8'eguir8iIni-se: Manuel Faleiro (Loule
tano), 3, 46 11; António Sousa ('L.QIU
letano, 3, 46: 40 e José Martins (Loulé
táno) 3. 47, 19

..

A prova reuniu 15 concorrentes.

RESULTADOS DOS JOGOS

2,a Divisão Nacional

Farense, 1 - Seixal, 1
Atlético, 4 - Portimonense, l'

'

S.a Dívãsâo Nacional

C. ��1V¡'��d�d-;' rr�n����ns�, o
U SlPort 3 - F. e Benfica, O

.

Amotá, 3 - Lusitano, ()

I Divisão Distrital

Eisperança, 2 - Desp, S. Brás, O,

,l\foncarrupachense, 6 - Imortal, O
, .. Louletano, O - T'avirense, O,

Distrital de Jwúores

Silves, 3 - Farense, 2

Distrital de Juvenis
Lusitano 1 - Aljustrelense, 1

.. l\fourà, 1 - Olhanense, O

lOGOs PARA AMANHA

2." Divisão 'Naoional
Portimonense-Farense

S,a Divisão Nacional

OJ1hanense-S'¡'¡'ves
Faro e Benfica-C. Piedade
Lusitano-D'esp. de Beja

I Divisão Distrital

Moncarapachense-œJ!sperança
TBivirense..Jmortal
Unidos-Louletano

NAOIONAL DE JUNIORES

Farense-Vitória de Setúbal
,

SesLmbra�ilves

NACIONAL,DE JUVENIS

'OlJhanense�Lusitano

f'UIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIQlmkJijj

Vai ser comemorado
o 4.° Dia do Viajante
É uma já curiosa trBldição de conviviO'

pr,missional, q.ue reúne laÍ'gas centenas'
de convwas, a celebração do Dia do
Viajante Este ano e mais uma vez a 22
de Março (liata escoLhida para o Hfei
to) teremos de novo em fraternal con
vivio não só quantos se ,dedicam a este
sector e que resi:dem no Algarve, mas

os que por aqui se encontrem. Pela
primeira vez será ,publicaido o «Anuário
do Viajante» e o programa em linlw,s
gerais é o seguinte: concentração auto
mwel ew Faro; missa sufrrugando a

'alma dos colegas falecidos; romwgem
ao, cemitério da Esperança; tarde des
por,uva e jantar de confraternização.
-Associando-se à celebração, o criador

do Dia do Viajante, sr. Luis F1éJ.ix da
SUva de Vila Real de Santo António,
,oferece uma lembrança a todas as

crianças nascidas naq!Uele dia em Vila
Real ,de Santo António, de 1966 a 1969,
oferta q\.lJe em 1971 será ,extensiva às
cr.janças de Faro também nascidas a

,22 ,de Março.

Respondendo IO sr. A, Estêvão,
dirigente da C()missio Distrital
de JuIzes Marcadores
• Cronometrista.
A propósito da carta endereçada pelo,

ao que SUJPOmos, sr. A. E'stêvão e não
A. Esteras como, naturalmente por

lapso, vem publicado, duas linhas ape

nas se nos oferecem para encerrarmos

desde já o assunto pois a era em

que vivemos é de velocidade progr'es
síva e pender tempo em apreciar e re

plicar a consíderações de natureza sub
jectiva, equivale a pendermos veloci
dade,
Diz o citado dirlgente que CI'i ticar

é fácil Não há dúvida, Porém o que
não parece fácil é sæber aceitar com

isenção a crttíca construtiva. O que
por nós foi dito no æpelo .que d irsgi
mos à Comissão Distrital, não foi mais
do que uma crítica honesta, na linha de
rumo por nós traçada com vista a uma

possível melhoria do nosso pobr-e nivel

basquetebol ístrco. Fomos como que o

oorta-voe de todos os clubes da Provin
cia os grandes sustentáculos da moda
HdÍlKle entre nós que, «todo o mundos

sabe, se sentem, c?m razão, lesados
nos seus legitimas mteresses, em VIr

tude de algumas decisões nada diogni
.fæantes para <luem serve, OU melhor
devia servir" o desporto essencial
mente amador, Decisões que, voltamos
il; repetir achamos melhor não as fazer'

passar ao papel não para sermos be

névolos, mas'�lesmente porque erra

re humanum est. E, porque assim é,
'aconselhámos com a mais sã das inten
ções uma revisão ,de pro,cessos.
Dirigir é q.ifícil, diz o ci,tado senho�,

Sem dúV'tda. Reconihecemo-lo. Mas dI
rLgir será tanto

-

mais dificil quanto
menos humi,ldade, coerência e bom sen

so presidir às decisões a tamar e di
rectrizes a seguir.
Para finalizar quanto à insinuação

« ... a fim de esclarecer certos· espiri,tos
tendenciosos e deformooos... » esclare
cemos desde já em plena co'nsciência,
que ela não nos belisca um mHimetro
que sej�. Felizmente em cerca de uma

dúzia. de anos em <léue es,tamos, Ugados
ao' basquetebO'l, ainda não criámas uma

úni.ca inimiza!de. Sempre soubemos res

peitar o rudversário, dentro e fora das
pugnas desporüvas bem como as de
cisões emanadas por quem de direito.
E sem q'uerermos defender quem quer
qu..e seja aconselh8imos ao sr. A. Estê
vão que medLte prmumamente na ...tra
dução'latina da inscrição grega que se

lia no frontão do templo de Delfos:
Nosce te ipsum.

.;:" NACIONAL DA 2.' DIVISÃO

Farense; 43 .;_, LUSQ, 50

SURGIU O PRIMEIRO DESAIRE
INTRAMUROS

O J!'arense não justificou o favoritis
mo, ressentimo-se da ausência de Fon
taillJhas e de Seromenho, a cump,rirem
castigo discLplinar" O cinco de Faro não
rendeu o seU normal e sofreu, sem

contestação, a sua 1.a derrota em casa,
qúebr8indo-se assim a invenci,bilidade
que estava a causar sensação. A equipa
continua, no entanto, a marcar boa
presença.

Olhanense, 39 - Atlético, 29

OS LISBOETAS DECEPCIONA
RAM

O OIQ¡anense foi um vencedor fácil
numa par.tioda de pouca movimentação
e de fraco poder concretizador. O triun
fo do cinco de Olhão nunca esteve em

dlÚvrda. Os lisboetas, de que esperáva-,
mo'S muito mais, constituiram uma de
cepção. Foram demasiado incipientes
nos lançamentos e fráJgeis no capítulo
.táctico - se bem que para isso tenha
co'ntrihuldo a lesão do SeIU jog8Jdor
-treinador Areias No Olhanense con
tinua a verificar-se o que constitui o seu
calcanhar de Aquiles - a deficiente
preparação fisica dos seus elementos.

,TROF�U� «BRANDY CASAL SERENO.

NeJson
amplia a vantagem

Dos seis clUibes algarvios em campeo
nato, apenas dois mar.car8IDl tentos iso
'IOOos: Farense (Nelson Faria) e Por
timonense (Lecas). Os clubes da III Di
visão prillÍlal'am pela ausência de mar

car, num BltestOOo à frrugilid8Jde dos
,seus ataques. Assim apenas hOuve me

:x,ida na classificação dos marcBidores
,para _o Troféu 41Brandy Casal Sereno»
(II Divisão), ins.utuidos pelo nosso jor-

Nome
............................

,
, _ .

Morada
_ _.

' .

Troféu cBrandy;Casal Sereno'
2.a Divisio

Faria

naI com o valioso patrocinio da firma
Francisco Militias, de Torres Vedras.
A mesma está agor� assim ordenada
nos primeiros postos:
1.°, Nelson Faria (Farense), 11 golos;

2.°8, José Bento' e Lúdovico ,(Farense),
6; 4.°8, Testas (Farense) Pacheco e

Mateus (Porrt:imone.nse) 5'; 7.°, Lecas
(Po'rtimonense), 5; 8.°,' Nunes (Faren-

-

se), 4 golos.
,Entretanto noticiamos para 'muito

bre�� talvez para o próximo número,
granlU<:is surpresas e prémios tentado
res a juntar aos valiosos préJp,ios já
instHiuidos ¡pelos produtos da firma
Francisco Matias (<<Brandy Casal Se
reno») e dos sacos de CQllllj)ras com

rOldas «Cany»" oferta da Casa Damião,
também daquela pro,gressiva vila.
Portanto e a troco do envio do cUlPão

-Iprognóstlco, colado num postal e 'en
viooo a Jornal, do Algarve Apartado
12, Vila Real de Santo António, os nos
sos lettores ,podem habilitar-se aos mui
tos brindes' deste cer,tame.

ISituou-se em nivel aceitável a arbi
trægern do sr. Fernando Leitão.

Reunião de comerciantes
Algarvios

Os Olhanenses, 31 - C. Pescad., 35

Na contínuídade da série de encon

tros de comerciantes que têm vindo a

efectuar-se em toda a Provincia, de
correrá mais um, amanhã, em .Allbu
feira.
Tráta-se de iniciativa da Federação

dos Grémios do COmércio do Distrito
de Faro;' em que serão debatidos assun

tos de grande Interesse para a classe,
desi,gnooamente o IDstatuto do Comer

ciante, as cantinas e o preço fixo.
A reunião efectua-se às 21,30 na sede

do Grémio da Lavoura de Albufeíra,
abrangendo os comerciantes inscritos
no Grémio do Comércio dos concelhos
de Silves, Lagoa e Al'b'u,feira.

PARTIDA. SEM MOTIVOS
DE ATRACÇÃO

Foi uma part.ída pobre esta entre os

dois nossos representantes algarvios.
Pouco mais de 30 pontos para cada

cinco, o que é muito pouco. O cinco de
Portimão onde se nota O' ededo» de
Feu coni melhores soluções atacantes
venéeu com jlustiça. Os Olhanenses con

tínuam e é pena a viver à base do
drHiling censuráNel, sem progressão
vara o cesto e do írnprovíso na sua

manobra atacante. Muito pobre mes

mo, nem ao menos se vislumbra uma

tentativa de ataque planeado com pos
sibiUdaJdes de êxito. A equbpa, no en"

tanto, é justo referir, quebrou muito
de rendimento com' a eæpulsão : do seu

elemento Canceira quanto a nós evi-
tável e 'um pouco' rorcada, '

oA ar-hitrag'em da dUlJ)la José Rodri
gues-J'oão Correia, situou-se a nivel
regular. Aconselhamos aos miciais de
,mesa na círcunstãncía o sr.. Jacinto,
mais' calma e melhor íntenpcetacão das
regras do Joso para evitar dissabores,
sempre, desnecessários.

�""""""""""""""'1I

Ina,ugurada I rede
telefónica automãtica
:de Paderma
Mais uma povoação algarvia, desta

:feita Paderne progresssva freguesia do
'concelho de À�boufe,ira:, acaba de ser do
.tada com .a æutomattaacao da. rede tele
;fónica. 'Os teletones automáticos entra
'ram em funcionamento no dia 7, inte
.grando-so no grupo de redes de Lou
lé

-

que comporta também os núcleos
'de Tor Querença e Boliqueime (este
'a en<trWr ao serviço' antes do final d o

mils). Além destas povoações, a auto
matização aibrange as áreas de Faro.
O�hão Fuseta Moncarapacho, São Brás
'de' AÍlportél, 'Estai, Almansil e Quar
tetra,

NACIONAL DA 3." DIVISÃO

o Imortal. deu falta de comparência
nos jo,gOS que tinha a realizar em

Lisboa com o Ljberdada e o Pedrouços.

JOGOS PARA HOJE:

NACIONAL DA 2,' DIVISAO'

Concedo na Aliança
Francesa ern Faro

Série A: Luso-Olhanense,' às 21,30
no Barreiro; Atlétieo-ili'arense, às 21,
no ginásio do T'écnico. '

.série B: Os mhanense-ODUL, às
21,30 em Olhão.

Hoje às 21 horas efHctua-se na sala

'da Alia;nça Francesa de Faro mais um

recital de piano 'dos jo,vena' alunos da

classe 'da prafessora' sr.� D. C'élia Ma

galhães. A receita' des;tinacse' .à Asso

ciação Al¡ga,rv,ia dos Pius e AmIgOS das

'Crianças Diminuidas Mentais, que me

rece cari,lilio. e apoio. Inter'ltêm os jo
vens p'ianistas: Liu:is Miguel Nascimen
to Neto Manuel Emilio C'ampos Gc;>roa,
Maria Teresa Matos Junça, Ana Paula

Longulnho,,' Góntreiras, Luisa Mana
Gomes Maria MaIigarida'Vargues Guer
reiro Maria da, Conceição Santos A:gos

i tillJhó Marla das Mercês Tavares Es

,quÍ'\rel, Francisco José Sa!'tos Agos
.tillJho Mana Teresa da 8Ilva Abreu,
'João 'Luis 'Bulse'¡ do Carmo, Ana Cris
i Una Marques- Guiomar, António José
,Nunes Dionisio, Valério dos Santos,
'J,oão Luís Tavares Esquivel, Isab�l An
tão xarepe, Dina .Pess8i�'ha Henrlq.ues,
,Maria do Carmo GIl SaraIva, Ana Paula
Martins Coelho ISBlbel Luísa F. Ma

chado Luís Manuel Pessanha Henri

q.ue. 'María Ra¡q.uel Godinho Cor�eia,
António Nuno Borges Costa e Lmda
Maria 'Lindo Guerr'eiro.

n,""'�'�""''''�'''''

JOGOS PARA AMANHA:

NACIONAL DA 2,' DIVISÃO

,g,érie A: Luso-Farense, às 16 horas,
no Barreiro; Atlético-Olhanense, às '15
horas no PavilhãO' da .A!juda
Série B: C. PescaJdóres-!(JÍ)iUL, às 16

horas em Portimão.

NAOIONAIS DE JUNIORES

NACIONAL DE JUVENIS

Barreirense-Olhanense às 11 horas,
no Barreiro.

'

HUMBERTO GOMES

Decorreu no Algarve a semana

gastronómica de Portugal para
jornalistas e hoteleirosdaDinamarca

Jornalistas algarvios visitaram o

diário sevilhano «ABC»
Numa O[portuna inici8Jtirva do, Centro

PortUlguês de Informações na Dinamar

ca, diri,gido por M�guel Jardim, e do
Hotel Alvor-Praia com o patrocínio
da Junta Nacionàl do Vinho, reali
zou-se naquela u:nidade hoteleira UJma

«Semana gastronómica pOrtuguesa para
jornalistas e hoteleiros da Dinamarca».
Partidpar8Jl1l, vindos em voo directo de
Co[penhague, al,guns membros da mais
famosa Orldem de Provadores de Vinho
daquele pais.

'
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Na recente estada em �vilha, por
'ocasião do acto inaugural do nosso

Posto de Informações 'l'iuristicas, o gru
vo de j orn8ilistas algarvio's que. fez a

cober,tura noticiosa do acontecImento
deslocou-se em visita ao diário sevi

lhano cA£C" (diário ilustradQ de in

formação geral). Nas suas modernas
instalações na Rua Camenal ILundain,
foram recebidos pelas srs. D. LO[pez
Lozano e D. Otiero Nuto, director e

sUlb·director daquele diário.
O «ABC» tem uma tir8igem na Anda

luzia de 80 000 exelll!Plares nos dias
úteis e de 100000 exemplares aos do

mingos e feriaidos, o que diz da sua

eXlpansão

Baile da pinha em Alcantarilha
A Socieda;de Recreativa Alcantarilhen

se, realiza hoje o baile da pinha abri

lhantOOo pelo conjunto Os C'eltas.

CHÁ DE HAMBURGO
LEGiTIMO

E.tlmulaat. dlg••tI",o
BOA DISPOIICAO pARA TODO O DIA

Bea.ficlo. aà. perturbaçõ•• das ",la. urlaárla.

A ",.ada aa. farmácias \

[âmara MUBiripal �o [OB[llho de Vila' Real �e 1anto AnfóBio

·A V I S O
A Câmara Municipal do Concelho de Vila Real de Santo

António, vem por este meio chamar a atenção do público, que
entrouem vigor no passado dia 1 do corrente mês> ,a parte do

Regulamento sobre Registo e Trânsito de Canídeos, no que
se refere ao trânsit� de cães sem açaimo nas vias públicas,

Paços do Concelho, aos 2 de Março de 1970,

o Presidente da Câmara,
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DR. ANTôNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA

(Continuação)

o ,COMISSARIO'

E dizendo isto, a cortesã lançou mão do punhal que estava sobre o

fogão e de que já contámos a histórIa. Depoi,s olhando para o 'falso

médi'co, acrescentou;
,

'

- Meu' caro doutor, se tentar aproximar-se de mim, tenha a certeza
de que saberei servir-me desta arma, e tu Fanny vem, vestir-me por
que quero sair.

F3Jnny tentou ainda representar o seu papel, e olhou para o doutor,
mas este, tomando a atitude majestosa. e fria de um principe da ciência,
disse â criada em tom i!Uiperioso;

,

- Obedeça à senho'ra... ela está melhor o delírio desapareceu e tem
razão em querer sair; o ar deve fazer-lhe bem. Eu voltarei esta noite.

E o falso douto'r s'aiu cumprimenta.rrdo. Baccarat ficou estupefacta,
por ver a tranquilidade do homem qUe ela julgava um médico.

- Estarei eu realmente louca? - murmurou ela estremecendo.

XVIII

A LOUCA"
No momento em que o falso médico saia do quarto de cama de

Bacc8Jrat, tivera ele ocasião de trocar um olhar com Fanny, olhar que
a pecadora não surpreendeu, e que restituiu à criada toda a sua audácia,

- A senhora quer 'que 'a ajude a vestiT-se? - perguntou ela.
- Quero sHu, e depressa - ordenou Baccarat.

Fanny curvou a cabeça como criada obediente, fingiu limpar uma

lágrima e entrou para o quarto de vestir enquanto Baccarat deitava um

penteador sobre' os ombros e soltava as opulentas tranças dos seus

famosos c8Jbelos, fazendo as seguintes reflexões:
- Ê impossível que eu esteja louca!... absolutamente impossível.

Sei que estou no meu perfeito juízo, embora Fanny me queira conven

cer de que sonhei!... Não tenho que duvidar. Fernando esteve aqui,
deitado neste leito e...

.

Baccarat interrompeu o curso das suas reflexões mentais, e batendo
na testa exclamou:

- Já vou certificar-me se estou ou não louca!
E correu à cama que Fanny não arranjara ainda.
- Fernando! - disse ela - realidade ou sonho, tinha uma medalha

suspensa do pescoço, e eU tirei-lha enquanto dormia . ..(\.bri-a_ e ,continha
cabelos... cabelos de mulher. Tive um momento de 'cólera e de ,ciúme,
pensando que eram cabelas' dela e cortei com os dentes o cordão de
seda que prendia a medalha ... depoi's, meti-a debaixo do travesseiro.

Dizendo isto, Baccarat hesitou e começou il tremer.
- 'Se a medalha ali não estiver - continuou ela com grande ansie

dade - é porque foi tudo um sonho e então é certa a minha loucura.
Meteu a mão debaixo do travesseiro, procurou e soltou um grito

abafa:do, qu� Fanny no quarto de vestir, não ouviu.
-Cá esta! - murmurou ela.
E retirou a mão trazendo il. medalha. Encerrava ela cabelos casta

nhos, e o ,cordão de seda conservava ainda os vest�gios dos dentes de
Baccarat.

A cortesã encostou-se ao leito, pálida de comoção, trémula de alegria,
Não estava louca! Depois, àquela alegria sucedeu um acesso de furor.

c:- Fui enganada - pensou ela - mas hei-de vingar-me,
E pensou em Fernando, acusado de raub!). Fernando que provàvel

mente jazia numa prisão enquanto ela se lamentava e perdia os sentidos,
e a cólera desapareceu assim como havia desaparecido já a alegria.

"

- Tudo isto é obra de 'Williams ... - pensou ela. - Aquele homem
tem algum fito tenebroso que eu ignoro; serviu-se de mim como de um

instrumento, mas eu serei forte, hel-de desmascará-lo, e salvarei o

meu ,Fernando;

E Ba'ccarat, obedecendo a essa influência maglca e misteriosa que
,torna as mulheres fortes em certas e determinadas circunstâncias da

vida, soube dominar-se completamente, dissimulou a sua emoção e pa
'lidez, e escondeu cuidadosamente a medalha na algibeira do penteador,
onde meteu também, cedendo a um vago pressentimento, o pequeno
'punhal que pusera em fuga o suposto médico.

- Agora nós, sir Williams! - disse ela consigo mesma. - O meu

nome é Baccarat!

Fanny saiu do quarto de vestir.
- Quando a senhora quiser ... - disse ela.
-Já vou! - respondeu ,Baccarat com voz meiga - agora estou

convencida de que me não enganavas, e que realmente foi um sonho
tudo quanto eu imaginei que me havia acontecido.

- Pois a senhora julgou-me c8Jpaz de ... - disse Fanny - e logo
a�rescentou entre�entes:

- Agora é qUe ela endoideceu deveras,
- Diz-me, Fanny" estás certa de que eU delirei?
- Certíssima.
- Acredito no que me dizes - murmurou a cortesã suspirando - foi

provàvelmente esse .amor que me dilacera o coração, quem me trans
tornou a cabeça e me pôs naquele estado. O grande desejo que tenho de
ver e pos'suir Fernando, fez-me crer que ele viera aqui.

- Foi isso, não hã dúvida, minha senhora.
Baccarat soltou um profundo suspiro e pensou no homem a quem

tanto amava e ,que era acusa:do dum crime tão vergonhoso, parecendo
-lhe impossível' qUe pudesse ser cul'Pado o homem a quem dera o seu

amor sem mesmo procurar conhecê-lo. Talvez qUe à cortesã tivesse
faltado a ,coragem e a 'presença de espírito, se Se tratasse só de si,
porém Fernando, o seu querido Fernando era perseguido, preso e ferido
na sombra por um inimigo implaicãvel, e isso bastava para fazer cair
a cólera da mulher habituada a dominar e a ser rainha pela beleza,
tornando-a prudente e acautelada.

- Vamos Fanny - disse ela à criada - avia-te que o tempo está
lindo, está u'm verdadeiro sol de primavera.

- Onde vai a senhora?
(Oolttinua;)
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PrsJu Ica cen enas e nada se poder fazer, Depois sao estes

indivíduos ,08 que mais clamam pela

Pessoas na fegllo dePadernl» falta de metnoraonento« e de condições
de oomoâiâæâe, como se qualquer obra
se pudesse edificar no céu.
Em Armarao de Pêra, têm. aconteci

do vári08 casos desta ordem: preten
de-se dotar a terra com melhoramentos
e nIlo sao leitos pela má vontade de
certos VndWíduos, E para exemplo po
aemos citar alguns factos, Há ano8,
pensemo» cons'trtti1" um bairro de 42
'moradias para os pescadO?'e8, O sr.

almirante Tenreiro pós à disposiçlfo
100 contos para a compra do terreno
.e o sr. ministro das Obras Púlrlicas,
.enç.» Arantes e Oliveira estava tam
. Mm interessado na oonetrução do bair

ro, vindo aqui duas veies a lim de
assentarmos na localizaçlfo. Aconteceu
porém que em qualquer dos lugares
eeoottuâos, os proprietários nao consen

tiram li construção nem quiseram ven
der o terreno, que naquele tempo era
bem pago, E, assim ficdmos sem um

grande melhoramento, que vinha em

benefwlo da classe piscatória, tao ne

cessitada de moradias, Além' de maia
casos de s07l�enos importancia, nes·te

sentido, surge-nos agora um outro a

entrat1ar uma obra do maior interesse
para esta terra. Trata-se da eæpropria
çlfo de 35 metros quadrados de terre
no de que a C¡!1nara precisa para o

alinh:amento e alargamento da curva

junto a Fortaleza, na Avenida Infante
D, Henrique, cujos trabalhos [orœm.
iniclados hd dias, Esses 35 metros de
terene [â a sr,a D, Amália de Freitas
Figueiredo Mascarenhas no-los tinha
olerecido em tempos, Mas C011!.() as

obras pm'a serem aP?'ov'adas e chega
rem a ser inic·iadas, levam tanto tem

po, a senhora adoeeeu e o seu digno
representtmte nao esteve para pedir pou
co: nada me.ws de cinco mil escudos
por metro qUadrado de um terreno que
estâ condenado, pois seja quem for que
pretenda ali conetrusr, não há nem ha
verá Camara que lho consinta, sem o

devido alinlvœmento, tanto do lado sul
como do poente, Além disso ainda nin
guém em Armaçllo de Péra� �smo na

pa11te mais rica da povoaç(lo, se lembrou
de pedir preço tão eœorbitatite e, tmn
Mm devia haver um -glaUCo de atençtto
pela construçlfo da Avenida que ·valo
rizará todos os prédios confinantes,
Ass-i'm, nIlo se pode !azer nada, e Il

ma'is wm grande atraso para a obra,
até ser resolvida a eœpropr1!eç(lo por
utilidade pública, q�O se devia res

peitar o desejo da 8,r,a D, Amália a

quem daqui rendemos os nOS-80S- res

peito's, -

mURIOO SANTOS PAT<R:toIO

Antes do turismo, os faladores

e os desenhadores raramente se

preocupavarn em pegar no Algar
ve: no en-tanto éramos já subdesen

volvidos, bastava dar uma olhadela

pelos campos e pelo mar, pelos ros

tos e pelas casas.i. ll:ramos isso e a

opinião que se aUmenta desses fa

ladores e desenhadores æpenas que
ria alg.u'llS figos, uma alrærroba e

uns míolínhos de amêndoa, Veio o

turtsmo, o subdeserwolvímento
mantém-se (basta olhar pelas mes-

mas coisas, as do interior do edi
fício social) e eis uma legião de
faladores e desenhad-ores como se

antes do nosso turismo já não ti

vessem motivos de ínsptracão sufi

cientes noutros lados e como se os

motivos que os algarvios deseja
riam que neste momento fossem
abordados a propõsito da sua ter

ra, fossem æpenas Os da detracção
e não os do desmascaramento de

processos e estruturas, Porque re

duzir noites ælgaswlas às noites que

alguns fæbrrcam no Algarve (por
sinal até entram no rot alguns des

ses faladores e desenhadores .. ,) é

coisa que devia ser rebatida com a

mesma Ibberdade e eXlPansão em

relação a todas as noites do Pals,
Porque s6 dar pelas noites algar
vias depois do turismo é coisa
<j!lle cheira a mostarda, É a nossa

propensão de fazer comércio em

nome da fé .. , - C, A,

Os alemães
e o turismo
Foi confiado ao. .Instítuto de

Ciências Económicas de Turismo,
da Universidade de Munique, um

inquérito sobre o tema «Balanço
das divisas do turÍ'smo». A inves·ti
gação entre a República Federal
da Alemanha e o exterior deverá
servir ao levantarp.ento do,s gastos
dos alemães em suas viagens ao
exterior e as. receitas alemãs pro-·
venientes de turistas estrangeiros
na· Alemanha, . durante o período
turistico de 1969-70, e ao mesmo

tempo reunir dados sobre à oiigem
e destino dos turistas, motivos. e
duração de viagens, tipos de meio
de transporte e acomodação, bem
como outros elementos estatisticos.

Armazém e ferreno
Vende-se
Armazem sito no Castelo,

Moura e terreno na mesma

vila junto à estrada Moura
-Brinches.
Recebe propostas: Algarte

jo Lda. - Rua de S. Gonçalo
de Lagos, 15 - FARO.

Encontrada morta num poço
No sitio da AJagoa, concelho de Cas

tro Mavim, fOli encO'l1<trada morta, num

poço�r'P'l'6ximo da sua residênoia, a sr,"

D. .lV!arja da Conceição. de 65 1Lll0S,
viúva, pro,pTietárja,
Depois de oumJpr'¡d6�f as formaLidades

legais. o COI'pO fo'i en<tr'egue à famUia,

Do sr. Francisco da Palma, devotado

presldente da Junta de F1reguesia de

PaJderne, recebemos a seguinte carta:

Sr. àirector,·

Em referência à local com o título

acima rejerenouuio e publicada no n. o

676, de 7 do nws em curso, do Jornal

do Algarve, ·torno público q1M o exce

lentis-sinto sr. técnico responsável pela
eæecução do projecto da estrada muni

cipal 71, o 524 e visado na local já refe
r.idJa, se convprometeü com a Ctltmara

Municipal de Atbufeora, a fazer entrega
na mesma do aludido projecto œté ao dia
31 do corrente mils.
Grato pela publicação âeste esclm'eci

menta, s-ubscrevo-me com es proteetoe
da minha elevada consideoraçao,

A bem da Nação

O qJres'idente da Junta,

Francisco da P�lma

Os «bons amigos- da praia
da Armaçlo da Pêra

S,'. directo?',

Em todos OB ,tempos da história da

humanidade houve e haverá pessoas
de bem qU; contribuem para o desen

volviment,o de uma tB1'7'a e qUe se inte

ressam em auxiliar quœlquer acto EmI

benefício de uma causa digna, facili
tando o que for necessário para meüio

?'ias e proçreesoe, enfilm pessoas dig
nas e altrttistas que contribuem com

a sua boa vontade para o engra1�deci
menta de um povo, Mas, como � mundo
é constituído de tudo, outros existem

que se lhes fosse pos8'Ível apanharr a

luz do sol 86 para eles, os demais m-or

reriam (Ls escuras,

Este8 comentários vêm a propósito
do que se estd -p'assando nes-ta terra,
de Armaçllo de Pera, bem digna de 8el'

ajudada, no seu desen'Vo'lvimento, pos
suinao- uma das maf-s beZas praias do

Algarve, cujo prom'esso tem &ido gran:
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ISRISAS eló Gt1A1)IANAI,
A Ponta de Santo António, local de interesse,
cuja apresentação conviria melhorar

0,5 -milagres
do turismo algarvio

poP Manu.. Far.a

VALE DO LOBO (1
A QUEM não conheceu o local

bastarão uns escassos segun
dos e logo se certificará de que se

ria muito isolado noutrd,s tempos.
Sabido como é que muitos nomes

têm origem em coisas do passado,
:pouco nos custa a ad.mitir a pre-,
sença dé uma ou mais [era« nao·
quele tocai em tempos distantes,
M� recuemos somente ao ano de

1964, Por muito que se amasse o

nosso torrão natal, por muito que
se desejasse o progresso turistico
desta neeça de terra lusitana, por
rrnuito que ,s.e sonhasse com o apre
goado turismo algarvio, poucos se

riam capazes de prever esta trans

formação repentina de Vale do
Lobo.
Autêntico e inesperado milagre

do turismo algarvio loi ali possí
vel, graçaS à empresa internacio
nal A Hotel in the Trust Houses

Group, que, \Sabedora das exigên
cias do turismo moderno e conhe
cedora das cDndições climáticas
deste rincão dourado que é o Al

garve, escolheu a região central
da Provincia, adquirindo uma pro
priedade .no sitio de Vale do Lobo
ao sul da freguesia de Almansil,
concelho de LDUlé, onde fez COn!Sl
truir um note; ao .qual deu 'O nome

de D. Filipa, cremos que em hDme

nagem a D. Filipa de Lencastre.
Em seu redor, Oís belDs campos de

golfe, atracção principal de quan
tos praticam a modalidade; bellM
estradas, piscinas, minigolfe clu
be de golfe junto à praia, g/andes
parques de estacionamento, bares·
mini-supermercado e jardim; um

aldeamento que toma vulto e cami-·
nha em marcha acelerada na hon-.
rosa missão de satisfazer quantos
escolhem este parais«, para fixar
residência.

O que acabamos de descrever se
ria só por si suficiente para mere

cer o título que ,escolhemOs e tirar
intenções de propaganda ao no·sso

arraeotuio. Mas o milagre de Vale
do Lobo, estende-se a outros hori
zontes e tem outras ramificações
de não menos importância, como

sejam a valorização de tDda a vas

ta área que vai desde Quarteira ao

Ludo, pa88ando por Fonte Santa e

EJscanchinas. Todos aqueles pinhais
serão num futuro próximo salpi
cados com modernas vivendas,
como já hDje é possível apreciar
em ¡Jropriedades qUe confinam com

Vale do Lobo, Será ao mesmo tem
po uma das muitas pedras--bases
do nosso turMmo e sendo uma rea

lidade, será acima de tudo uma

certeza no futuro.
O complexo turístic.o de Vale do

LobD estendeu um dos seus ten
táculo$' de progresso "-à

.

viz.inha lD�
calidade de .Almansil, sede da fre
guesia a que se orgulha de perten
cer e esta terá sidD a que mais be
neficiou. Ali s'e nota já· um nível
de vida diferente, um comércio mo

dernizado, enfim, uma onda de pro
gresso e bem-estar.
Quem perCQ1'rer a estrada de Al

mansU à Vale do Lobo das 17 às
19 horas, ficará surprendido com

as centenas de trabalhadores que
regressam dœs, suas ocupações na

quela área. Almansil pode orgu
lhar-se por se tornar de um mo

mento para o outro a freguesia
mais laboriosa do concelho de
Loulé,
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I Embora no Algarve não haja pistas ge'l� nem se tenham

I sentido os tremendos nevões e temporais que em Fevereiro ætor

�I mentaram grande parte da Europa, não desagradará aos nossos

leitores contemplar na sua moldura branca esta gentlil despoe
ii! tista da Alemanha Ocidental, que há dias se deixou fotografar,
I encavalitada no trenó, para 'O jDrnal da Província.
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AS RAZOES
POR QUE O ATUM É UM PEIXE MIGRADOR

pelo comandant. ..o.é Sa.vador M.nde. WillI

genética (vulgo de «direito» ) ,
é

constante em extensão de ano para
ano, variando apenas essa extensão
em função da corpulência de cada
peixe corredor. Portanto. o atum
continua a frequentar o Golfo de
Gibraltar e' as suas ímedíações, a

despeito de, pelos motivos aponta
dos, não pooer aprox1m8ir�se tanto
das costas como antes, por agora.
partir de mais longe e a distância
periódica respectiva ser constante.
No qUe respeita prõpr�amente à

movimentação migratóri·a errática
do atum, isto é, aquela que se rea

liza depois da desova, aliás a mais

importante da segunda temporada
de pesca, e que nomeadamente se

dirige de Sul pa¡ra Norte, apenas
em razão de ordem alimentar, o

atum respectivo não se aproxima
muito da costa, onde se l�çam as

armações fix'as, pelo simples mo

tivo de junto dessa costa haver
escassez 'OU falta de «peixe miúdo».
A «corrida de revés», de fra

quissima importâ.ncia na nossa cos

ta e de muito menO's importância
na costa marroquina e sudatlântica
espanhola, pouco interessa, por isse,
ao exercício da pesca respectiva,
visto que pràticamente saturado

alimentaJrmente, o atum corre para
o seu «domicílio» a apreciável pro
fundidade, .que o Ube,rta da percep
ção humana e das referdd'as arma

ções fixaÆl,

Ignoramos quem seja «um dos
estudiosos sobre 'O assunto» a quem
ofereceram uma armação ( ?), para
pôr em prática a sua teoria tendO
o técni'co declinado a ofertá, Nós,
·sob nDssa hDnra, não fomos um

desses estudiosœ; e quem aventar
em contrário, para nDS desacredi
tar, mente com quantDs dentes te
nha na boca. Não somos pessoa
que voltássemos então as costas a

um convite d·essa natureza, por fal
ta de coragem moral.
E como poderia isso ·ser, se sen

timos sempre que os armadores re
futaram e repudiaram arrebatada
mente as nossaÆI ideias, apenas por
motivos qUe de�mos calar? O que
fazem o desp'eito e a má-vontade
contra um produtor de ideias no

vas!

LHlMOS o artigo intitulado «O atum
não é um peixe migrador?»,

publicado há semanas no Jornal
do Algarve e apraz-nos tecer al

guns comentários sobra a sua es

tranha matéria, que começamos em

re-lação ao seu preâmbulo:
A pesca do atum na costa do

Algarve, só poderá surgir de novo

caso venham a aparecer, em gran
de abundância, os cardumes de

peixe miúdD. E como esse aparéci
mento não terá probabilidades ne

nhumaÆI de se consumar, antes pelo
contrário, a pesca do atum nesta

costa, exercida pDr armações fi
XaÆI para a sua captura, nomeada
mente a exercida na «temporada
de direito», está certamente liqui
dada.

, TemoS já bastantes anos de vida
mas nunca lemos, ouvimos ou pre
senclámDs que na costa algarvia,
num dado anD, não Se tivesse pes
cadD sequer um único atum. Isso
teria constituído um fenómeno tão
extraordinário e eXlcepcional, que
jamais Se teria varrido da memória
fosse de quem fDsse. :m na reali
dade, a primeira vez qúe ouvimDs
referir tão inusitado fenómeno; e,
por isso, nele só aCl1editaremos,
mediante a leitura da origem verí
d�ca de tão anDrmal conhecimento.
E muito nos aprazaria' vê-lo es

CritD. Não poderão, pDr especial
favor, indicar-nos onde reside a

fonte de tão extravagante noticia?
SabemDs apenas que desde os

tempos mais remotos, se têm veri
ficado f'lutuações periódicas na pes
ca do atum; e, assim, ups anDS pes
ca-se mais, outros anos menD� se

pesca. Mas, infelizmente, também
sa;be!mos que, a despeito dessas
normais flutuações de pesca de tu
nideos, aIa tem vindo desde há al
gumaÆI dezenas de rui.os a decres
cer lenta e progressiv�rente, éom
o decré'scimo idêntiÇO das espécies
ictiológicas pequena;s, aliás a base
essencial da sua superalimentação,
parB: efeito de longa hibernação,
mediante um repouso físico e fisio
lógico de purifiæ.ção do seu orga-
nismo. .

Segundo a nossa maneira de ver,
há um motivo importanUsslmo,
que supera todos os outros e que
aæecta a «corrida, de direito». na
nossa costa: é a extrema escassez
ou falta de «peix:e miúdo», de na
tureza plâ-gica, a qual compe�e o
atum errático a �ecolher mais tar
diamente ao seu «dDmlcidio de In
verno»; e este facto tem prOVOcado,
de mado que. Ievaria certo tempo
a explicar, um lento e sucessivo
descaimento da sede desse «domi
cHio» para Sul ou Sudoeste ràzão
por que o atum genético (v{ugÓ de
«direito»), na corrida resped:fva,
passa algumas milhas ao Sul da
costa algarvia.
Outro motivo parece surgir e este

é o respeitante a um pDssível .;ies
vio, no sentido ocidental, do ramo
descendente da conente quente do
«Gulf Stream» (vulgo corrente do
Golfo), que passa ao Iargó da costa.
da P,enfnsula libérÍ'ca desvio que a
her-se dado, certamente afastava
a sede do «quartel de Inverno» do
atum mais para o mar, ou seja na
quele sentido ocidental. Porém, esse
desvio mais afectaria a pesca do
atum na costa sudatlântica espa
nhola e marroquina do que na cos
ta algarvia, devido ao maior afas
tamento daquel8iS costas para o

Oriente, relatl'V'amente à posição da
costa do Algarve. :m que a corrida
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Um prédio com 300 m2 na
Rua COmbatentes da Grande
Guerra e Rua Sousa Martins.
Um prédio com-'cerca de 200

m2 na Rua S. João de Brito.
Trata: Francisco Delgado

C. Cipriano - Vila ReRal de
Santo António.

A PONTA de Santo António é um

fios «tubos de escOtpe» vila-realen,:
se8 e teve grande nomeada neste as

pecto, qwando as areias da praia B1'am
ali mais limtpas, sendo fYntão

.

o loéal
p?'eferido das gentes dill vila e até dos
lIlentei'anos de menos recursos, que a

aproveitcwam para os biamh08 de mar

e de sol, Mais tarde as areias torna
ram-8e kYdosas em œlguns pontos e os

banhistas PJtl8s-aram a procu,'ar Monte
Gordo, embora muiltos ainda aU pasSEml
cWn as familias as tardes dominicais,
merendando nas som,bras do pinhal 80-
brancei?'o.
Com um modB1"nO restaumnte a fun

GÍ01'bar desde há anos, outro quase cons

truido e œlgumas tendas de come8-e
-bebes nas proxiJmid.ades, a zona !oi VG
lo?"lzada por ampla ?'Otunda, onde ?w

tempo quente e tnes-mo agora estacio
nam velculos de vári08 génB1108 8B1ldo
os automóveis e trens em maior nú
mB1'O, O sítio é bonito, de arel1 lavados,
de lá. v�-se a ent,'ada e &aMa; dos bw
cos e a ilmensidtto do oceano e tudo isto
contribui para qUe sefa 'l'n'Qli¡s procurado,
Acontece que o passeio da rotunda se

ap?'esenta desde há ,me8es com uma lar
ga drea por nivelar e calcetar o que
lhe dá jeito desagradável e � vai
dispor bem os estrangeiros que aU pa
ram e iá no ano findo notavam a cova
existente,
Nilo Se7'Ía passiveI dar um je'to para

que o próxi11!.() Verao encont11a8se res
taurado 'o piso da rotunda'

Sessões de música gravada
no Glória Futebol Clube
Por vezes encontram,os na Imprensa

diária oertas noli$cias provenientes da

Prov;íncia, a que achamos piada, pela
desaotualizaollo, quan>to à geografia na

ciona�, .que 08 respectivos redactores
nelas demonstram,
.«0 Século», pm' exemplo, ao relatœr

uma recente ?'ewnwo de hotelei1"08 di

zia, re/erindo-8e a Vila Real 4e Banto
Ant6nio, que «·três directores de h0-
téis desta iPTaia algarma promoveram
ontem à noite uma reunwo de convi
via", E assim, num instante, jwou a
vila t1'ansformada em praia e possum
do nada menos de ir�s h{}téis
Mais longe foi o «Diário de Lt.;boa»

qwando, ao dar a mesma not{cia, escla
receu qUe «além do presofidente e vice
-presidente do Município de Monte Gor
do (!), estiveram iPTesentes represen
tenutas da Imprensa diária;" etc
Deste modo, C011!.() pode a 'pess� acre

dita?' no que M (geo;uràficamente !a
lando)?

Falta de actua�o
.

geográfica
Teve ?'egular as8'istilncia a 2, a ses8{lo

de Música Gravada promovida � pe
núltima quinta-fei1"a peZa Comissao de
Música e Cinema do Glória Futebol
Clube no saZ/fo de festas de&ta colee
tividade,
Na 1,a parte fo.'am escutadas obras

de BeethovB1l, Chopin, Grieg e 8upée
e na 2, a f.ora?n ouvidos Liszt e Tc1vai
kowslcy,
Uma das p?'óx-iIIn.as sessões 8erá dedi

cada a Beethoven, no segundo· centená
rio do seu nasoilmento, - S". P,

(Oontinua)

fUNCIONALISMO HILICO
o sr, João da, Uuz F.Jor esoriJtllll"árlo

de 2,· oloose do ".I'rib1wnal' da. COIIJI8II'C&
de LOIUlé, foi nomeado, i!lli1:erirna.mente,
esorituMrio de 1.' cl'Bisse do m�smo
tr.iJbwna;1.

PRECISA DE

Lei•• ]ORNAL DO ALGARVE
e•••er� o ft•••• p..... DOA�._e

MédiCD T Enfermeiro T Parteira T
De receber mna lnJecçAo OD Ber

�tran8pDrtado para o bOBpltal T
Telefone para o n6mero

Vlla Real de Santo Ant6m.

'Onde no mais curto Mpqo d.

tempo um piquete permanente
de Berviço o ir6 atender.

DO(IS RIGIONIIS DO 11'111"1. o melhor sortido encontram V. Ex." na VASA AM:£LIA. TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua. da Porta de Portugal, '7 - Telefone 82 - Lagos - Reme&88.8 para todo o Paia.


